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Dedico essa pesquisa narrativa (auto)biográfica aos Outros que me 
compõem, a todas as pessoas que foram me construindo nos cotidia-
nos dentro e fora das escolas. Se existe EU, existem OUTROS.  
Outros que me constituem. Outros que me (per)formam no que fui-
sou-vou-sendo. Porque somos muitos, não somos um. Somos um, úni-
cos, ímpares. Somos ímpares e pares. E somos tantos e quantos e so-
nhos.  
 
















       Jarinu – Brasil/2020  
Aos que caminharam-caminham ao meu lado. 
 
                   Uma pesquisa narrativa (auto)biográfica, se faz com muitas mãos, olhares, histó-
rias e gentes.  
E entre tanta gente de que me faço e refaço, alguns agradecimentos, não posso 
deixar faltar... 
                   Às mulheres da minha família, que vieram antes de mim e foram abrindo cami-
nhos, passagens, atalhos, vielas e trilhas para que eu, um dia, os percorresse com passos meus: 
avós, mãe e irmã: Aparecida, Noêmia, Conceição e Adriana, referências na fé, no amor e na 
resistência! 
                   Matheus, filho-presente, me fez nascer mãe e me ensinou a olhar-ver-reparar, 
menino que diariamente me coloca a pensar e me ajuda a olhar, lembrando-me sempre das 
diferentes perspectivas, dos variados ângulos, possibilidades, pontos de vista. O maior e me-
lhor parceiro crítico que eu poderia ter, com quem certamente, aprendo muito mais do que 
ensino. Pai e mãe, onde tenho o apoio incondicional em todas as minhas decisões, que nunca 
mediram-medem esforços para incentivar, ajudar, amparar...sem vocês tudo seria mais difícil, 
talvez impossível. 
                   Irmãos, cunhada e sobrinhos, Dri, Dinho, Tati, Isa e Luca, sempre presen-
tes...usando as palavras do Matheus: como é bom a gente gostar da família que tem, né mãe? 
Amigas da graduação, do Quarteto Normal Superior...de ex professora e colegas de sala, a 
amigas de uma vida toda, onde tenho a garantia das reuniões pedagógicas, música boa, confi-
dências, conselhos e partilhas de tristezas e alegrias: Nal, Fer e Tati! Especialmente presen-
tes! Naldeli pela confiança e incentivo incansável desde 2004, por literalmente me arrastar 
para a UNICAMP e me colocar desafios como o do mestrado, pelas interlocuções que me 
colocam em movimento, lentos ou talvez, desapressados, ainda. 
                   Ao Grupão e à amiga Cris, que garantem minha dose diária de arte, poesia, bele-
za e encantamentos desde 2010, na sala 27, nas coxias, nos palcos pela vida afora. Minha 
enorme gratidão a essa comparsa e parceira, comparseira do coração, como carinhosamente, 
nos apelidamos. Com você e com os queridos aprendi-aprendo que o erro, o improviso, a sen-
sibilidade, a simplicidade e o amor são fundamentais na vida, na profissão. 
Aos amigos, Mau e Fabi, pela parceria, presença, alegria, carinho, auxílio e entusiasmo nos 
momentos técnicos e poéticos da pesquisa. 
                   Aos colegas de trabalho e alunos de todos os lugares por onde passei aprendendo 
a ser o que sou-serei: Creche Santa Lúcia, Colégio Cosmos, E.M.E.F.s Estância São Paulo, 
Figueira Branca, Caminho para a Conquista, Creches Municipais e Secretaria de Educação de 
Campo Limpo Paulista (2015/2016). 
                   À turma do Mestrado Profissional, companheiros nessa jornada ousada, ética-
política que é fazer pesquisa na/com/para/pela escola, em sua grande parte, sem licença, sem 
financiamento, trazendo para as rodas, aulas, seminários, grupos de pesquisa, os cotidianos 
dos que fazem a Educação! 
                  Aos grupos de pesquisa, GEPEC-POLIFONIA, pelo acolhimento, interlocução e 
partilha de experiências de vida-formação, com especial agradecimento aos parceiros de ori-
entação coletiva: Joelson, Lili, Renata e Larissa. À Lili, minha companheira de pesquisa, de 
quarto, de angústias, dúvidas e alegrias, querida... Pegou na minha mão, dizendo muitas vezes 





                  Rosaura Soligo, essa formadora incrível que a vida me apresentou em 2015, a 
qual digo carinhosamente que é uma “parteira de gente grande”, sim, conhecer Rosaura e um 
pouco do seu trabalho, me fez acreditar na potência da escrita. Da escrita de uma professora 
que mora numa pessoa. E como boa parteira, traz vida ao mundo ou o mundo à vida. Agrade-
ço infinitamente tua generosidade crítico-amorosa. 
                   Minha banca mais que especial, formada por mulheres que certamente hoje, são 
pedacinhos em mim. Me emprestaram suas lentes para enxergar mais e melhor e diferente ou 
até menos, quando era o caso de ver o que não era bem assim. Mairce, Heloísa, Rosaura, 
Adriana e Liana, queridas, agradeço os olhares atentos, os apontamentos, que sorte a minha! 
Professor Guilherme, embora não oficialmente na banca, sempre presente entre nós, profes-
sor-pesquisador, que ri e que chora e que encanta! 
                 E com o coração inundado de sentimentos, agradeço à Professora orientadora, 
Inês Ferreira de Souza Bragança...Inês, aquela que se colocou-coloca sempre ao lado, com 
amorosidade, paciência, criticidade, disponibilidade, escuta atenta, a buscar sentidos juntas, a 
vibrar a cada etapa concluída, sinalizando os riscos, mas também apreciando corrê-los e que, 
naturalmente nos inspira pela coerência entre o que pensa-fala-escreve-faz, convocando-nos 
ao movimento contínuo e vivo da pesquisa-formação, pesquisa que abre a porta e chama a 
vida para dentro, como ela mesma diz, com toda a inteireza dos sujeitos. Obrigada a todas, a 



































































“Não há mais o que ver”, saiba que não era assim. O fim de uma viagem é apenas o 
começo de outra. É preciso ver o que não foi visto, ver outra vez o que se viu já, ver 
na primavera o que se vira no verão, ver de dia o que se viu de noite, com o sol on-
de primeiramente a chuva caía, ver a seara verde, o fruto maduro, a pedra que mu-
dou de lugar, a sombra que aqui não estava. É preciso voltar aos passos que foram 
dados, para repetir e para traçar caminhos novos ao lado deles. É preciso recome-








                            RESUMO 
 
Problematizo neste trabalho, a partir de cartas escritas ao longo de minha trajetória docente, 
sentidos da produção/circulação de relatos de experiências docentes, por meio da escrita de 
narrativas, como um caminho de pesquisa-formação. Questiono: o olhar para o cotidiano es-
colar e para as memórias pessoais-profissionais, pode ressignificar as práticas formativas? De 
que modo a experiência da escrita pode ser tomada como constitutiva do docente em seus 
caminhos de formação? A carta, gênero que implica pessoalidade, uma relação dialógica, de 
intensa comunicação e transposição de barreiras geográficas, pode ser tomada como dispositi-
vo de (per)formação permanente de professores? A escrita narrativa sempre foi companhia 
durante a vida pessoal e trajetória profissional da professora-pesquisadora-autora. Inventariar, 
fazer passar o ar entre os guardados e encontrar as cartas escritas por mim para diferentes des-
tinatários, em diferentes tempos e espaços de formação, em um movimento articulado à escri-
ta do memorial, fundamentado nessas cartas como objetos disparadores de memórias, nos fez 
perceber, eu e a minha orientadora, que as cartas poderiam ser, ao mesmo tempo que fontes da 
pesquisa, um material rico em possibilidades de diálogo entre as experiências nos/dos/com os 
cotidianos escolares e os contextos histórico-político-sociais. Do ponto de vista teórico-
metodológico, a escolha por uma pesquisa-formação narrativa (auto)biográfica, que articula 
durante todo o percurso as três dimensões: fontes narrativas, o registro e também a forma de 
produzir conhecimento, vem se delineando como uma forma outra de pesquisar, onde o mo-
vimento reflexivo inicial-contínuo-permanente desloca a ênfase da materialidade das fontes 
propriamente ditas e dos possíveis resultados e/ou respostas, para o percurso (per)formativo 
dessa dissertação. Os caminhos e (des)caminhos, o roteiro prévio, bem como os desvios da 
pesquisa, provocaram a reflexividade na/da/com uma prática ressignificada e constituinte do 
docente-gente que ao narrar-pesquisar, pesquisar-narrar, busca criar um movimento dialógico 
de reflexão, (per)formação e constituição identitária que revelam e afirmam ou não, um modo 
de ser-estar na docência. E desse movimento trago algumas lições que apresento nas cartas 
nove e dez, entre as quais destaco: a escrita é potencialmente um lugar de constituição identi-
tária e memória, forja um modo de ser-estar nosso com os outros, na vida-formação. A carta é 
um importante dispositivo de reflexão, encontro e relações entre pares e grupos. O cotidiano é 
potencialmente (per)formativo quando o vivido é refletido, escrito, narrado e compartilhado. 
Narrar as experiências e publicizá-las é um ato ético-político, que nasce no movimento me-
morialístico, mas que tem um fim no campo da ação, através da tematização de experiências, 
favorecendo os processos identitários e percursos de autoria através da pesquisa narrativa (au-
to)biográfica e da escrita docente. 
 
 
Palavras-chave: Formação de professores; experiência; cartas; pesquisa narrativa (au-













In this work I problematize the meanings of production/circulation of teaching experiences 
reports, through the writing of narratives, as a research-formation path. I put in question: can 
the look at school daily life and personal-professional memories resignify formative practi-
ces? How can the experience of writing be taken as constitutive of the teacher in his formation 
path? Regarding 'research in progress', I have to say that it was already underway, even 
though I didn't know it had started. Since narrative writing has always been accompanying my 
personal life and professional career. To inventory, and find the letters written by me to diffe-
rent recipients, in different times and formation degrees, in a movement articulated to the wri-
ting of the memorial, based in these letters like memory triggering objects, made us realize, I 
and my advisor, that the letters could be, at the same time objects of research study, and a rich 
material in the dialogue between the experiences of school daily life and the historical-
political-social contexts. The rereading of the letters and the memorial writing process during 
the first semester of the Professional Master's Degree overflowed with perspectives of conti-
nual (self)biographical narrative writing, a dialogue between memories, narratives and institu-
ting experiences. From the theoretical-methodological point of view, the choice for a 
(self)biographical narrative research, which articulates the three dimensions throughout the 
journey: data sources, the register and also the way to produce knowledge, has been delinea-
ted as a different research form. where the initial-continuous-permanent reflexive movement 
shifts the emphasis from the materiality of the sources themselves and of the possible results 
and/or answers, to the (per)formative course of this dissertation. The paths and (mis)paths of 
this research-formation, the previous script, as well as the deviations, have caused the reflec-
tion in/with a re-signified practice and constituent of the teacher-people that when narrating-
researching, researching-narrating, create a dialogical movement of reflection, (per)formation 
and constitution of identity that reveal and affirm or not, a way of being in teaching. And from 
this movement I bring some lessons that I present in letters nine and ten, among which I 
highlight: writing is potentially a place of identity constitution and memory, forging a way of 
being ours with others, in life-formation. The letter is an important device for reflection, mee-
ting and relationships between peers and groups. The everyday is potentially (per)formative 
when the lived is reflected, written, narrated and shared. Narrating the experiences and publi-
cizing them is an ethical-political act, which was born in the memorial movement, but which 
has an end in the field of action, through the thematization of experiences, favoring the identi-
ty processes and paths of authorship through autobiographical and narrative research. teaching 
writing. 
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Carta um - Para começar a conversa 
Dos o quês, para quês, como e por quês                                                            
Caminhos vividos na pesquisa-formação 
 
Às leitoras/es desta pesquisa-formação, 
  
 Jarinu, de 03 de julho a 25 de janeiro de 2019. 
 
Desejo que essa narrativa maior, composta de outras pequeninas, fragmentos de 
uma trajetória pessoal-profissional que se coloca a partir da escrita, possa dialogar com a sua 
experiência a partir da minha, que esse diálogo entre remetente e destinatários, que conta 
sempre com a presença de um outro e nesse caso, muitos outros, não seja vista como um rela-
to de vida individual que tem um fim em si mesmo, com caráter único de autoconhecimento. 
Fosse assim, não me daria por satisfeita. Junto da minha escrita, fica o convite à rememoração 
das experiências pessoais-profissionais, um reencontro com os nossos guardados e que nós 
professoras sejamos autoras, pesquisadoras, primeiramente, das nossas práticas e que juntas, 
lendo a nós mesmas, lendo umas às outras, possamos (re) significar as nossas trajetórias du-
rante essa pesquisa que é também, formação... (per)formação.  
Está entre os objetivos desta pesquisa, que se apresenta de modo não convencio-
nal em sua forma-conteúdo e revela um modo implicado de ser-estar nada neutro, sem distan-
ciamento, ao contrário, dentro-com-na: pesquisar-narrar, narrar-pesquisar o cotidiano escolar 
(per)formativo, de modo a tematizar a própria experiência docente através da escrita (au-
to)biográfica, com a intencionalidade de gerar um saber que possa fundamentar e/ou trans-
formar o fazer.  
O tema central não é uma ou outra prática bem sucedida, mas a experiência da 
professora que narra sua trajetória através de cartas, não de modo passivo como quem observa 
para descrever, mas de uma autora implicada, que vive a experiência narrada no/do cotidiano 
escolar. O desafio estético da narrativa será de apurar o olhar para alcançar o não documentá-
vel: o miúdo, o erro, o desvio, as alegrias, tensões, o subjetivo, as relações, indícios do que 
realmente possa ser constitutivo do docente-gente, aquilo que não encontramos nos progra-
mas, projetos, diários de classe, relatórios, atas, ofícios, e outros documentos norteadores e 
normativos comuns à nossa profissão, mas que está ali no dia a dia de quem vive-faz a Educa-






especialmente para compor a dissertação, sem a intenção de classificar, dissecar ou analisá-
las, mas aprender e, talvez, (trans) formar, reconhecer-me nesse percurso de (re) memorar. 
Alguns autores fundamentaram e trouxeram conceitos centrais delineados ao lon-
go de toda a pesquisa, como: experiência, memória, o outro, a palavra, a escrita, o sujeito, o 
autor. Conversaram comigo: Freire, Certeau, Larrosa, Benjamin, Foucault e Bakhtin.  
Para contribuições do aporte da pesquisa narrativa (auto)biográfica nas ciências 
humanas e na formação de professoras: Prado, Bragança, Soligo, Sá-Chaves, Sadalla, 
Alarcão, Nóvoa, Josso, Passeggi, Ferrarotti e mais uma vez, Freire.  
As metáforas que me acompanharam acerca do exercício do olhar, do desejo de 
voltar aos passos dados para ver o que não foi visto, ver outra vez o que já se viu e recomeçar, 
foram tecidas no diálogo com Saramago e Calvino. Entre outros sujeitos, também autores, que 
convivi diretamente na vida-formação. Sujeitos ordinários (CERTEAU, 1998): professoras, 
funcionários, crianças, a merendeira, a mãe, as avós, a irmã, o filho, o marido, a orientadora, 
parceiros críticos, sujeitos da minha história. Sujeitos da história. 
Esta pesquisa emergiu de um movimento contínuo de questionamento sobre a prá-
tica docente e o processo de (re) construção identitária, partindo do princípio que a pessoa e a 
professora constituem um único ser, inacabado. Uma inquietação, em pleno exercício da pro-
fissão professora, após ter atuado em diferentes cargos e funções de formação e gestão, o re-
torno à sala de aula, o contato direto com as crianças e o (re) aprender, acenderam o desejo 
pela pesquisa, em especial, da experiência construída ao longo da trajetória docente e, portan-
to, através da escrita narrativa sobre minha própria prática.  
Dez anos após concluir a graduação, já com uma certa segurança no que e como 
faço, percebo mais uma vez e sempre que é preciso re-ver, com os olhos do viajante que re-
torna ao mesmo lugar. Lugar e viajante que não são mais os mesmos. “É preciso voltar aos 
passos que foram dados, para repetir e para traçar caminhos novos ao lado deles. É preciso 
recomeçar a viagem. Sempre. ” (SARAMAGO, 1982, p.279).  
Citado por Nóvoa, John Dewey, pedagogo americano e sociólogo do princípio do 
século, dizia: "quando se afirma que o professor tem 10 anos de experiência, dá para dizer que 
ele tem 10 anos de experiência ou que ele tem um ano de experiência repetido 10 vezes". E, 
na verdade, há muitas vezes esta ideia, da experiência como tempo de serviço e embora tenha 
também adquirido o nome de “experiência”, o tempo de serviço é somente tempo de serviço. 
Experiência por si só, pode ser uma mera repetição, uma mera rotina, não é ela que é forma-






Nesse sentido, a experiência a que nos referimos se veste desse sentido, daquilo que nos toca, 
como nos ensina Larrosa (2002). 
Formativa é a experiência, quando entendida como o vivido refletido. Em A expe-
riência de escrita como espaço-tempo de formação, Nogueira e Soligo (2016) referem-se a 
Contreras ao evidenciarem este sentido ‘outro’ e nos levam a refletir sobre a ‘experiência’ na 
perspectiva do que ‘nos’ passa e é constitutivo:  
                                              A experiência é um acontecimento que só é possível como fruto do vivido. É o que 
nos toca, nos deixa marcas, nos ensina, tem em nós um efeito pessoal e vai forjando 
um modo de ser e estar no mundo, uma consciência dos sentidos do que se vive. Isso 
requer disponibilidade para interrogar o vivido e refletir sobre ele, constituindo uma 
forma implicada de agir, que não admite as coisas irem se passando simplesmente, 
que pressupõe pensar-se em relação ao que acontece. (NOGUEIRA, SOLIGO; 2016; 
p. 112) 
 
Se é essa a perspectiva de experiência que acreditamos, do vivido refletido, de um 
vivido que nos passa e toca, Larrosa em “Notas sobre a experiência e o saber de experiência” 
lembra que as experiências são cada vez mais raras por falta de tempo, característica do mun-
do moderno, e que a falta de silêncio e memória são inimigas mortais da experiência: 
A experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, requer um 
gesto de interrupção, um gesto que é quase impossível nos tempos que correm: re-
quer parar para pensar, parar para olhar, parar para escutar, pensar mais devagar, 
olhar mais devagar, e escutar mais devagar; parar para sentir, sentir mais devagar, 
demorar-se nos detalhes, suspender a opinião, suspender o juízo, suspender a vonta-
de, suspender o automatismo da ação, cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os 
olhos e os ouvidos, falar sobre o que nos acontece, aprender a lentidão, escutar aos 
outros, cultivar a arte do encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo e espa-
ço. (LARROSA; 2002; p.19) 
 
Desta forma, acredito na publicação e circulação de relatos de experiências docen-
tes e na escrita pedagógica de narrativas como um caminho potencializador de reflexão e for-
mação, que por meio de um olhar sensível ao cotidiano escolar, podem (re) significar as práti-
cas formativas e as relações, de modo que a experiência seja a referência principal e constitu-
tiva do docente na formação inicial e continuada.  
As fontes dessa pesquisa-formação são constituídas de relatos de experiências vi-
vidas no cotidiano escolar, escritos em forma de cartas onde quem escreve é a professora-
pesquisadora no exercício da docência e em diferentes tempos e espaços percorridos ao longo 
da formação inicial e continuada, rememorando o que narrou outrora nas cartas que escreveu 
aos alunos, colegas de trabalho e familiares com os olhos de quem vê, sente, problematiza, 
investiga e trans-vê.  
Entre os gêneros narrativos, a carta. Por quê? As narrativas, sempre estiveram pre-






cias institucionais ou nos registros espontâneos: escrita de poemas, crônicas acerca do cotidi-
ano escolar, textos para espetáculos teatrais, poemas de cordel e um gênero em especial, as 
cartas. Tenho por gosto e hábito escrever cartas aos alunos/as, aos funcionários/os, aos profes-
soras/es.  
Ao estudar as especificidades do método biográfico, Ferrarotti (2010, p. 43) con-
sidera a utilização de dois tipos de materiais nessa abordagem: primários e secundários. Sendo 
os primários, as próprias narrativas (auto)biográficas, produzidas na e com a pesquisa, pelos 
envolvidos diretamente no processo de investigação . Os secundários, como: correspondên-
cias, fotografias, documentos oficiais, processos verbais, recortes de jornal e etc., produzidos 
fora do contexto da pesquisa e tomados equivocadamente, muitas vezes, de forma meramente 
ilustrativa, colaborando para o empobrecimento do método biográfico e morte da subjetivida-
de. Lembra que é necessário “trazer ao coração do método biográfico, os materiais primários 
e sua subjetividade explosiva na comunicação interpessoal complexa e recíproca entre narra-
dor e observador”. 
No caso da presente pesquisa, narrador-observador são a mesma pessoa, a narrar e 
observar o narrado, como aponta Ferrarotti: "um sujeito-objeto que se observa e se reencon-
tra", através das cartas e narrativas produzidas pela autora-sujeito, como escolho nomear frei-
reanamente, consistindo assim, em materiais primários todas as fontes desta pesquisa. Ambos 
reveladores de uma subjetividade que é individual, mas que pode trazer indícios, evidências 
das realidades sociais e dos processos coletivos. 
Nas cartas, escritas para serem entregues nos finais de ano, uma escrita artesanal 
ia sendo tecida. Tomada por um sentimento de que o ano estava acabando, eu sentia o desejo 
de escrever para as pessoas com as quais convivi ao longo de um determinado período, dizer a 
elas o que observei, aprendi, discordei, concordei... agradecer, reconhecer, lembrar. Rememo-
rar o convívio, as nossas relações, experiências, o que ficou. As cartas, antes de serem digita-
das eram escritas à mão, rascunhadas e repassadas em leitura algumas vezes para estar certa 
que não havia esquecido ninguém. Parar para pensar, parar para recordar, parar para sentir, 
parar para escrever, parar para ler-reler, parar para digitar, parar para cultivar a atenção e o 
desvelo das relações que comumente moram em cartas de despedidas e agradecimentos. Por 
tudo isso, escrever essas cartas, era-é para mim, uma experiência. 
Não vejo outra e melhor forma de valorizar/significar a formação continuada e a 






escolar, mas principalmente para as experiências e escolhas carregadas de histórias e signifi-
cados.  
Ao longo da minha trajetória profissional, a escrita foi um importante meio para o 
exercício da reflexividade, além de facilitadora das relações e objeto de formação e reflexão 
sobre a prática. Era-é também um modo de dizer-ser, já que sempre me senti mais à vontade 
com as palavras escritas que com as faladas. Escrever é meu modo mais confortável de dizer. 
A escrita de cartas entrou na minha vida desde muito cedo, aos doze anos, quando 
minha avó, já com as mãos trêmulas, comprava folhas, cartões, envelopes e selos e me pedia 
para escrever cartas aos parentes distantes, geralmente aos finais de ano para desejar boas 
festas e anos prósperos. 
Poucos anos mais tarde li a primeira Carta de Paulo Freire aos professores em um 
caderno de formação da rede municipal de ensino de São Paulo, material que minha irmã, 
professora, recebia periodicamente, o que me inspirou a conhecer sua obra e a partir dela, 
outras de suas cartas. Mais recentemente – Carta a um jovem investigador, de António Nóvoa 
e uma carta de Idália Sá-Chaves endereçada a ela mesma e apresentada no último evento do 
“Fala outra escola” – GEPEC 2015, que respondia à questão: o seu olhar transforma o meu?  
Escrever cartas é uma forma de registrar nossas experiências, impressões, memó-
rias, organizar e sistematizar os fatos, que a partir da leitura e reflexão, poderão ser problema-
tizados e transformados em fonte fecunda de construção de conhecimento. A carta é essenci-
almente um gênero que implica pessoalidade, uma relação dialógica, de intensa comunicação.  
Cartas são escritas em diferentes situações comunicativas, revelam contextos, lu-
gares, momentos pessoais das histórias dos sujeitos e sempre na busca por uma interlocução 
direta entre remetentes e destinatários, entre quem escreve e quem lê.  
Compartilhar as escritas íntimas não é uma decisão fácil, já que há uma linha mui-
to tênue entre o mostrar-se demasiadamente, ao ponto de expor o desnecessário ou mostrar-se 
pouco, de modo que o leitor não reconheça quem é de fato, esse narrador-autor. 
Na pesquisa narrativa (auto)biográfica, é comum que se tenha a sensação de estar 
implicada na escrita subjetivista, pouco objetiva e consequentemente colocar-se o tempo intei-
ro em dúvida, se o que estou escrevendo deveria mesmo ser dito e se seria, de que forma? 
Essa é uma sensação a ser superada pela pesquisadora que decide romper com a 
objetividade, neutralidade e distanciamento do sujeito/objeto presentes numa perspectiva po-
sitivista. Enxergar a subjetividade como especificidade e característica das biografias/ (au-






Quando se trata de dar conta da prática humana, somente a razão dialética nos per-
mite compreender cientificamente um ato, reconstituir os processos que, partindo de 
um comportamento, fazem a síntese ativa de um sistema social a partir da subjetivi-
dade não eludida de uma história individual. Somente a razão dialética nos permite 
reunir o universal e o geral (a sociedade), tomando por base o individual e o singular 
(o homem). (FERRAROTTI, 2014, p. 43) 
 
Nesse sentido, narrar a própria trajetória de vida-formação, ou seja, “dar conta da 
prática humana”, só pode se dar de forma dialética, com toda a complexidade e subjetividade 
de uma história que é individual, mas também síntese de um sistema social. 
Para Ferrarotti (2014, p. 72), “é possível que o método biográfico consiga reaver 
os termos da relação do humano com o humano”, e que “podemos conhecer o social partindo 
da especificidade irredutível de uma práxis individual”, já que uma biografia não é somente 
um relato de experiências, mas uma representação das microrrelações sociais. 
Dada a possibilidade de publicação online de uma pesquisa acadêmica, nunca po-
deremos imaginar a diversidade de pessoas que alcançaremos através da escrita. Ainda que no 
campo das hipóteses, é preciso supor quais serão os interlocutores, que em grande parte pode-
rão ter acesso a essa narrativa, escrita em forma de cartas e composta por outras cartas já es-
critas, portanto, interlocutores-destinatários. 
A reflexão sobre essas narrativas escritas e documentadas durante a trajetória pro-
fissional podem ressignificar as práticas formativas, produzir saberes significativos e ser cons-
titutiva do processo identitário da professora pesquisadora. 
Esse trabalho de reflexão, a partir de uma descrição da formação de si (pensante, 
sensível, imaginante, comovendo-se, apreciando, amando) permite ter a medida das 
mutações sociais e culturais nas vidas singulares e relacioná-las com a evolução dos 
contextos de vida profissional e social. As subjetividades expressas são confrontadas 
com sua frequente inadequação para uma compreensão libertadora da criatividade 
em nossos contextos de mutação. (JOSSO; 2010; p.67) 
 
A presente pesquisa é fundamentada na pesquisa narrativa em três dimensões, 
concebida por alguns pesquisadores do GEPEC, como indicado do capítulo “O desejo e a 
deriva”, da tese de doutorado da Professora Rosaura Soligo: “Segundo nossos critérios, pes-
quisa narrativa em três dimensões é um tipo de pesquisa em que são narrativas as fontes de 
dados, a forma de registro e também a forma de produzir conhecimento durante o percurso. 
Esse tipo de abordagem pressupõe um modo de produzir conhecimento narrativamente ‘no 
durante’, porque a narrativa reflexiva, escrita em progressão, é, ao mesmo tempo, registro (da 
tese/dissertação) e fonte permanente de dados (complementar às narrativas dos sujeitos); por-
tanto, constitutiva da metodologia da pesquisa”.  






tivo (auto)biográfico escrito progressivamente em todo o percurso do trabalho é fonte de da-
dos e modo de produzir conhecimento. 
A partir dos anos 2000, novas orientações acrescentaram-se à perspectiva inicial, di-
versificando e ampliando a investigação sobre as escritas de si no processo de for-
mação e profissionalização docente. A diversidade de abordagens utilizadas nesses 
estudos encontra na denominação de pesquisa (auto)biográfica um território comum 
e propício ao diálogo entre pesquisadores, em rede nacional e internacional. Adotada 
nas diferentes edições do Congresso Internacional sobre Pesquisa (Auto)Biográfica 
(CIPA), essa denominação remete a um campo de investigação já consagrado em pa-
íses anglo-saxões (Biographical Research), na Alemanha (Biographieforschung) e 
em processo de reconhecimento na França (Recherche biographique em éducation). 
(Recherche biographique em éducation). Nessa perspectiva, não se trata de encontrar 
nas escritas de si uma “verdade” preexistente ao ato de biografar, mas de estudar 
como os indivíduos dão forma à suas experiências e sentido ao que antes não tinha, 
como constroem a consciência histórica de si e de suas aprendizagens nos territórios 
que habitam e são por eles habitados, mediante os processos de biografização. 
(SOUZA; PASSEGGI; VICENTINI, 2011, p. 370) 
 
Uma perspectiva narrativa que não obedece a critérios lineares e pré-definidos de: 
primeiro definir um ‘modo de’, depois “coletar” os dados e por fim, analisá-los com vistas a 
construir conhecimento. É um ‘pensar com’ e ‘pensar sobre’ durante todo o processo que se 
coloca dialeticamente a partir da experiência pessoal refletida por escrito em cartas pedagógi-
cas e outras narrativas, no movimento de acessar as memórias a partir dos arquivos inventari-
ados, na tentativa de construir uma consciência histórica de si nos diferentes tempos e espaços 
da docência.  
O projeto inicial encaminhado ao processo seletivo do Mestrado Profissional pas-
sou por algumas transformações até aqui. A primeira delas, já no momento que me vi diante 
da folha em branco no dia da prova escrita, uma das etapas para o ingresso. Como guardei o 
rascunho, para mim, documento precioso, transcrevo abaixo um trecho que revela o movi-
mento (per)formativo da pesquisa desde o princípio: 
Partindo da reflexão do título do meu projeto de pesquisa e articulando-o com as re-
ferências bibliográficas, considerando a reflexividade permanente e inerente ao pro-
fessor pesquisador, vejo que, antes da articulação com os textos, propriamente soli-
citada nessa questão, preciso fazer um “acerto” para manter uma certa coerência, 
uma homologia nesse processo de pensar-fazer, fazer-escrever, escrever-ser. 
(Trecho da prova escrita, para ingresso no mestrado, recuperado do rascunho) 
 
Diante do branco da folha, arrisco a mudança do título do meu projeto, seguida 
por uma reflexão embasada nas leituras dos referenciais presentes na bibliografia: 
Me autorizo a fazê-lo nesse momento, lembrando Nóvoa ao escrever sobre a consci-
ência de que o texto nunca está acabado, ele mesmo, ao escrever os nove conselhos, 
ou “oito mais um”, como sábia e poeticamente faz, revelou que se lhe sobrasse mais 
tempo, certamente jogaria alguns desses conselhos no lixo, como fez com alguns ou-
tros durante o processo de escrita. Não estou disposta a jogar esse provisório título 
na lixeira, mas uma adequação faz-se necessária I...I 







O título inicial, que era: A professora no exercício da docência e a professora 
pesquisadora – narrativas, experiências e identidade docente, passou a ser, depois da refle-
xão no momento da escrita: A professora pesquisadora no exercício da docência – narrati-
vas, experiências e identidade docente. 
Ao escrever o anterior, cometo uma incoerência fatal, separar o docente do pesqui-
sador, como se ambos não habitassem a mesma pessoa, como se essa atitude de pes-
quisa, ocorresse num segundo momento, após o exercício da docência. Feita essa 
adequação, sem a qual eu não conseguiria prosseguir, retomo a bibliografia, não de 
forma respectiva e linear, mas na medida do que me foi constitutivo. 
(Trecho da prova escrita, para ingresso no mestrado, recuperado do rascunho) 
 
Penso que trazer esse recorte é um modo de ilustrar os caminhos e desvios da pes-
quisa-formação narrativa (auto)biográfica desde as primeiras ideias, já com o desejo inicial de 
tomar a própria prática como objeto de reflexão. 
Como ingressante no programa de mestrado profissional, ainda e sempre em mo-
vimento, o processo de escrita das considerações iniciais da pesquisa para o Seminário que foi 
apresentado como atividade final para a disciplina, Escrita da Dissertação I, ministrada pela 
Professora Cláudia Ometto, provocou um segundo estranhamento na leitura do título da dis-
sertação. Notei que as narrativas traziam em si, de forma indissociável, o conceito de expe-
riência, porque ao narrar, narrava não o que havia passado, mas o que havia me passado. 
Questionei-me se o termo identidade docente deveria ser mantido, já que ao narrar experiên-
cias refletidas, percebia que estava a forjar uma identidade, ou melhor, a construir e/ou des-
construir o meu processo identitário, sendo assim, narrar o vivido refletido, é ser-estar nesse 
processo. Por que manteria três palavras, se para mim, uma estava prenhe de outra? Desta 
forma, narrativas, experiências e identidade docente, não me fazia mais sentido separada-
mente. Ademais, se minhas fontes, objetos disparadores de memórias e modo de escrever, 
eram as cartas...e a palavra carta também não aparecia até então, no título pretendido, ausên-
cia esta observada por minha orientadora. Seria uma segunda incoerência? 
Passei a uma terceira escolha, a qual representa minha proposta atual para o que 
chamamos de título: “Narrativas do cotidiano (per)formativo – a escrita de cartas como modo 
de dizer-ser”.  
Para essa escolha, recorri ao meu caderno de anotações sobre aulas e encontros de 
orientação individual e coletiva, encontrei pelo menos dez possibilidades diferentes que pode-
riam compor esse título, segundo meus devaneios, tentativas que pareciam me incomodar. A 
sensação que tinha era que sem um “nome”, um registro que representasse minimamente o 






minha orientadora, após encontrar esse dilema, que parecia dificultar a continuidade da minha 
pesquisa, caso não fosse “resolvido”: 
   Inês, desde a breve presença no 1CIPA, a partir das leituras e também das nossas con-
versas, tenho pensado em fazer uma mudança, ou ajuste no título da dissertação.  
Sei que talvez esse seja um detalhe não muito relevante para o momento, mas percebo-me 
como aluna da quarta série sem saber o que e como escrever na 'redação de tema livre', que 
minha Professora propunha e eu ficava em apuros! Sim! Seremos sempre alunas...rs 
O título anterior parece não representar inteiramente ou em grande parte, o que me propo-
nho: 
 
A professora no exercício da docência e a professora pesquisadora: narrativas reflexivas, 
experiências e identidade docente.  
 
O desejo atual é que fique mais evidente, desde o início a importância da escrita docente, em 
especial, no meu caso, através das cartas nesse processo formativo e constituinte. 
Rascunhei algumas ideias e gostaria de saber o que você pensa, à princípio, semelhantes, 
mas cada qual com seus indícios... 
- Narrativas do cotidiano (per) formativo: a escrita de cartas como modo de dizer-ser. 
- Epistolar a vida e a profissão: a escrita de cartas na constituição da Professora-
Pesquisadora. 
- Epistolar a vida e a profissão: narrativas (auto)biográficas da formação docente. 
- A escrita de cartas no processo formativo da Professora-Pesquisadora como modo de dizer-
ser. 
- Cartas de um caminho (per) formativo, narrativas instituintes da docência. 
- Formar e (trans) formar-se em professora pesquisadora a partir da escrita de cartas e nar-
rativas outras. 
São ideias ainda sendo tecidas como na colcha de retalhos... 
Conversamos melhor amanhã. 
Juliana Vieira (outubro/2018) 
A resposta para o e-mail veio de modo a tranquilizar-me, escreveu que conversa-
ríamos logo mais e que era uma maravilha ter uma pesquisaformação em andamento. 
                                                             






Nesse movimento de imersão na-com a pesquisa, busco refletir sobre conceitos 
importantes e característicos desse modo-outro de fazer pesquisa, onde uma orientadora vibra 
- Que maravilha! Quando sua orientanda divide dilemas, indecisões, conflitos e mudanças de 
percurso, embora sem perder de vista o campo problemático e as questões de estudo. 
A pesquisa-formação tem sua origem na pesquisa-ação, já que busca um efetivo en-
volvimento dos pesquisadores na transformação individual e coletiva. Essa perspec-
tiva encontra fundamentação na dialética histórica, no conceito de práxis, tal como 
proposto por Marx, que perspectiva uma filosofia que não apenas interprete o mun-
do, mas possa transformá-lo, por meio de uma imbricação entre prática-teoria-
prática. (...). Nesse sentido, a pesquisa-formação coloca-se como um paradigma me-
todológico que procura romper com a neutralidade e objetividade das práticas de 
pesquisa, aproximando investigadores e participantes da dinâmica viva do conheci-
mento. (BRAGANÇA; 2012; p.115). 
 
                  Bragança, ao tematizar a força de palavras-conceito, nos traz junto com Josso, um 
transbordamento da palavra pesquisa, para pesquisa-formação: 
A narrativa em seus diversos modos de expressão – oral, escrita, imagética, video-
gráfica – mobiliza processos reflexivos, conhecimentos e, assim, pesquisadores/as e 
sujeitos se formam em partilha, tendo como fios dessa formação as questões de es-
tudo tematizadas. E a pesquisa (auto)biográfica em educação caminha, conforme in-
dica Josso (1994, p. 72), na direção de “unir pesquisa e formação seria então uma 
abertura simultânea”. (BRAGANÇA, 2018, p.68) 
 
                   A palavra “formação”, sempre me causou certo incômodo, por remeter a ideia de 
“forma, formato, formatado”, ou a impressão de algo que vem de fora para dentro, ou mais, de 
cima para baixo e assim, intuitivamente, nessa prática de brincar com as palavras, em suas 
formas-conteúdo, pensei em acrescentar o (per) antes da palavra formação, o que à princípio, 
me remeteu à ideia de movimento (não de cima para baixo, mas de todos os sentidos), identi-
dade, autoria. Imaginei a palavra “performance”, ainda que no campo das artes. Em uma rápi-
da busca pela internet, duas definições que pareciam representar, em partes o que eu estava 
querendo dizer ao usar o (per) antes de formação. Segundo a artista sérvia, Marina Abramo-
vic, em entrevista à SP-Arte (2015), “performance é uma construção física e mental que o 
artista executa num determinado tempo e espaço, na frente de uma audiência. É um diálogo de 
energia, em que plateia e artista constroem juntos a obra”. Ao consultar um dicionário, encon-
tramos algumas definições, entre elas, [Teatro] Espetáculo teatral em que o ator exerce sua 
liberdade e age por conta própria, fazendo interpretações ou representando algo de sua auto-
ria. Na primeira definição, a ideia de construção coletiva e na segunda, o conceito de autoria. 
O que para mim, parecia bastar para justificar a escolha “intuitiva” pela brincadeira com a 
palavra formação. 
                   A escolha “intuitiva” talvez não fosse o que parecia ser. Às vésperas de um pro-






nhos que mantenho desde março de 2016. Leio todas as páginas, cerca de oitenta, rascunhadas 
nas frentes e versos com anotações que fiz como aluna especial, aluna ouvinte, como partici-
pante em cursos, algumas reflexões sobre filmes, muitas falas de professores anotadas ao pé 
das páginas, palavras desconhecidas para pesquisar o significado, sugestões de leitura, peque-
nos fichamentos e alguns copie-cole de trechos significativos das leituras realizadas, na tenta-
tiva de encontrar registros potentes que dialogasse com o texto maior. Os trechos iluminados à 
marca-texto, ora verde, ora cor-de-rosa, destacavam-destacam fragmentos e anotações impor-
tantes onde descubro que o apreço pela palavra performativo já existia antes mesmo de com-
por o meu título. Na parte inferior da folha, precedido por asterisco, encontro o seguinte regis-
tro:  
*Passeggi...O processo de autoria nos memoriais é um ato performativo, no 
qual dizer é ser.  
Decerto que a escolha não era intuitiva, como confirma Bakhtin: 
Não há uma palavra que seja primeira ou a última, e não há limites para o contexto 
dialógico (este se perde num passado ilimitado e num futuro ilimitado) (...). Em cada 
um dos pontos do diálogo que se desenrola, existe uma multiplicidade inumerável, 
ilimitada de sentidos esquecidos, porém, num determinado ponto, no desenrolar do 
diálogo, ao sabor de sua evolução, eles serão rememorados e renascerão numa forma 
renovada (num contexto novo). Não há nada morto de maneira absoluta. Todo senti-
do festejará um dia seu renascimento (BAKHTIN, 2000, 413-414).) 
 
O modo como é feita uma pesquisa, revela a intencionalidade da mesma. Por que 
escrever em forma de cartas? Por que inventariar os guardados? Por que narrar os cotidianos? 
Por que rememorar as próprias experiências? Por que uma pesquisa narrativa? Por que uma 
pesquisa narrativa autobiográfica? Por que uma pesquisa-outra, uma ciência-outra? 
 Se já discorri sobre alguns o quês e para quês da pesquisa-formação, trago a partir 
de agora alguns comos e porquês nesse processo de escrever/escrever-me...ou ainda, reescre-
ver-me. 
  Imaginei que era preciso iniciar essa conversa de modo coerente em forma-
conteúdo, por se tratar de uma pesquisa-formação narrativa (auto)biográfica e, portanto, nar-
rativamente, através desta carta. Digo conversa porque embora seja esta uma dissertação, 
uma pesquisa científica, este será o tom: um diálogo entre pares. Um intercambiar de experi-
ências com as narrativas (BENJAMIN; 1994, p.198). Tenho aprendido que a comunicação, 
em especial, quando se trata de formação de professoras, exige um cuidado, um tato pedagó-
gico (SOLIGO; 2015 apud NÓVOA; 2009), no sentido de dizer “o que é” e o “que não é” 
sobre determinados assuntos e situações. Assim, tentarei trazer inicialmente breves respostas 






A princípio, esclareço que as flexões do substantivo “professor” estarão sempre no 
gênero feminino, “professora”, uma transgressão gramatical da norma padrão que me antecipo 
a explicar: nós mulheres, somos-estamos maioria no magistério e a nossa comum invisibilida-
de na língua e na história nos mobiliza e convoca a transgredirmos para (re) existir de todas as 
formas possíveis, inclusive e, principalmente, em nossas escritas. Assim, sempre que houver 
referência à profissão, a escolha será por “professoras”. 
A releitura de cartas redigidas ao longo da trajetória pessoal-profissional durante a 
escrita do 2 memorial  de formação, acompanhada pela tentativa de se fazer um 3 inventário 
foi um movimento inicial, mais formal da pesquisa como aluna no contexto do mestrado pro-
fissional e que se desdobrou em uma narrativa maior, a própria dissertação. A escrita do gêne-
ro carta, já era uma prática minha e encontrei algumas delas impressas ou ainda como rascu-
nho, ao (re)visitar meus guardados de professora.  
Na escrita do memorial, outra dificuldade: entre as lembranças todas, quais estari-
am mais vivas, que escolhas fazer, como dizer? Lembrei do trechinho de um livro antigo que 
li na época da graduação e que foi escrito em primeira pessoa por um adulto generoso que 
escreve suas narrativas através da voz de sua criança interior: 
Acabou o primeiro dia da minha nova infância. Quanta coisa em um só dia! Só re-
gistrei algumas das experiências, aquelas que a lembrança, por acaso me passou, 
aquelas que levaram mais tempo. Se impressões caem em cima da gente que nem 
enxurrada de verão, como guardar ou descrever todas as gotas da chuva? É possível 
por acaso contar as ondas agitadas de um rio que está transbordando?   (KORCZAK, 
1981, p. 57) 
 
Entre as enxurradas e as ondas agitadas dos rios que estão transbordando, de quais 
gotas e ondas lembrarei, afinal? Quais consegui guardar ou conseguirei contar, descrever... 
No decorrer dessas memórias que guardei para narrar depois de ter acalmado o 
temporal, escolhi algumas cartas que escrevi para pessoas com as quais convivi e convivo, no 
trabalho e na família, já que para mim são nesses dois núcleos onde quase tudo aconteceu e 
acontece. Cartas que são marcos de uma trajetória profissional, escritas na condição de pro-
fessora iniciante na rede privada de ensino, diretora escolar e professora em formação conti-
nuada. Benjamin (1994, p. 201), nos aponta a importância do ato de narrar, em especial nesse 
                                                             
2 Proposta de escrita prevista na disciplina Oficina Pedagógica I do Mestrado Profissional em Educação Esco-
lar/Unicamp, mediada pela Professora Vanessa Crecci. 
3 Prática de inventariar as fontes da pesquisa, de organizá-las, tomando os inúmeros guardados de alguns profis-
sionais da educação, especialmente professoras e professores. Iniciou-se no GEPEC, a partir da tese da professo-
ra e pesquisadora Corinta M.G.Geraldi, com orientação do Prof. Dr. Milton José de Almeida, segundo Morais 
(2011). O termo (re)inventário, presente nesta pesquisa, foi uma opção da pesquisadora para denominar uma 







tempo-espaço de pobreza de experiências, onde o “narrador retira da experiência o que ele 
conta: sua própria experiência ou a relatada pelos outros. E incorpora as coisas narradas à 
experiência dos seus ouvintes”. 
Para além de discorrer acerca da importância do ato de narrar, questiona: 
Sabia-se exatamente o significado da experiência: ela sempre fora comunicada aos 
jovens. De forma concisa, com a autoridade da velhice, em provérbios; de forma 
prolixa, com a sua loquacidade, em histórias; muitas vezes como narrativas de países 
longínquos, diante da lareira, contadas a pais e netos. Que foi feito de tudo isso? 
Quem encontra ainda pessoas que saibam contar histórias como elas devem ser con-
tadas? Que moribundos dizem hoje palavras tão duráveis que possam ser transmiti-
das como um anel, de geração em geração? Quem é ajudado, hoje, por um provérbio 
oportuno? Quem tentará, sequer, lidar com a juventude invocando sua experiência? 
(BENJAMIN; 2011, p. 114) 
 
Sim! É isso que me proponho fazer...“ voltar aos passos que foram dados, para 
repetir e traçar caminhos novos ao lado deles”. Narrativamente. 
Escrevo, em especial, para os meus pares – mulheres-professoras, coordenadoras, 
diretoras, pesquisadoras da/com/na Educação, principalmente, porque falamos de um lugar 
comum, através das experiências que nos perpassaram-perpassam e que por si só já nos faz 
sermos “pares” nas singularidades que nos constituem. 
A quantidade de cartas era para mim, uma preocupação inicial. Nos encontros de 
orientação, perguntei-me e também à minha orientadora se o “material” seria suficiente, foi no 
caminhar, que descobri que sim. Elas falam por si só, falam do/s remetente/s, do/s destinatá-
rio/s, dos espaços habitados, das relações interpessoais, da temporalidade, da intencionalidade 
e até mesmo dos aspectos históricos da profissão-professora. 
Talvez se construa uma expectativa quanto ao volume do material empírico a ser 
apresentado. Pode-se imaginar que muitas cartas tenham sido escritas, mesmo porque, se é 
uma prática, entende-se implicitamente, uma certa frequência na escrita das missivas ou uma 
ideia de trocas de correspondências. Mas nem todas as cartas são escritas necessariamente 
para se ter respostas, algumas apenas cumprem a função de serem remetidas. Há até mesmo 
aquelas que foram escritas e por algum motivo, dobradas e silenciadas entre as páginas de um 
caderno ou livro já amarelado. 
Às leitoras/es, esclareço que não serão muitas as cartas encontradas nesse traba-
lho, os motivos são diversos e destaco alguns: primeiro, por se tratar de uma pesquisa qualita-
tiva e não quantitativa, onde os dados, por vezes, necessitam ser contabilizados, segundo por-
que penso que o diálogo e a reflexão propostos a partir da releitura das mesmas, colocam-se 






forma, até mesmo uma única carta poderia se desdobrar em longa e aprofundada reflexão, 
dadas as questões que permeiam essa forma de escrita, essencialmente dialógica.  
Como já dito, as cartas aos alunos, professoras/es, funcionárias/es, foram escritas 
em ocasiões de despedida sempre ao final de um ano letivo, um costume que eu tinha-tenho, 
como agradecimento aos momentos partilhados com o grupo, desta forma, uma por ano, não 
caracterizando um grande volume. Nem todas foram trazidas para essa leitura compartilhada, 
trouxe exemplares que caracterizassem marcos da minha trajetória profissional e formação 
pessoal, como filha, aluna de graduação, professora iniciante, gestora, funcionária na rede 
privada e pública de ensino e profissional em formação continuada e permanente. 
A pesquisa-formação narrativa (auto)biográfica em três dimensões (SOLIGO; 
SIMAS, 2014, p. 413), não implica em uma análise de dados a partir das fontes existentes, 
mas na produção que se revela no percurso da pesquisa, em diálogo com os autores, conforme 
proponho, onde as fontes, o modo de produzir conhecimento e a forma de registro, se dá 
narrativamente durante todo o percurso. Neste sentido, trazer as cartas e outras narrativas 
atravessadas por essas três dimensões, não implicará em uma pretensão de análise, levanta-
mento de dados e categorização. As cartas são “objetos” guardadores de memórias, que ao 
serem (re) lidas, suscitam outras. As memórias, quando narradas, de forma oral ou escrita, ao 
serem (com)partilhadas são carregadas de um tempo que é simultaneamente passadopresente-
futuro, nessa ou em outra (des) ordem. Assim, é possível que o movimento de leitura seja de 
idas e vindas, como foi para mim, o movimento da escrita. 
Dos escritos escolhidos para compor a dissertação, uma decisão difícil e necessá-
ria – manter na íntegra, sem alterações, supressões e acréscimos, qualquer palavra que fosse. 
Foi inevitável reler e não me questionar acerca do que eu escrevi e que não escreveria mais ou 
expressaria de outra forma, pensamentos, ideias, conceitos e até mesmo palavras que no de-
correr do tempo foram se transformando a partir das experiências pessoais-profissionais. Po-
rém, a escrita docente, em sua forma-conteúdo, pode revelar o percurso constitutivo da pro-
fessora e sua trajetória em diferentes tempos-espaços. Assim, a opção foi por não alterar 
qualquer palavra ou pontuação que fosse. 
Pode ser que a leitura de algumas delas, torne-se cansativa ou desinteressante, 
uma vez que me refiro às situações, pessoas desconhecidas por vocês e me prolongue demais 
em especial, na carta às professoras/es e funcionárias/os, em uma ocasião em que eu trabalha-






Fui aconselhada por uma colega, leitora crítica do meu memorial de formação, a 
excluir essa carta. Justificou dizendo que para ela, pouco importaria saber quem era a Maria 
ou o João e por assim dizer, perdeu o interesse na continuidade da leitura. Inicialmente acredi-
tei que tivesse razão, tomei nota da observação... como não pensei nisso? Preciso ler com os 
olhos dos leitores!   
Mas ao rememorar minha experiência como gestora, pensei nos Outros que me 
compõem, em todas as pessoas e nas relações que vão se constituindo em nossos cotidianos 
escolares. Se nesta carta está a Juliana-diretora, professora-gestora, é porque existia um cole-
tivo movimentando a escola toda. Neste caso, optei por não retirar a longa carta.  Se existe 
EU, existem OUTROS. Outros que me constituem. Então eles permanecem. Ainda que eu 
corra o risco de desinteressá-los, caras/os leitoras.  
De uma outra companheira de mestrado, também leitora crítica de um resumo ex-
pandido que escrevi para um seminário, recebi a sugestão de observar, identificar e substituir 
as inúmeras palavras “não” que apareciam na minha escrita. Justificou dizendo que foi uma 
dica que deram a ela e que repassava a mim por notar tal semelhança em nossa escolha lexi-
cal. Sugeriu que tentasse manter o que foi dito, mas com outras palavras. Exemplo: optei por 
não retirar a longa carta. Dito de outro modo: optei por manter a longa carta. Mas nesse pro-
cesso de escrita-leitura-reflexão e a busca de uma coerência entre o que escrevo-falo-vivo, a 
palavra, é muito mais que uma escolha léxica. E nessa relação de atribuição de sentidos às 
palavras que vou tecendo como fios que alinhavam ideias-atos, dialogo com Freire (1987) e 
Bakhtin (1997). Assim, agradeço e não levarei em conta a sugestão carinhosa da colega para 
atentar-me quanto a repetição da palavra “não” em minha escrita. 
Para Bakhtin (1997, p. 310), escolhemos as palavras não por significação, que por 
si só não é expressiva, não corresponde ao nosso objetivo expressivo em relação com as ou-
tras palavras, ou seja, com o todo do nosso enunciado, segundo o autor, o lampejo da expres-
sividade é provocado pela palavra relacionada a uma realidade efetiva e uma condição real de 
comunicação. 
Freire (1987, p.44) refere-se às palavras verdadeiras-autênticas e afirma que po-
dem ser entendidas como práxis quando acompanhadas do movimento de ação-reflexão-ação, 
já que “o mundo pronunciado, por sua vez, se volta problematizado aos sujeitos pronuncian-
tes, a exigir deles novo pronunciar. Não é no silêncio que os homens se fazem, mas nas pala-






Talvez eu tenha sido um tanto radical, já que até aqui, meu localizador de palavras 
aponta o uso do “não” por quatrocentos e vinte vezes, no decorrer destas páginas. 
Saramago declarava seu apreço pela palavra “não”, para ele, dizer não era também 
uma obrigação diante da insatisfação, bem como um direito, que recoloca o ser humano no 
espaço central da sua autonomia crítica:  
A palavra de que eu gosto mais é não. Chega sempre um momento na nossa vida em 
que é necessário dizer não. O não é a única coisa efetivamente transformadora, que 
nega o status quo. Aquilo que é tende sempre a instalar-se, a beneficiar injustamente 
de um estatuto de autoridade. É o momento em que é necessário dizer não. A fatali-
dade do não - ou a nossa própria fatalidade - é que não há nenhum não que não se 
converta em sim. Ele é absorvido e temos que viver mais um tempo com o sim. 
(SARAMAGO, 1991) 
 
Nesse sentido, mantenho e justifico os meus “nãos”, por entender sê-los importan-
tes nesse contexto onde mulheres-professoras foram historicamente silenciadas, educadas para 
dizer-aceitar os “sim/s”.  
Assim, freireanamente, não é palavra-geradora. Os “nãos” são constitutivos. Nas 
palavras de Freire (1987), desde que não se esgote apenas na reflexão, tornando-se palavreria, 
verbalismo, blá-blá-blá e nem exclusivamente na ação, num ativismo que minimiza a reflexão 
para tornar-se ação pela ação. Mas sendo práxis, palavra-verdadeira. 
Além das cartas encontradas e escolhidas entre os meus guardados, principal fonte 
que alimenta o diálogo das narrativas, vocês encontrarão ao longo de toda a leitura, algumas 
4pipocas e piruás que escrevi a partir da minha relação com as crianças na escola e desenhos 
feitos por elas e entregues a mim em diferentes ocasiões e contextos. 
Fazendo o 5(re)inventário, observei um grande volume desses desenhos guarda-
dos, de grande valor, sempre apreciei a capacidade que as crianças têm de narrar-desenhando 
e desenhar-narrando. Trazer a relação e a presença das crianças, de certo modo, nesta pesqui-
sa, é uma forma de resistência. As trago nas entrelinhas, sem identificá-las para não contrariar 
as normas éticas, porque sei da dificuldade que enfrentaria com autorizações por parte da ges-
tão municipal, caso a opção fosse por uma pesquisa com as crianças. Sendo assim, a pesquisa 
(auto)biográfica e a presença das crianças é também uma forma de dizer: (re)existirei por en-
tre as frestas, não tentem me impedir.  
                                                             
4 Pipocas - Pequenas narrativas, crônicas do cotidiano escolar, gênero desenvolvido e praticado pelos pesquisa-
dores do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Continuada (GEPEC/UNICAMP). 
5 O termo (re)inventário, presente nesta pesquisa, foi uma opção da pesquisadora para denominar uma segunda 






Lembro de uma frase que ouvi em uma palestra, na UNICAMP, dita e repetida pe-
lo Professor Jesus Domingo,6 “se os professores não querem, o sistema não consegue. Mas se 
os professores querem, fazem sem o sistema”. Vocês sabem bem disso que estou dizendo.  
Devo ainda esclarecer, que não busquem linearidade cronológica nas narrativas. 
Esta também foi uma escolha. Talvez seja esperado que eu comece a narrar a minha infância, 
já que a escrita do memorial de formação foi parte do que se tornou essa dissertação e as me-
mórias da “infância” sejam um tema presente e recorrente desse gênero de escrita. Na verda-
de, falo bem pouco sobre essa fase e já inicio narrando o lugar das cartas na minha vida pes-
soal por volta dos doze anos. Essa ideia segmentada que aprendemos a fazer sobre o tempo, 
dividindo-o entre passado, presente e futuro, passou a perder o sentido, quando ao rememorar 
o vivido, durante a escrita do memorial, as experiências não vinham por ordem cronológica, 
simplesmente porque o pensamento, complexo e rizomático, fez emergir o que me passou, o 
que ficou, não necessariamente de forma linear, da infância para a vida adulta. Trazer as me-
mórias com uma preocupação de colocá-las na “linha do tempo”, traria junto o risco de nome-
ar fatos e não narrar as experiências. Será comum encontrar verbos de temporalidade conju-
gados de forma inseparável, num tríplice presente, onde, segundo Ricoeur (1994), futuro, pas-
sado e presente se entrelaçam... 
Como as cartas serão um gênero de escrita muito presente em toda a pesquisa, e 
pensando nas possibilidades de sentido que as imagens nos proporcionam, escolhi três ícones 
para ajudar a contextualizar a escrita das mesmas: 
                 - Cartas escritas ao longo da minha trajetória de vida e profissão e escolhidas no processo 
de inventariar os guardados para a escrita do Memorial de Formação. O envelope aberto indica que 
a carta foi recebida e lida pelo/s destinatário/s. 
                 - Cartas virtuais, e-mail. Onde o símbolo @ indica a via de correspondência. 
                - Cartas escritas no percurso dessa pesquisa-formação. O envelope fechado indica que de-
verá ser simbolicamente aberto pelas/os leitoras/es. 
Não está entre os objetivos desta dissertação, abrir uma discussão acerca de de-
finições e problematizações acerca do gênero discursivo, carta. Justifico a escolha de trazer os 
e-mails na mesma categoria que as cartas, por se tratar igualmente, salvo algumas característi-
cas, de uma correspondência que segue uma forma, um estilo e uma finalidade mesma. Ou 
seja, a comunicação com um destinatário, ainda que virtualmente através de uma linguagem 
coloquial que introduz um determinado assunto, o desenvolve e encerra. Desta forma, os de-
                                                             
6 Ministrada pelo Prof. Catedrático Jesús Domingo, da Universidad de Granada e promovido (a) pelo (a) Grupo 






nomino como cartas-virtuais. Importa também revelar que essas cartas virtuais (e-mails) e 
mesmo as cartas que escrevi aos alunos, funcionários e professoras, eram escritos no papel 
antes de serem digitados, já que a minha relação e compreensão é bem mais intensa com esse 
suporte, a escrita manuscrita me agrada e encanta mais quando lida ou rascunhada numa folha 
em branco. Até mesmo trechos dessa dissertação passaram por esse processo mais artesanal 
de escrever-dizer. 
As cartas e cartas-virtuais (e-mails) separadas para compor inicialmente esta pes-
quisa, ainda que possam ser os fios-guia do nosso diálogo, suscitaram outras narrativas já es-
critas anteriormente ou durante o processo de escrita da dissertação. Desta forma, as leito-
ras/es encontrarão as cartas principais, sempre numeradas (carta um, dois...), precedidas por 
um ícone (imagens de envelopes) e um título que representa a ideia central, permeadas por um 
diálogo que encontra outros fios narrativos no ato de narrar por escrito as memórias de tem-
pos-espaços de vida-formação da professora-pesquisadora. Entre os fios narrativos estarão as 
cartas, os e-mails enviados, poemas, pipocas, desenhos infantis e trechos de cartas que escrevi 
durante um curso de formação que fiz via cartas. É nessa trama narrativa que se dará o nosso 
diálogo. 
A carta um, que já se encaminha para o fim foi escrita como uma apresentação da 
pesquisa-formação, procurei uma primeira aproximação com as leitoras/es, trazendo desde o 
início, as questões de estudo, os caminhos teórico-metodológicos e a forma como a escrita foi 
sendo tecida. A escrita como comunicação e expressão, um modo de dizer. 
Na carta dois, trago algumas memórias das experiências com o feminino nos pa-
peis de neta, filha, e irmã na (com) vivência com as mulheres que me (per)formaram/ 
(per)formam, na intenção de lembrá-las/ lembrar-me, reconhecê-las/ reconhecer-me, revelá-
las/revelar-me, descobri-las/descobrir-me e olhar para a pesquisa (auto)biográfica como uma 
prática potente e necessária no processo de constituição identitária. Trago uma breve contex-
tualização geográfica do lugar de onde falo-sou-estou. A escrita como conhecimento de si 
no mundo. 
A carta três, escrita a um professor ainda desconhecido, revela o desejo da pro-
fessora de ingressar no mestrado, suas tentativas, uma breve apresentação dos caminhos for-
mativos na docência, formação de professoras e gestão, o ingresso na pós-graduação, a che-
gada ao (Grupo de estudos e pesquisa em educação continuada) – GEPEC/UNICAMP, o es-
tranhamento e os primeiros sentidos ao conhecer Bakhtin, a prática do inventário, a experiên-






“exame de vista”, presente na vida desde a infância e os processos de reflexão, entre o oculis-
ta e o professor, não mais desconhecido – o que nomeei de: exercício do olhar. A escrita 
como modo de fazer pesquisa e descobrir-se pesquisadora. 
Algumas memórias da formação inicial na rede privada, na educação infantil e 
fundamental são trazidas a partir da carta quatro, uma carta-poema que entreguei junto à 
carta de demissão após trabalhar por seis anos na mesma escola e sentir que ali não era mais o 
meu lugar de ser-estar professora. A escrita que antecede e fundamenta o ato. 
A carta cinco foi a primeira carta que escrevi para uma turma em meu segundo 
ano como professora, prática que se tornou permanente nos anos que viriam. Junto às memó-
rias que a releitura da carta me trouxe, de modo não linear, retomo lembranças do início da 
carreira, como estagiária-professora em creche municipal e inicio uma reflexão acerca da uti-
lização do estagiário como mão de obra barata e a feminização do magistério, com amostras 
das primeiras dificuldades encontradas, questões ampliadas nas cartas 7 e 8. O ingresso na 
rede pública como professora na educação especial, o encontro com uma professora inspira-
dora que me ajuda a olhar e aprender naquele lugar e uma outra carta que contextualiza as 
transições como estagiária-professora-formadora-diretora-coordenadora. A escrita na relação 
professora-alunos e como abordagem metodológica de/na formação continuada. 
Entre a insegurança inicial e o gosto pelo desafio, o ser-estar professora-gestora 
como mais um marco na trajetória é trazido na carta seis, onde escrevo também pela primeira 
vez ao grupo de funcionárias (os) e professoras (es), prática que iniciei com os alunos e man-
tive na relação com os adultos, os olhares revelam características particulares e acontecimen-
tos miúdos, por vezes despercebidos na escola, coloca em evidência a constituição do trabalho 
coletivo e da relação entre pares, nem sempre tranquilas e agradáveis, mas também conflituo-
sas, com suas agruras, como poderemos ver na carta à merendeira, anexa a esta. A escrita 
como desejo de alcançar o outro pelo afeto, pelo afetamento. 
Nas cartas sete e oito, retomo em especial, três fios na trama da trajetória de for-
mação: a importância dos estágios, a feminização da profissão e precarização do trabalho do-
cente através de duas cartas, uma escrita à ex professora da graduação alguns anos depois que 
me formei e outra direcionada aos alunos das licenciaturas, um modo de compartilhar a expe-
riência como aluna egressa da mesma instituição. A escrita como partilha de experiências, 
uma escrita que me (per)forma e a possibilidade de (per)formar outros. 
A carta nove traz a experiência como participante de um curso de formação de 






sam a ser escritas, remetidas e recebidas, como correspondências formativas, uma metodolo-
gia dialógica de formação a partir de cartas reflexivas compartilhadas em grupo e à distância, 
através de e-mails. A partir da última carta do curso, retomo as questões de estudo ajustando o 
foco para a centralidade da pesquisa, além de aprofundar a discussão teórico metodológica 
acerca da escrita de narrativas (auto)biográficas como um prática potente na (per)formação de 
professoras - De que modo a experiência da escrita pode ser tomada como constitutiva do 
docente em seus caminhos de formação e percursos de autoria? Nesta carta A escrita como 
meu modo mais autêntico de dizer-ser, mas uma escrita-outra: dialógica, sensível, poéti-
ca, literária, estética e narrativa. 
Na carta dez, mais uma vez retomo a questão que se tornou a centralidade da 
pesquisa entre as demais, de modo a respondê-la e evidenciar outras lições encontradas no 
processo de escrita, leitura e releitura das narrativas e referências, num breve reencontro com 
Freire e Foucault para construir o sentido da importância da escrita e do gênero carta como 
um modo de. Evidencio os autores que me ajudaram a caminhar nos campos da formação de 
professores e da pesquisa-formação narrativa (auto)biográfica. A escrita como busca e en-
contro de sentidos, lições e indícios de (per)formação e constituição de processos de au-
toria. 
O movimento da escrita, a releitura das cartas e outras narrativas, foram delinean-
do a dissertação na tessitura da trama maior, acompanhada por um campo problemático que já 
existia e outras questões que se revelaram nesta pesquisa-formação.  
Ao narrar as memórias, narramos os outros, com os outros, para os outros. Ao es-
colher cartas, as pequenas narrativas do cotidiano e algumas ilustrações infantis, trago-os to-
dos comigo, nesses objetos guardadores de pessoas dentro, pessoas que me (per)formam no 
que fui-sou-serei sendo.      







Carta dois- Sobre mulheres e esperanças 
Fragmentos da experiência de ser neta, filha e irmã 
Mulheres que me (per)formam 
                                         
CANÇÃO ÓBVIA 
Escolhi a sombra desta árvore para 
repousar do muito que farei, 
enquanto esperarei por ti. 
Quem espera na pura espera 
vive um tempo de espera vã. 
Por isto, enquanto te espero 
trabalharei os campos e 
conversarei com os homens. 
Suarei meu corpo, que o sol queimará, 
minhas mãos ficarão calejadas, 
meus pés aprenderão o mistério dos caminhos, 
meus ouvidos ouvirão mais, 
meus olhos verão o que antes não viam, 
enquanto esperarei por ti. 
Não te esperarei na pura espera 
porque o meu tempo de espera é um 
tempo de quefazer. 
Desconfiarei daqueles que virão dizer-me, 
em voz baixa e precavidos: 
É perigoso agir 
É perigoso falar 
É perigoso andar 
É perigoso, esperar, na forma em que esperas, 
porque esses recusam a alegria de tua chegada. 
Desconfiarei também daqueles que virão dizer-me, 
com palavras fáceis, que já chegaste, 
porque esses, ao anunciar-te ingenuamente, 
antes te denunciam. 
Estarei preparando a tua chegada 
como o jardineiro prepara o jardim 
para a rosa que se abrirá na primavera. 
 
Paulo Freire 
Canção óbvia é um dos poemas mais acessados e citados de Paulo Freire e come-
ço por e com ele por algumas razões que ficarão mais elucidadas no percurso desta pesquisa. 
Começar com um poema amplamente citado e por muitos já conhecido, reforça desde o prin-
cípio que essa pesquisa versa sobre o comum, sobre o cotidiano de uma professora pesquisa-
dora das suas práticas e de sua história. Dito de outro modo: são nas escolhas mais simples 
que deixamos vestígios do que somos, de quem somos, como somos, por que somos o que 
somos e por vezes nem sabemos que somos. E, principalmente, indícios do que estamos a ser 
com vistas também no que ainda podemos vir-a-ser. 
Essa é uma escrita sobre a esperança, palavra muito presente nas obras de Paulo 





Acho - sim acho - que foi um pouco desse sentimento de uma esperança ativa, 
implicada e convocatória que senti, por volta de doze ou treze anos quando li uma carta de 
Paulo Freire pela primeira vez. Digo acho porque eu era praticamente uma criança e quem 
tenta definir hoje esse sentimento, é a professora, adulta que hoje sou, incapaz de dizer o que 
eu diria naquela época. O que posso afirmar é que ler Paulo Freire aos doze-treze forjou no 
campo da memória, uma experiência. 
E essa experiência traz-me esse sentimento, o de esperança. Esperança em atos. 
Esperança mobilizadora, esperança criadora e esperança emancipadora. 
Fiz uma pausa para pensar nisso e em como esse sentimento foi em mim forjando 
um modo de ser, por vezes confundido com ingenuidade, passividade, paciência em demasia e 
até certa lentidão de pensamento-ação. Mas a esperança ativa é diferente, é consciente desse 
quefazer num tempo que, antes de ser cronológico, é íntimo, pessoal e histórico-social. 
Mas antes de Paulo Freire vem a minha história, por certo que antes dos doze-
treze, uma pequenina história de uma vida prestes a deixar para trás a infância e, antes da mi-
nha infância já existia uma outra história, que teceria minhas memórias, seja pelo vivido, pelo 
ouvido e/ou imaginado... 
A esperança, essa da que falei-falo, sentimento genuinamente humano, por trazer 
junto de si uma consciência de temporalidade do que é e do que pode vir-a-ser, acho que além 
de humano, é feminina. Ao pensar nessa força motriz que faz da “espera” um tempo de arar a 
terra e preparar o jardim, penso em mulheres. Mulheres-mulheres, mulheres-mães, mulheres-
professoras, mulheres-pesquisadoras, mulheres!  
Inevitável não pensar nas mulheres que me (per)formam, em tudo o que passa-
ram-passam para que eu, hoje, na condição de mulher-mãe-professora-pesquisadora, esteja 
cursando mestrado dentro de uma universidade pública, fazendo da escrita o meu modo de 
dizer o que elas disseram de outros modos, com suas vozes, com suas mãos... 
Minha mãe, Conceição, de pouco estudo, grande sensibilidade e gosto por narrar 
memórias, contou-me há não muito tempo umas histórias sobre minha avó, D. Aparecida, que 
morava numa casinha branca caiada, com portas e janelas de madeira azul-anil, na Fazendi-
nha, bairro de Perus, periferia de São Paulo. As moradias eram cedidas aos funcionários de 
um empresário da área de mineração, onde meu avô trabalhava. Na beira da estrada velha de 
Campinas, ficava a casinha, que cheguei a conhecer, mas lembro pouco. O fato é que a casa 
ficava às margens de uma estrada por onde vez ou outra, passavam internos refugiados de um 





de São Paulo e minha avó, dava abrigo temporário, oferecia banho, café e, principalmente, 
uma muda de roupa do meu avô ou do meu tio, para que os que fugiam pudessem tirar o uni-
forme que os identificavam e seguir viagem. E assim fazia com todos que por ali passa-
vam...andarilhos, como ela chamava – romeiros, moradores de rua e esses refugiados.  
Como não pensar na esperança-mobilizadora que fazia com que essa mulher-mãe 
colocasse desconhecidos dentro de sua casa, julgados e condenados pela sociedade e por ve-
zes pela própria família, como inadequados e perigosos? Sem saber-sabendo, devolvia a esses 
a esperança de seguir na estrada com a dignidade de uma barriga cheia, um banho tomado e 
uma roupa sem carimbo. D. Aparecida era benzedeira, de esperança-criadora, procurada por 
mães de crianças com quebranto e bucho virado, conhecedora das ervas, receitava chás e ben-
zia de susto com brasa de carvão jogada no copo d’água.  A água se assustava com a brasa, a 
brasa se assustava com a água, fazia um barulhinho assim...tssssi e o susto da criança passava. 
Usava as mãos para curar. Perdeu um filho de doze anos, beirou à loucura, contaram à minha 
mãe, que hoje me conta, que a dor da perda a enlouqueceu, queria se jogar na represa com ela 
ainda pequena, no colo. Também chegou a ficar no sanatório. Sabia de perto o que era aquilo. 
Entre benzimentos e sanatórios, trago para essa trama de histórias de esperanças, 
minha avó paterna, D. Noêmia. Com a qual convivi por muitos anos e pude ouvir suas histó-
rias. Foi com-por ela que iniciei nas cartas e falarei disso mais adiante. Costureira de alfaiata-
ria, usava as mãos para ajudar no sustento dos três filhos, entre eles, um deficiente intelectual. 
Morou em diferentes cidades, sempre à procura de tratamento para o meu tio, que também 
chegou a ficar internado no Juquery e ser “tratado” com eletrochoque. Era o que tinha dispo-
nível e diziam que traria a melhora dos casos. A piora do quadro trouxe a família, movida pela 
esperança-mobilizadora da minha avó, para São Paulo-Capital, se instalaram no bairro da Bar-
ra-Funda e encontraram nas Casas André Luiz um atendimento mais humanizado, além do 
primeiro contato com o espiritismo, por ser a casa uma instituição filantrópica com fundamen-
tos nessa doutrina, que permaneceu como prática ativa até seus últimos dias. D. Noêmia dava 
‘passes’ e fazia benzimentos para tirar verrugas. Pessoas vinham de longe e voltavam depois 
para agradecer. Vinham quase sempre com agrados, presentes e até quantias em dinheiro, que 
ela dispensava justificando que não podia cobrar pelo que Deus havia dado a ela de graça. Eu 
gostava quando ela me benzia, já adulta, sentada na beirada da cama, de frente para a janela, 
suas mãos sempre tratadas a Vasenol – era muito vaidosa, trêmulas e macias, desciam do alto 
da cabeça até os pés, depois de alguns anos até os joelhos, e depois parava já nos braços, por-





dos fazia orações sussurradas que só ela sabia o que era e, já mais para o final da vida dizia 
que era “Catarina”, uma cigana que benzia, e não ela. Sem saber-sabendo, devolvia a esperan-
ça para seguir os caminhos acreditando que daria certo, confiante e abençoada. 
Duas mulheres com diferentes histórias, que (per)formam a minha história, a da 
minha mãe e certamente, a de minha irmã. Mulheres de esperanças mobilizadoras e criadoras, 
corajosas, que negaram a invisibilidade dos seus lares, que forjaram um modo de ser-estar no 
mundo através de suas tomadas de decisão, posicionamento frente às circunstâncias, autoras 
de suas vidas. Não frequentaram escolas, não tiraram seus diplomas, mas já aravam a terra 
para as que viessem depois... 
Depois veio minha mãe, estudou até a quarta série, mas acho que se pudesse teria 
estudado para sempre. Fala da escola com a nostálgica alegria de quem amava os estudos e a 
relação com as Professoras, mas à época a necessidade era o trabalho, aos doze já havia parti-
do para morar e trabalhar em “casa de família”. Conta que o meu avô ia visitá-la aos finais de 
semana e não demorou muito para tirá-la de lá num dia que chegou e viu que ela não tinha 
chinelos para calçar. Chegou a trabalhar fora, em uma fábrica de sutiãs e em duas metalúrgi-
cas antes de se casar. Fala desse período como quem fala do gosto pela liberdade e com o ar-
rependimento velado de ter parado para casar-se, cuidar da casa e de nós por toda a vida. Na 
invisibilidade do trabalho no lar, também buscou sua autoria, fazendo crochês e quitutes que 
ajudavam no sustento da família. Fazia salgadinhos e docinhos para festas, rocamboles e bo-
lachinhas de goiabada, além de quilos e mais quilos de nhoque, geralmente vendidos para 
almoços de domingo. Entre uma olhadela e uma ajudinha ou outra, fui também tomando gosto 
pela cozinha, onde adoro criar e (re)criar, com uma dificuldade enorme para seguir integral-
mente as receitas. Quanto aos filhos, eu e mais dois irmãos, a exigência era estudar. Não lem-
bro de ajudarmos muito no trabalho doméstico, era uma ou outra coisa que ela nos pedia, mas 
cama arrumada era uma tarefa de cada um. Lembro da indignação da vó Noêmia quando via 
meu irmão arrumando a própria cama – três mulheres dentro de casa e o menino arrumando a 
cama! Minha mãe, não dava ouvidos, a rotina permanecia a mesma. Já os estudos, eram 
acompanhados de perto, mãe de não faltar em reuniões, mãe de Associação de Pais e Mestres 
(APM), de revisar as lições e fazer chamada oral em vésperas de provas. Sempre fomos bons 
alunos, eu e meus irmãos. Aos doze anos, comecei a “ser professora”, me metendo a ensinar 
dois meninos, filhos de uma vizinha, que tinham dificuldades na escola. Na mesa da cozinha, 





tinhas e palavrinhas, “arme e efetue” e “ditados”, mais ou menos o que também fizeram co-
migo nos primeiros anos de escola. 
Sobre a D. Conceição, vez ou outra ela também nos benze, fez chá de susto para 
nossos filhos, recolhe romeiros e desconhecidos, ama as gentes. 
Antes de mim veio minha irmã, a mais velha de nós três, Adriana. Mulher inde-
pendente, mãe solo, professora, depois enfermeira, depois professora de novo, mas na área da 
saúde. Assim como eu, cursou faculdade na rede privada com uma certa idade, já que ainda 
para nós a ideia de concluir o ensino médio e ingressar no ensino superior era um pouco re-
mota. Para pagar uma mensalidade era preciso trabalhar e o ensino superior público, era visto 
como inalcançável para quem concluísse o médio na rede pública, ao menos, que fizesse um 
cursinho pré-vestibular. Diante desse contexto, formamo-nos no ensino superior privado, ela 
enfermeira, meu irmão engenheiro e eu, professora. Tendo ela feito Magistério, sempre me 
aconselhava – qualquer coisa, menos magistério. E assim não foi. Não segui o seu conselho. 
Tudo isso para dizer que se hoje colhemos algumas flores é porque uma terra foi 
arada lá atrás, sementes de esperança foram plantadas por quem nem tinha a pretensão de ver 
florescer, quanto mais colher. Mulheres que não deram ouvidos quando diziam que era peri-
goso acolher andarilhos dentro da própria casa, que se arriscaram mudando de casa em casa, 
de cidade em cidade em busca de um melhor tratamento para o seu filho, mulheres que na 
invisibilidade dos lares buscavam outros ofícios que lhe rendessem um dinheiro próprio, mu-
lheres que incentivaram suas filhas a estudar e trabalhar fora e não arrumarem a cama do seu 
irmão só porque era homem, buscando independência e autoria, mulheres que trouxeram para 
si a difícil tarefa de educar-cuidar dos filhos. Mulheres que semearam esperança-
emancipadora nos pequenos-grandes atos dos seus cotidianos.  
Essa escrita é também sobre mulheres, sobre ser mulher-mãe-professora-
pesquisadora que se (per)forma em sua trajetória de vida-formação através de uma pesquisa-
formação narrativa (auto)biográfica que busca contextualizar o sujeito que narra-pesquisa, 
numa perspectiva que tenta partir do olhar sobre o indivíduo para o coletivo e da história pes-
soal-profissional para os contextos históricos e sociais. 
As histórias dos importam, os lugares também, os espaços, territórios, sujeitos, in-
divíduo, sociedade. Ferrarotti (2014, p. 72) afirma que, “Se cada indivíduo representa a rea-
propriação singular do universal social e histórico que o circunda, podemos conhecer o social 
partindo da especificidade irredutível de uma práxis individual”.                                                          





                   Trago uma breve, contextualização sobre os espaços e territórios que morei e tra-
balhei ao longo da vida, lugares de onde vim, onde estou, de onde falo.  
 O movimento da pesquisa-formação que se dá de forma narrativa e (au-
to)biográfica parece não ter fim, experiências-memórias-narrativas que se entrelaçam e entre-
tecem sentidos rizomáticos do/no vivido refletido. Das pessoas aos lugares de ser-estar... 
Ainda em tempo, embora por entrelinhas, mas não diretamente, a contextualização 
do lugar de onde falo se faz necessária, porque as questões relacionadas à vida-formação, à 
carreira docente e às políticas de formação que tratei nas cartas da pesquisa narrativa, são-
estão relacionadas a um determinado espaço-território, geográfico, histórico, político, cultural 
e social. As memórias de infância, embora pouco narradas, ocorreram do lugar onde nasci e 
morei por vinte anos, antes do nascimento do meu filho, no bairro de Perus.  
Um distrito da periferia de São Paulo, localizado na zona noroeste da capital, ocu-
pa uma área de pouco mais que cinquenta e sete quilômetros quadrados e tem aproximada-
mente 180.002 habitantes (2018), um crescimento grande e desordenado nas últimas décadas, 
como geralmente ocorre nas periferias. Abriga a maior escola pública estadual do Estado, na 
qual cursei todo o ensino fundamental II e também o maior Parque Municipal, Parque Anhan-
guera, onde passamos muitos finais de semana quando crianças.  
Em 1940, nesse mesmo distrito, foi construída a primeira fábrica de cimento do 
território nacional, Companhia Brasileira de Cimento Portland Perus, contribuindo para o de-
senvolvimento da metrópole e do país. Palco de um grande movimento sindical, conhecido 
como a “greve dos queixadas”, com duração de sete anos (1962 – 1969), uma história de luta 
e resistência dos trabalhadores.  
Na década de 1990, durante a gestão municipal de Luiza Erundina, foram desco-
bertas no cemitério de Perus, duas valas clandestinas com mais de mil ossadas de vítimas da 
ditadura militar, onde hoje há um monumento pela memória dos torturados e desaparecidos. 
Essas e outras coisas sobre “o lugar onde morei” eu nunca aprendi na escola, soube através de 
narrativas orais ouvidas aqui e ali. As datas e períodos, a partir de pesquisas que fiz. 
Nas narrativas profissionais que escrevi, todas ocorreram no município de Campo 
Limpo Paulista, onde me instalei em 1999. Casada e com um filho, procuramos um lugar mais 
sossegado para viver, que pudéssemos estar com a família aos finais de semana e não fosse 
tão longe do trabalho do marido. Após alguns episódios de assaltos e um sequestro relâmpago, 





Campo Limpo Paulista é o município onde morei por quinze anos, antes da tercei-
ra mudança para Jarinu, cidade que ainda estou a descobrir.  
Bairro que pertencia à Jundiaí, uma região com características agrícolas, de plan-
tio de café e outros, até a sua emancipação em 1963, impulsionada pela chegada Metalúrgica 
Krupp, multinacional alemã. Em Campo Limpo, como geralmente é chamada, morei numa 
mesma rua, na qual meu filho cresceu brincando de bola e esconde-esconde. Naquela rua as-
faltada e perfumada por damas-da-noite no caminho de volta da faculdade....  
Nessa cidade, retomei os estudos, comecei a trabalhar, passei no concurso público 
e permaneço trabalhando até hoje. Localizado no interior de São Paulo, próximo a Jundiaí, 
tem uma área de 80,048 km² e aproximadamente 84 650 habitantes, conseguindo ainda man-
ter algum ar interiorano. Já trabalhei na região mais central, em bairros da periferia e outros 
com característica mais rural, nas redes privada e pública. Cursei a graduação em Normal 
Superior na única faculdade que havia na cidade, Faculdade de Campo Limpo Paulista - 
FACCAMP, hoje UNIFACCAMP, principal instituição responsável pela formação inicial pre-
sencial dos professores no município à época. Atualmente há outras instituições que oferecem 
o curso de Pedagogia à distância, além de um polo da Universidade Virtual do Estado de São 
Paulo - UNIVESP, semipresencial. 
Nesse contexto, pesquisa e pesquisadora são também os espaços que ocupam e os 
territórios onde atuam. Nascer em São Paulo, morar em Perus, depois morar e trabalhar em 
Campo Limpo Paulista e mudar para Jarinu permitiram experiências únicas. Certamente dife-
rentes em qualquer inversão dessa ordem. Quais seriam as experiências narradas tivesse eu, 
nascido em Jarinu, morado e trabalhado em Perus e mudado para Campo Limpo?  
Recordo da dificuldade que encontrei para cursar o Mestrado Profissional no mu-
nicípio que trabalho. Sem nenhuma política de incentivo e fomento à formação de professores 
pesquisadores, sem um projeto de formação continuada, sem nenhuma iniciativa de valoriza-
ção da profissão docente, nada que me garantisse licença remunerada ou redução da carga 
horária. Tive que optar por trabalhar apenas um período e nem mesmo consegui ser dispensa-
da das horas duas horas de ATPC que ocorriam no mesmo dia e horário de uma disciplina 
obrigatória que precisei cursar.  
Conversei com a direção da escola, com o prefeito, com o secretário de educação 
para enfim, ouvir: - NÃO! EU TAMBÉM FIZ MESTRADO E ME ORGANIZEI PARA 
CUMPRIR OS CRÉDITOS NO HORÁRIO QUE NÃO TRABALHAVA!  





Nesse dia, voltei para a escola chorando, mas não sem antes, agir como uma 
“queixada”, ao “enfrentar o “patrão” olhando-o nos olhos e dizer o quanto era lamentável tê-
lo como gestor público, acompanhado por um “obrigada, com licença”. 
Se os pontos de chegada, tornam-se pontos de partida na viagem de volta, finalizo 
com quem comecei essa carta: 
“O nosso sistema social encontra-se integralmente em cada um dos nossos atos, 
em cada um dos nossos sonhos, delírios, obras, comportamentos. E a história deste sistema 
está contida por inteiro na história da nossa vida individual” (Ferrarotti, 1988, p. 26). 
 Os lugares também importam. Dizem de nós. Indivíduos como “síntese completa 
dos elementos sociais”. 
 Lugares de nascer, de crescer, de viver, de recomeçar, de conhecer, de construir, 
de se relacionar, de ocupar, de resistir, de estudar, de trabalhar, de entrar, de sair, de ficar, de 
ser-estar.                                                                                                                   
As cartas e as pequenas narrativas escritas e/ou ilustradas que compõem esse tra-
balho, serão os elementos disparadores, fontes para os diálogos que buscarei articular com os 
autores que me ajudam a olhar conceitos como a escrita de professoras/es, as experiências e 
os processos de autoria. 
Se as pesquisas biográficas e principalmente as pesquisas narrativas (au-
to)biográficas, segundo nos lembra Nóvoa (1992), são criticadas pela frágil consistência me-
todológica, ausência de validade científica, excessiva referência aos aspectos individuais e 
incapacidade de mudanças sociais, e ainda assim optamos por esse modo-de-fazer pesquisa, é 
também porque temos uma tendência à rebeldia, sentimento definido por Paulo Freire como 
indignação, gestado de um certo incômodo diante das injustiças, postura indispensável a nós, 
professoras/es, a nós mulheres, em especial. Essa é uma abordagem teórico-metodológica, que 
vê a pesquisa como caminho instituinte de formação, que traz a reflexividade de mãos dadas 
com as memórias das experiências pessoais-profissionais. Não é lembrar por lembrar, é lem-
brar para conhecer, construir nexos, entrecruzar-nos. As narrativas (auto)biográficas podem 
favorecer, além da descoberta de si como sujeito na-com a história, uma reconstrução de sen-
tidos que nos forjam como pessoas-profissionais. Nos traz pistas do movimento de se 
(per)formar professoras/es nas experiências. 
Estamos cansadas de ouvir... “É perigoso agir, é perigoso falar, é perigoso andar, é 





É perigoso escrever o quê-como escreves, é perigoso pesquisar da forma como 
pesquisas, é perigoso... 
Então, assumo os riscos!  
Não esperarei pela pura espera...porque meu tempo de espera é um tempo de que-
fazer. Um tempo de esperança (mobilizadora-criadora-emancipadora) das mulheres que me 

















Carta três - Ao Professor desconhecido 
Fragmentos da experiência como ouvinte, aluna especial e ingressante no Programa de 
Mestrado Profissional em Educação Escolar na Unicamp  
Ser pesquisadora. Começar por onde? 
 
Prezado Professor, 
Não nos conhecemos. Sou Juliana Vieira, Professora "por vocação e opção", atualmente tra-
balhando como Diretora Escolar, "por ocasião"... 
Moro no município de Jarinu e trabalho em uma escola com características rurais em Campo 
Limpo Paulista, na qual estou há dois anos. Sou formada em Pedagogia e Psicopedagogia e 
tenho como objetivo, para este ano, ingressar no Mestrado da Unicamp. 
Certo dia, conversando com uma ex professora da Faculdade, hoje grande amiga, Ms. Nalde-
li Fontes; soube do teu trabalho - citado por ela com reverência e emoção. Na ocasião, ela 
participava dos encontros do GEPEC e disse: - Você adoraria tê-lo como orientador. 
Tenho uma grande dificuldade em delimitar um único foco para estudo, já que tantos me inte-
ressam em excesso. Penso que este seja o principal motivo pelo qual não consigo me dedicar 
ao Projeto de Pesquisa, para assim, empreitar o Processo Seletivo. 
Quero então, se possível pedir humildemente um parecer, uma sugestão, uma orientação. E 
para isso, descreverei um pouco da minha formação e trajetória. 
Ingressei em 2004, com 26 anos, no extinto curso Normal Superior, fiz complementação para 
Pedagogia e após cinco anos, pós-graduação em Psicopedagogia. Iniciei a carreira como 
Professora de Creche, na rede pública; depois como Professora de Ed. Infantil e Ensino 
Fundamental I na rede particular onde trabalhei por seis anos, até passar em concurso pú-
blico e tornar-me Professora Efetiva da Rede Municipal de Campo Limpo Paulista. Por um 
ano e meio, trabalhei nas duas redes, até que a Educação Pública me mostrou sua carência, 
urgência e preferência. Em 2011, entreguei à mantenedora da escola particular, a minha 
carta de demissão juntamente com um texto que escrevi para a ocasião: O que é ser professo-
ra? 
Desde então, minha experiência como professora passava-se dentro da APAE do mesmo mu-
nicípio, como professora de Educação Especial, ainda que não tivesse formação específica. 
Na APAE, além da sala de aula, conheci o trabalho do grupo teatral e fui convidada para 
compor a equipe técnica como co autora dos textos, de autoria dos alunos e de uma professo-
ra com a qual aprendi a me apaixonar ainda mais pelo processo de construção da escrita. 





Em 2012, recebi um convite para compor um grupo de assessoria técnico pedagógica de 
Educação Infantil, no mesmo município, no qual permaneci por um ano com grupos de for-
mação para professoras, coordenadoras e monitoras de Creche e EMEI. Com o término do 
Projeto, aceitei o desafio de ser Coordenadora Pedagógica em uma escola que oferecia os 
três segmentos: Ed. Infantil, Ensino Fundamental I e II. Escola esta, na qual hoje, trabalho 
como Diretora. 
Quando ainda estava na Faculdade, identifiquei preferências ao estudar a afetividade, o de-
senvolvimento do ato motor e o enfoque histórico cultural através da teoria de Henry Wallon, 
me encantava com Paulo Freire, José Carlos Libâneo, Francesco Tonucci, João Batista Frei-
re e Michael Foucault...Desenvolvi meu Projeto de TCC como a temática do Recreio Escolar: 
A escola e o recreio - espaço e tempo para repensar, recriar e recrear. O trabalho foi subme-
tido e aprovado para apresentação no Congresso Internacional do CONIC-SEMESP, para 
minha surpresa e alegria. 
Esse interesse pelo recreio nasceu quando eu, estudante de Pedagogia cumpria estágio de 
observação em uma escola da rede pública. Dentro da escola, ao assistir às aulas, observar a 
ação dos adultos e ouvir o sinal, me sentia dentro de uma fábrica e via em cada aluno, um 
operário em construção. Isso me entristecia e eu me encantei pelo único espaço-tempo onde 
as crianças eram crianças: o Recreio. 
Até hoje, todos os dias, agora como diretora, visito o Recreio...converso com as crianças, 
recordo brincadeiras, me deixo encantar pelos desenhos feitos à giz no chão, pelas brinca-
deiras culturais que ainda resistem, enfim, a escola onde trabalho tornou-se uma escola de 
Tempo Integral e hoje conseguimos garantir três Recreios, um pela manhã - de vinte minutos, 
na hora do almoço - com uma hora, e à tarde - com 15 minutos. 
Professores e inspetores já sugeriram a diminuição do tempo ou o direcionamento das ativi-
dades, mas não abro mão desse tempo-espaço de livre escolha. 
A inclusão e o brincar são temáticas que me envolvem mais que outras... 
Como Diretora, tenho apenas um ano e meio, mas construo-me dia a dia, pouco a pouco no 
contato profundo com os alunos, funcionários, famílias e realidade local, percorro as estra-
das com o ônibus escolar, sei onde os alunos moram, quais são suas quase sempre duras rea-
lidades. Também escrevo poemas e crônicas das situações cotidianas da escola, quase sem-





E diante de tantos encantamentos e inquietações é que mais uma vez, solicito sua colabora-
ção, no sentido de me auxiliar a encontrar um direcionamento que norteie o meu Projeto de 
Pesquisa. 
No aguardo esperançoso, um abraço fraterno! 
Juliana Vieira (março 2015) 
Acima, recordo outra correspondência, um e-mail, o qual encaminhei a um Pro-
fessor da Unicamp em 2015, quando decidi que não poderia mais adiar o desafio do Mestrado. 
No ano seguinte, outra tentativa e a segunda frustração, mas antes, compartilho um segundo e-
mail, o qual revelava uma previsão: 
 Boa noite, Professor! 
Infelizmente, mais uma vez, não foi desta vez. Certamente mais uma tentativa entre as demais 
que virão. 
A expectativa para a seleção do projeto de Mestrado era enorme, pela primeira vez, as deze-
nove horas do dia de hoje, chegaram antes das dezoito - horário de divulgação do resultado. 
Corro a lista procurando pelo meu nome... nada, corro de novo, de novo e de novo, e nada! 
|...| 
Do mais, sigo com mais essa experiência, com essa tentATIVA que certamente se transforma-
rá em outra, em outra e em outras! 
Quem sabe como aluna especial 2017 e mestranda 2018?! 
Já dizia o mestre Paulo Freire: quem espera pela pura espera, espera um tempo de espera 
vã. 
Sigo com o trabalho, com as escritas e escutas sempre tão reflexivas, até uma próxima! 
Obrigada!!! 
Juliana Vieira (outubro 2016) 
 
Se o último e-mail enviado ao Professor em 2016, revelava uma previsão - a de 
que eu ingressaria no Mestrado em 2018, também reservava a grata e feliz experiência de cur-
sar uma disciplina de verão com esse mesmo Professor, Professor da Faculdade de Educação 
da UNICAMP e coordenador do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Continuada 
(GEPEC).  A primeira proposta era escolher uma experiência vivida e escrever uma narrativa 
que dialogasse com um dos textos do livro Palomar, do Ítalo Calvino. A segunda era partir 






Mais um movimento (per)formativo da pesquisa-formação, que se-nos transforma 
a partir da reflexão e do entrelaçamento entre memória, experiência e narração. Escolhi o tex-
to, O mundo observa o mundo para dialogar com as minhas memórias sobre a dificuldade 
acentuada de visão desde a infância: 
O exercício do olhar (narrativa 1) 
A dificuldade para enxergar apareceu logo na infância. 
Desde os nove anos, era rotina anual ir ao oculista, levada pela mão da mãe. 
Os graus aumentavam a cada verificação. 
Da “vista cansada” ao astigmatismo, do astigmatismo ao ceratocone, dos óculos às 
lentes de contato, das lentes de contato ao transplante... 
Sem perceber, a relação olho-objetos traduzia-se num movimento de aproximação e 
afastamento, entre o não ver e o querer ver. 
Após meia dúzia de palavras ditas, nunca por ela, sentava-se na cadeira de couro 
com encosto para a cabeça, o qual não alcançava. O apoio para os pés, ficava distante um 
palmo. Era uma cadeira para adultos, mas brincar de trocar as lentes para enxergar melhor, 
tinha um quê de diversão. 
Uma luz se acendia e refletia na parede, turvos e desfocados, surgiam Es de todos os 
tamanhos e para todos os lados, para cima; para baixo; para um lado e para outro. 
Trocava-se as lentes 
CLACT 
- Melhora ou piora? 
Silêncio 
- De novo... 
Trocava-se as lentes 
CLACT 
- Melhora ou piora? 
Silêncio 
- Pode voltar? 
Voltava 
CLACT 






Os Es, agora não mais desfocados, apareciam iluminados com todos os seus tamanhos e la-
dos. 
Olhar, olhar de novo, olhar demoradamente, piscar, focar, olhar por outro ângulo... 
E o exercício se repetia. 
Era o exercício do olhar. 
A partir da escrita dessa primeira narrativa, deveríamos dialogar com um segundo 
texto, entre as leituras realizadas ao longo da disciplina. Em uma tímida tentativa para com-
preender conceitos bakhtinianos, escolhi o artigo: “Bakhtin e os processos de desenvolvimen-
to Humano”, de Fábio Comin e Manoel Antônio dos Santos. 
O Professor – pesquisador que ri e que chora (narrativa 2) 
O ano era dois mil e quinze. Há alguns meses, não nos encontrávamos pessoalmente, a ami-
ga, ex Professora que tive na graduação, contava sobre a continuidade da sua pesquisa de 
doutorado iniciada em Portugal, a qual daria continuidade ou não, na Unicamp. Descreveu o 
ocorrido na semana anterior, quando então, participou como ouvinte de uma banca que 
ocorrera, não sei se de mestrado ou doutorado, na qual um orientador, emocionado, chorou. 
Fiquei curiosa, pesquisei pelo nome, li algumas produções...quem seria esse pesquisador que 
chora? 
Escrevi um e-mail para ele, narrando parte da minha trajetória e pedi uma orientação, ainda 
que à distância para começar a pensar, a partir das experiências profissionais que tive, num 
projeto de pesquisa para o mestrado, já que essa dificuldade de encontrar um foco, me 
acompanhava, tanto de forma orgânica, como subjetiva e prática, desde sempre. 
O pesquisador que chora, é claro, respondeu a carta virtual. Não sugeriu foco algum, mas 
deixou o convite para que eu frequentasse um tal Grupo de Terça. 
Estive lá umas três vezes, antes de aceitar um outro convite para trabalhar na secretaria de 
educação, na cidade onde sou concursada como Professora. O trabalho exigia no mínimo, 
quarenta horas de dedicação exclusiva e inicialmente, nenhuma flexibilidade de horário. 
O Grupo de Terça, que agora eu sabia, também tinha outro nome, o GEPEC, ficou lá...mais 
uma vez como possibilidade distante de me aproximar do cotidiano acadêmico. 
Tudo isso para dizer, que foi nesse contexto, do grupo de pesquisa, que ouvi pela primeira 
vez, falarem sobre BAKHTIN. 
No segundo ou terceiro encontro, aquela sensação de...isso não é para mim! Percebi que, 
para acompanhar minimamente o diálogo daqueles professores-pesquisadores, eu precisava 





tava, mas não ouvia...seria outra língua? Foi mais ou menos assim, a primeira impressão, um 
autor para gente maluca, que não faz outra coisa da vida senão estudar e que definitivamente 
eu nunca leria! 
Já no contexto do Mestrado Profissional, durante o Seminário de pesquisa, após a minha 
apresentação, uma das Professoras da banca ressuscitou BAKHTIN, já morto, velado e en-
terrado internamente. A mesma dizia que era um autor que precisava aparecer, que dialoga-
va com os conceitos que apareciam na minha escrita. As vozes da consciência, da inconsci-
ência, junto a todas as outras vozes internas, diziam: não, ele de novo, não... 
Minha orientadora marcou um encontro para conversarmos sobre as contribuições do Semi-
nário para a pesquisa e eu já fui logo me adiantando que não iria dar conta do BAKHTIN. 
Conversamos, lamentamos não conseguirmos participar do 7GRUBAKH, combinamos de 
dialogar com outros autores e definimos os (des)caminhos da pesquisa para o próximo se-
mestre. 
Já de “férias”, faço minha matrícula em uma disciplina obrigatória e na bibliografia, nova-
mente Ele! Imprimo todos os textos porque preciso pegar, grifar, escrever, circular, correr os 
olhos pela folha ainda, e não pela tela. Começo por Larrosa, sigo com Nóvoa, Ítalo Calvino e 
é claro, entre as escolhas, por último, BAKHTIN, em dois artigos de outros autores sobre, 
além de um texto próprio, “Os gêneros do discurso”. 
Durante a leitura de “Bakhtin e os processos de desenvolvimento humano”, de Fábio Scor-
solini Comin e Manoel Antônio dos Santos, o texto foi dando algumas piscadelas, me sedu-
zindo e confesso em segredo, para que minha orientadora não ouça - fui gostando. 
Circulei alguns conceitos para retomá-los em uma segunda leitura, mais acurada, embora 
mesmo após a (re)leitura ainda não consiga entendê-los de modo a conseguir explicá-los com 
minhas palavras: dialogismo, polifonia, enunciado, dialogicidade, dialogização, sig-
nos...Também encontrei um léxico de palavras, as quais aparecem com certa frequência na 
minha escrita e que talvez tenha feito a Professora presente na banca do Seminário, ressusci-
tar BAKHTIN, como: humano, revelar, constitutivo, diálogo, outros, contexto histórico, des-
construção, processo, o eu e o outro, o vir a ser, a palavra, a escrita, as relações... 
Entrei no texto como aquela criança que entrava no consultório do “oculista” quase sempre 
em penumbra. Ainda com a sensação de desconforto, sentada naquela cadeira que não tinha 
o meu tamanho e não me acomodava direito. 
                                                             
7 O GRUBAKH (Grupo de Estudos Bakhtinianos), é um subgrupo do GEPEC (Grupo de Estudos e Pesquisas em 





E a brincadeira de enxergar as palavras e os seus múltiplos sentidos, trocar as lentes e ajus-
tar o foco, trouxe de novo aquele quê de diversão. 
Agora não eram mais os Es de todos os tamanhos e para todos os lados, eram enunciados 
inteiros que comigo, dialogavam. 
Percebi que a escolha por determinadas palavras e não outras, por querer encontrar um con-
teúdo que tenha também uma forma e que ambos sejam um conjunto estético que comunica, 
que o meu emudecimento, bastante frequente, por querer substituir palavras que antes eu 
dizia sem pensar, faz parte de um processo vivo e orgânico de um desenvolvimento arquitetô-
nico entre o que penso, o que digo ou não digo, o que escrevo, o que sou-serei, comigo e 
principalmente, na relação com o/s outro/s. 
 As concepções de Bakhtin exigem do leitor um olhar múltiplo sobre o mundo e sobre o outro. 
Trata-se de um olhar que vê o mundo a partir de ruídos, vozes, sentidos, sons e linguagens 
que se misturam, (re)constroem-se, modificam-se e transformam-se continuamente. Nesse 
papel compreensivo, a palavra assume um papel primordial, pois é a partir dela que o sujeito 
constitui e é constituído. A palavra não seria apenas um meio de comunicação, mas também 
conteúdo da própria atividade psíquica. O contexto histórico transforma a palavra fria do 
dicionário em fios dialógicos vivos, que refletem e refratam a realidade que a produziu. 
(SCORSOLINI; SANTOS, 2010, p. 751) 
E nessa relação de existência na e com as palavras, ainda mais escritas do que faladas, entro 
novamente no texto, agora um pouco mais crescida que aquela criança que entrava no con-
sultório do “oculista”. A cadeira já não parece tão grande, embora um certo desconforto 
permaneça. A cabeça tenta encontrar o encosto, enquanto as pontas dos pés já tocam leve-
mente o apoio que antes ficava distante um palmo. 
Os passos que se aproximam cada vez mais, são fortes e descompassados, tenho a ideia de 
um sujeito alto. 
Não é o oftalmologista quase mudo que entra pela sala para me ajudar a enxergar melhor, 
ou melhor, para ver junto comigo. É um sujeito-outro, que chega sorrindo, abrindo a boca de 
sono, olhando para tudo, para todos e cada um. Não diz meia dúzia de palavras frias, mas 
uma infinidade de palavras vivas, algumas ainda turvas, desfocadas, outras mais nítidas. 
CLACT, CLACT... 
- Melhora ou piora? (Agora com palavras minhas) 
- Melhora!!! 





                   Trazer para essa nossa conversa, as narrativas escritas para a disciplina, é dizer 
mais uma vez do movimento (per)formativo dessa pesquisa-formação que me constitui pro-
fessora-pesquisadora no ato-ação narrativo e na-com a prática docente. As disciplinas cursa-
das no Mestrado Profissional alteraram os trajetos metodológicos imaginados como o possível 
caminho para a pesquisa, compondo narrativamente os desvios, vielas e trilhas, as quais não 
poderiam deixar de somar-se à paisagem, nem aos olhos de viajante. Inicialmente, não pre-
tendia pesquisar-narrar em diálogo com o memorial de formação e as narrativas escritas como 
parte das atividades desenvolvidas pelas disciplinas do curso, nem tinha a ideia de que essa 
poderia ser uma possibilidade: uma pesquisa em curso, uma pesquisa que se movimenta. 
A pesquisa narrativa, para ser o que entendemos como metodologia narrativa de 
pesquisa em Educação, exige que o pesquisador se coloque como participante da 
pesquisa, de maneira subjetiva, implicada e nada neutra, com seus atos responsivos 
ao que vier, inclusive conflitos. Ainda que tenham objetivos concretos que dirigem 
seus atos investigativos, eles estão na relação com os estudantes, então outros hori-
zontes de futuro se abrem. E, portanto, outras formas típicas de enunciados são pos-
síveis com a inserção do estilo individual no geral, que é elemento intrínseco dos 
gêneros. (PRADO; SERÓDIO, 2015, p. 91) 
 
Entre atos responsivos de conflitos e possibilidades de abertura de outros horizon-
tes no caminho da pesquisa, percebo os ecos de uma palavra ainda recém-nascida em meu 
vocabulário como professora-pesquisadora. Interessante como algumas palavras ainda ocas 
em seus sentidos ou até mesmo desconhecidas, vão sendo compreendidas, tomando forma, 
paridas e tornando-se caras, imprescindíveis. É o caso da palavra inventário e no meu caso, 
um (re)inventário. 
Essa é uma carta dentro de outra carta, as cartas-virtuais enviadas ao “Professor 
desconhecido”, ao serem rememoradas, teceram novos sentidos, trazendo para a reflexão, as 
narrativas escritas ao longo da disciplina. A escrita da trama maior, provocou um movimento 
que denominei: (re)inventário, que por sua vez, mobilizou novamente o processo de escrita, o 





Inventárioe (re)inventário no movimento da pesquisa-formação 
 
                   Às leitoras/es, 
Em 11 de junho de 2019, durante a qualificação da colega e companheira de Mes-
trado Profissional Lili, observei que a palavra “inventário” aparecia nas falas dos integrantes 
da banca, em especial, nas contribuições de Professor Guilherme do Val Toledo Prado e da 
Professora Jacqueline de Fátima dos Santos Morais.  
Percebi então, que o movimento inicial de “abrir o baú”, o qual havia feito para a 
escrita do Memorial, rememorando a partir dos guardados, tinha sido apenas um ensaio. En-
saio no sentido de uma experimentação ainda na superfície de uma provável experiência. Não 
com o devido olhar. Não com a devida atenção. Não com a devida disponibilidade. Não com 
os devidos critérios. Não com a devida cautela. Não com os campos problemáticos mais visí-
veis. Não com perguntas norteadoras. Apenas um movimento de (des) guardar para ver o que 
saltava.  
Naquele momento, acredito que em meados de abril/maio de 2018, o que me sal-
tou foram as cartas, até por obviedade, pelo gosto por escrever-receber e já por ter como obje-
tivo trabalhar com esse gênero na dissertação. A ideia inicial era produzir cartas ao longo da 
pesquisa, cartas que narrassem a minha trajetória profissional e não trabalhar com cartas já 
escritas, já que até então os guardados para mim, não passavam de guardados. Não os via co-
mo fontes de dados para a pesquisa. 
Foi durante o segundo encontro de orientação, que através da fala da minha orien-
tadora, percebi que os guardados eram muito mais do que eu poderia imaginar, eram memó-
rias materializadas que poderiam me ajudar a narrar-pesquisar minhas práticas, trajetória e 
processos identitários. Por sugestão da Inês, comecei a reler as cartas já escritas, selecionando 
algumas para dialogar com as narrativas, pensando nas mesmas também como fontes fecun-
das para a pesquisa que começava a ganhar forma-conteúdo. 
Mas abrir o baú, enxergar que as cartas saltavam e começar a escrever sobre e 
com elas, era o bastante? Poderia nomear esse movimento de inventariar? E o restante? O que 
era? Por que guardava? Quais eram os volumes/quantificados? Foram guardados em que épo-
ca? Que (re) memorações provocavam em mim? Quem guardou? A mãe, a aluna, a professo-
ra, a formadora, a coordenadora, a diretora? Essas perguntas me acompanharam por dez dias, 






Guardo num armário (se se pode chamar guardar a ter coisas amontoadas, a trouxe-
mouxe) originais de artigos e conferências que tenho ando a escrever e a dizer por aí 
(...). De longe em longe digo-me que é preciso fazer uma limpeza nisto, ordenar a 
confusão, rasgar o que não interessa, mas em todas as vezes acaba por desviar-me do 
propósito a dificuldade de decidir quais os textos que vale a pena conservar (...) tive 
a surpresa de encontrar-me com um artigo de que já não me lembrava (...). Anotação 
de 17 de fevereiro de 1996) 
 
Envolvida pelas palavras de Saramago, incomodada com as palavras de Guilher-
me e Jacqueline, decidi (re)inventariar os “amontoados” do baú e olhar de novo para tudo 
aquilo às vésperas da minha qualificação, quase sem tempo para distrações, com muito ainda 
por escrever, ler, pesquisar, narrar... a experiência da qualificação da Lili provocou desloca-
mentos, mobilizou a escrita-ação. Tamanha foram as provocações, reflexões, que no mesmo 
dia escrevi um poema inspirado nas quadras de um cordel e depois da escrita, coloquei-me 
novamente a olhar os (des)guardados. (Re)inventariando, (re)inventariando-me? Não sei. Sa-
beremos? 



























Arrasto o baú que se encontra junto às caixas de papelão que ainda ficaram da 
mudança para a terceira casa há 6 anos. Não há ainda armários para guardar os amontoados. 
Permanecem num cômodo vazio, planejado para ser um closet. Puxo o baú por uma corda 
lateral que é na verdade, uma alça, mas como está pesado e eu estou sozinha, não consigo 
carregá-lo. Encosto na parede do quarto do meu filho, onde há uma cama vazia e começo a 
olhar para cada material, à princípio, tentando separar em algumas categorias, que se encon-
tram apenas no campo do pensamento...cadernos, pastas, documentos, cartas, desenhos...Olho 
um a um, leio, releio, vejo, revejo e penso no porquê foi guardado isso e não aquilo. E sento 
para fazer-sentir passar o vento. Me vejo diante do mar histórico, a delimitar oceanos... 
Ao ventar, assoprar o ar sobre aquele mundo de informações, geralmente guardadas 
compactamente, cria-se uma grande bagunça, desorganização. Assim, perante este 
aparente caos após a ventania, feliz é o pesquisador que aprende a rir de si mesmo, 
que se alegra ao encontrar caminhos e possibilidades e se desloca do incômodo ou 
do desespero inicial para a esperança proporcionada pela procura, pela busca de no-
vos e outros sentidos. (PRADO, 2018, p.536) 
 
Lembro das pessoas que conheci, convivi, dos espaços nos quais estive, nas expe-
riências, nos cargos e funções que exerci, nas memórias que ficaram e que ficarão. O que res-
tou no baú, já resistiu a muitos outros processos de ordenar e descartar. É um movimento que 
ocorre ao final do ano com todas as professoras/es ao abrirem seus armários das salas de aula 
e fazerem aquela faxina, nem sempre é fácil escolher o que vai e o que fica, mas não conse-
guimos e nem podemos guardar tudo. Ou senão, teríamos que ter uma segunda casa, só com 
essa finalidade.  
Nesse sentido, Prado, Frauendorf  e Chautz (2008, p. 535) caracterizam o inventá-
rio como “um procedimento metodológico onde o pesquisador revisita sua prática, seus escri-
tos, imagens, objetos, suportes de lembranças, partes de sua história, produzidos em tempos e 
lugares outros”.  
Lembrei que na outra casa onde morei por 15 anos, os guardados ficavam amon-
toados em duas partes do maleiro do meu guarda-roupas embutido de madeira maciça, bastan-
te espaçoso e que tinha a parte interna das portas toda escrita por mim com frases à caneta 
preta de ponta grossa...O que devem pensar sobre escrever em guarda-roupas as pessoas que 
moram lá atualmente? Será que lixaram, passaram tinta, arrancaram as portas, ou será que as 
palavras ali escritas e guardadas do lado de dentro ainda são lidas por alguém?  
Tento lembrar o conteúdo da escrita...me vi de frente para o guarda-roupas com as 
portas abertas. À esquerda, um texto de autoria, lembro que o título era “A partir de hoje” e 
que cada frase começava com “A partir de hoje”, não ficou rascunho, nem registro algum des-





pequenas promessas que me fiz e que ainda não cumpri. À direita, provérbios bíblicos, um ou 
outro chinês e africano que não lembro bem e algumas “frases de efeito” ou sem efeito. Foi 
um período crítico, dos vinte e um aos vinte e cinco anos, uma casa, um filho, o distanciamen-
to da família, a baixa visão que se agravava, a procura por tratamentos, a dependência emoci-
onal e financeira, programas religiosos ouvidos no rádio relógio, janelas que eu escolhia dei-
xar fechadas e tardes em que eu me forçava a dormir como quem não quisesse ficar de olhos 
abertos olhando para tudo aquilo, deve ter sido um princípio depressivo que passou e deixou 
marcas à caneta preta na porta do guarda-roupas. 
De volta ao baú e da cama ao chão, procuro uma outra organização, de forma a vi-
sualizar melhor o material e penso que preciso criar um quadro que me ajude a olhar e pensar. 
Notei que cada material, representava uma outra em mim. Sim, fui-sou outras. Estudante, 
Professora, Formadora, Coordenadora Pedagógica, Diretora Escolar, Coordenadora de Seg-
mento...e os guardados revelavam esses lugares de ser-estar e de me constituir. Como afir-
mam Prado e Morais (2011, p. 151), ao debruçarmo-nos sobre materiais que posteriormente 
se transformam em inventários, nos debruçamos sobre nós mesmos. É inventariar nossa pró-
pria vida, nossa trajetória profissional e pessoal. 
Decido por criar um 8quadro simples, na coluna da esquerda, o material encontra-
do, na coluna do meio, a função e/ou cargo que eu ocupava na época e na coluna da esquerda, 
uma breve descrição ou memória do que aquele material me suscitou. Durante o preenchi-
mento do quadro, foram ganhando nitidez os motivos que me fizeram-fazem manter esses 
materiais (e não outros) ainda que amontoados e desordenados dentro de um baú. Cada qual 
com uma especial razão, as quais representam marcos importantes em minha trajetória como 
estudante e profissional, conquistas, transições, desafios, apegos, precauções... 
Entre os materiais, os maiores volumes estavam entre cartas/bilhetes e desenhos 
feitos pelas crianças, totalizando 37 cartas recebidas e 81 desenhos. Encontrei dois textos que 
escrevi durante a graduação e que revelam o encantamento do meu olhar para os desenhos 
infantis. Entre as cartas, 5 foram escritas por mães de alunos e as demais, todas por ex alunos 
(as). Pensei que as cartas podem ser registros que se aproximam e dialogam com os desenhos, 
tanto na intencionalidade, como na pessoalidade e representatividade. As crianças, em especi-
al as que ainda não escrevem convencionalmente, desenham para presentear suas professo-
                                                             
8 O quadro do (re)inventário que resultou desse “olhar de novo” para as miudezas amontoadas no fundo do baú 







ras/es, trazem em seus traços, marcas da sua pessoalidade original e ímpar, chegam até mes-
mo a quererem confeccionar envelopes para guardarem os desenhos dentro e entregar, comu-
nicam suas relações, paixões, gostos e conflitos através de desenhos ricos em detalhes. Perce-
bi que as cartinhas escritas por alunos que já escrevem convencionalmente, quase sempre 
também vêm acompanhadas por desenhos, como se as palavras não bastassem, desenham 
flores, corações, personagens, estrelas... Cartas e desenhos com intenções semelhantes: pre-
sentear, comunicar, aproximar, alimentar o vínculo das relações.  
No movimento do (re)inventário, muito mais do que selecionar quais seriam as 
possíveis fontes da pesquisa (feitas no ensaio inicial), o objetivo foi para além de rememorar e 
localizar as experiências no meu tempo-espaço não linear, olhar com os olhos mais acurados 
da professora-pesquisadora em processo de (per)formação que já não é a mesma que ingres-
sou no Mestrado Profissional. Foi como trocar as lentes num teste de visão, no qual as letras e 
posições ainda não estavam tão claras, anteriormente. 
 Nas leituras de teses e dissertações produzidas entre 2006 e 2016 pelos pesquisa-
dores do GEPEC/UNICAMP, com  a tentativa de compreender como se têm produzido o 
acervo de materiais nas práticas de pesquisa, Prado, Frauendorf  e Chautz (2008) observaram 
que além do percurso peculiar de cada um, ao organizarem o inventário, os pesquisadores 
acabam sendo convocados a realizar um ato de criação para dar a ver e a entender de onde 
brotam, e por que brotam os sentidos para os dados da pesquisa. 
Neste sentido, percebo que (re)inventariar, ainda que num ponto avançado da pes-
quisa, possibilitou (re)flexões antes não alcançadas.  
A experiência como ouvinte durante a qualificação de mestrado da colega Lili, en-
tendida como uma experiência de narrativa oral, portanto, gênero discursivo primário e a es-
crita do/com/sobre esse evento, mobilizou-me à reflexão no processo de rememoração e pro-
dução escrita, na escrita. Uma narrativa oral (qualificação de mestrado), que gerou um ecoa-
mento de vozes, vozes que vez ou outra, repetiam algumas palavras-conceito, que ressoaram, 
provocando uma ação (revisitar os guardados e inventariar com mais rigor e reflexividade), 
que novamente mobilizou para uma outra narrativa escrita, em diálogo com a primeira.  
Como se a reflexão fosse adentrando a níveis (ARAGÃO; SÁ-CHAVES, 2008) 
mais profundos e implicados: assistir à qualificação acompanhada por uma reflexão mais pre-
sentificada e imediata, seguida de anotações dos sentidos que eu ia encontrando, escrever so-
bre essa experiência retomando as anotações e lembranças ainda presentes, tornando-as vivas 





sentidos tecidos, mobilizando a ação de (re)inventariar, encontrar-me novamente com os obje-
tos guardadores de memórias, olhando-os com as lentes pós qualificação da Lili e novamente 
voltar para o exercício da escrita, onde penso ter sido uma experiência envolta por todos os 
níveis reflexivos. 
Em uma análise sobre os níveis da lógica reflexiva, Sá-Chaves (2002) nos lembra 
que os mesmos não são excludentes, nem unidirecionais e os caracteriza: 
Técnico: O indivíduo relata algo que ocorreu ponderando alguns elementos desta 
ocorrência (o tempo o espaço, os participantes, os recursos, etc). 
Prático: O indivíduo, ao narrar determinado acontecimento, procura dar um caráter 
mais pragmático à sua ação emitindo opiniões. 
Crítico: O indivíduo, ao analisar criticamente o acontecimento a partir de uma visão 
ética, aponta o que ocorreu e o que poderia ter acontecido em função de alguns valo-
res como justiça, respeito, solidariedade, etc. 
Metacrítico: O indivíduo, ao analisar a situação e a si mesmo, se reconhece como 
um dos responsáveis pelo acontecimento focalizado. 
 
Os saberes produzidos no ensaio inicial do movimento tímido e até resistente de 
inventariar os “guardados do baú”, ainda que superficialmente, tiveram sua importância, pos-
sibilitou a reflexão sobre os critérios de escolha para as cartas que dialogariam com a pesquisa 
em andamento, mas ao inventariar com a certeza do que seria o meu objeto de pesquisa, neste 
caso, as cartas, limitei o meu olhar a ver o que desejava. (Re)inventariar, foi como trocar as 
lentes e aumentar o campo de visão. 
Um único guardado, entre todos que foram elencados no quadro, poderia ser po-
tencialmente problematizado-narrado, possibilitando novos entrelaçamentos e saberes. Mas o 
quadro só confirma e complementa a ideia inicial do trabalho com as cartas e, posteriormente, 
o desejo de brincar com os desenhos e outros guardados feitos pelas crianças entre as páginas 
dessa dissertação, de modo a compor a narrativa. As cartas e desenhos, saltaram também em 
termos de quantidades, são as que mais guardo, deve ser porque trazem pessoas dentro. E 
lembro de um poema, que me tocou profundamente durante a experiência como ouvinte na 
qualificação da Lili, foi lido pela Professora Vanessa Simas: “Esse homem, ou mulher, está 
grávido de muita gente. Gente que sai por seus poros. Assim mostram, em figuras de barro, os 
índios do Novo México: o narrador, o que conta a memória, coletiva, está todo brotado de 
pessoinhas” (GALEANO; 2002; p.13). Inventariar, (re)inventariar é um encontro marcado e 
desmarcado tantas vezes conosco e com toda essa gente que habita nossos tempos-espaços de 
vida-formação. 
Nesse transbordamento de narrativas, no movimento da pesquisa, não consigo 





proporção que essa experiência de escrita me provocou. Percebo que as narrativas estão sem-
pre prenhes de outras e outras e outras. 
Segundo Prado e Morais (2011, p. 151), [...] “Um inventário ao mesmo tempo em 
que tem uma função conservadora, pode ter também uma importante função emancipadora, 
pois possibilita uma certa forma de (re) conhecimento”.   
Dentro do baú, entre os achados e perdidos, encontro inevitavelmente tanta gente, 
além de todas as outras que fui-sou-vou-sendo, mulher-mãe-professora. Quem sou, como 










Carta quatro - A palavra encoraja o ato 
Fragmentos da experiência como professora iniciante na rede privada e (re) iniciante na 
rede pública  
Uma (auto) demissão poético-narrativa  
 
9O QUE É SER PROFESSORA? 
É PROPAGAR A ESPERANÇA, A CURIOSIDADE, É CONTAGIAR E SE DEIXAR CONTA-
GIAR PELA ALEGRIA DAS DESCOBERTAS, DAS CONCLUSÕES E HIPÓTESES, NUNCA 
PRECIPITADAS, OU AINDA QUE PRECIPITADAS, É MOTIVAR A BUSCA PELO CO-
NHECIMENTO E A APROPRIAÇÃO DO MESMO. É PENETRAR NO UNIVERSO PARTI-
CULAR DE CADA CRIANÇA – DAS PEQUENINAS, DAS MAIS CRESCIDAS, É ENCAN-
TAR-SE DIANTE DAS CONQUISTAS, FESTEJÁ-LAS, COMPARTILHAR ERROS QUE VÃO 
CONDUZIR À COLHEITA, MESMO QUE TARDIA. É OFERECER UM CORAÇÃO ARADO, 
FÉRTIL, IMENSO, CHEIO DE POSSIBILIDADES DE GERMINAR, ATÉ MESMO OS 
GRÃOS QUE PARECIAM ATÉ ENTÃO PERDIDOS. 
SER PROFESSORA É UMA ANGÚSTIA CONSTANTE, É LIDAR COM O DESCONHECI-
DO, É UM APRENDER SEM FIM... 
E O APRENDER BATE À PORTA INSISTENTEMENTE, LEMBRANDO-ME DE LIVROS, 
REVISTAS, INTERNET, JORNAIS E DAS PESSOAS, EM ESPECIAL. MAS ESTE APREN-
DER QUE BATE À MINHA PORTA SEM PARAR ANDA PREOCUPADO COM A FALTA 
DE QUERER QUE NOS RONDA, TANTO DOS ALUNOS QUANTO DOS PROFESSORES. 
SOU PROFESSORA E QUERO TANTAS COISAS BÁSICAS, PRIMORDIAIS E RARAS HOJE 
EM DIA... PRIMEIRAMENTE QUERO QUE MEUS ALUNOS APRENDAM. MAS QUE 
APRENDAM O QUÊ? 
QUE APRENDAM ANTES DE MAIS NADA A RESPEITAREM-SE, A RESPEITAR O OU-
TRO, NECESSARIAMENTE ANTES QUE SAIBAM RESPEITAR AS LINHAS DE UM CA-
DERNO. 
DESEJO QUE APRENDAM A SER GENTIS, QUE AJUDEM O COLEGA QUE CAIU A SE 
LEVANTAR, QUE PERGUNTEM SE ESTÁ TUDO BEM E QUE NÃO O ATROPELE PELO 
CORREDOR COMO QUEM DISPUTA A MARATONA DOS 20 MINUTOS DE RECREIO. 
APROVEITO A REFORMA ORTOGRÁFICA DA LÍNGUA PORTUGUESA, PARA SUGERIR, 
INCLUSIVE UMA MUDANÇA DO NOME DO “TAL DO CORREDOR” PARA ANDADOR, 
                                                             
9 Houve um tempo em que tudo o que eu escrevia era digitado em caixa alta para facilitar a leitura, já que a difi-
culdade visual estava bastante acentuada. Optei por manter a mesma fonte utilizada na época, por acreditar que 





PASSEADOR, JÁ QUE AS PALAVRAS EXERCEM GRANDE PODER SOBRE NOSSAS 
AÇÕES. 
DESEJO QUE PALAVRAS COMO: POR FAVOR, OBRIGADO, COM LICENÇA, COMO 
VAI, BOM DIA, ESTEJAM INCORPORADAS AO VOCABULÁRIO DAS CRIANÇAS ANTES 
MESMO DOS VOCÁBULOS TÍPICOS INSISTENTEMENTE ENSINADOS COMO: ABE-
LHA, BALEIA, CASA, DADO E ELEFANTE. 
DESEJO QUE CADA CRIANÇA CONHEÇA E CUIDE DO SEU PRÓPRIO CORPO ANTES 
DE EXIGIR QUE A MESMA TRAGA SEU MATERIAL ORGANIZADO E ASSEADO. 
DESEJO QUE AS CRIANÇAS PULEM MUITA CORDA ANTES DE TEREM QUE PULAR 
TRÊS LINHAS NO CADERNO, DEIXANDO ESPAÇO PARA A RESPOSTA. 
DESEJO QUE OUÇAM E CONTEM MUITAS E MUITAS ESTÓRIAS ANTES QUE SAIBAM 
CODIFICAR, DECODIFICAR E SER CONSIDERADAS ALFABETIZADAS. DESEJO QUE 
CONTINUEM OUVINDO E CONTANDO MUITAS ESTÓRIAS MESMO DEPOIS DE SE-
REM CONSIDERADAS ALFABETIZADAS, QUE CONHEÇAM A BIOGRAFIA DE VÁRIOS 
AUTORES, QUE FREQUENTEM A BIBLIOTECA COM ALEGRIA, QUE POSSAM ESCO-
LHER SEUS LIVROS E COMPARTILHAR SUAS DESCOBERTAS. 
DESEJO VER CRIANÇAS ANDANDO DE MÃOS DADAS, DESEJO QUE SE ABRACEM, 
QUE DESCUBRAM O QUE É ESTAR JUNTO, ANTES DE EXIGIR QUE A MESMA ES-
CREVA COM LETRA CURSIVA, TODA GRUDADINHA, COM LETRINHAS QUE DÃO AS 
MÃOZINHAS UMAS PARA AS OUTRAS. 
DESEJO QUE CORRAM DE UM LADO PARA O OUTRO, DESVIANDO DE OBSTÁCU-
LOS, SUBINDO E DESCENDO, INDO DA ESQUERDA PARA A DIREITA, OU O CON-
TRÁRIO ANTES QUE SAIBAM GRAFAR CADA SÍMBOLO ALFABÉTICO. 
TAMBÉM QUERO QUE ESSE APRENDER E ESSE QUERER NUNCA PARE DE BATER À 
MINHA PORTA, AINDA QUE DEVAGARINHO, COMO ALGUÉM QUE NÃO QUER IN-
COMODAR. SERÁ UTÓPICO O MEU QUERER? 
GRANDES PENSADORES JÁ DISCORRERAM SOBRE A UTOPIA, MAS UM DELES ME 
MOSTROU QUE É PRECISO MAIS DO QUE APENAS QUERER. 
E ASSIM ELE DISSE: 
“ QUEM ESPERA PELA PURA ESPERA, VIVE UM TEMPO DE ESPERA VÃ” (...) 
E EU NÃO POSSO MAIS ESPERAR. 
ESPERAR QUE MEU ALUNO GOSTE DE LER, QUE A VIOLÊNCIA DIMINUA, QUE AS 





ESPERAR QUE A SOCIEDADE SE MOBILIZE, ESPERAR QUE A EDUCAÇÃO, QUE O 
PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM E QUE AS RELAÇÕES HUMANAS SEJAM PRIO-
RIDADES. 
SER PROFESSOR É UMA PROFISSÃO DAQUELES QUE NÃO ESPERAM PELA PURA 
ESPERA. O NOME DO POETA? DO PENSADOR? OU MELHOR, DO MESTRE? PAULO 
FREIRE. 
ENTRE TANTAS COISAS, ELE ME ENSINOU A TER ESPERANÇA, OU SEJA, ESPERAR 
COM CONFIANÇA. ELE NÃO ME ENSINOU COMO FAZER PARA MANTÊ-LA, PARA 
NÃO PERDÊ-LA, COMO TODO BOM MESTRE A LIÇÃO FICOU INCOMPLETA, PARA 
QUE EU PUDESSE BUSCAR RESPOSTAS. 
COM LICENÇA, MUITO OBRIGADA, PRECISO IR... 
Prof.ª Juliana Vieira (Junho 2011) 
 
Trabalhei por seis anos nessa escola particular, onde havia uma equipe bacana, 
pessoas queridas, engajadas em fazer/oferecer o melhor, mas o sistema era péssimo, aquela 
coisa da relação empresa-cliente, um sistema apostilado que deveria ser seguido à risca e pro-
jetos definidos pela equipe gestora, os quais tinham que ser trabalhados pela escola toda. Mas 
enfim, era o único emprego que eu tinha, com um salário baixo, mas que dava para pagar a 
faculdade e sobrava uns trocados além da bolsa de estudos para o filho. Foi com esse sistema 
apostilado e projetos obrigatórios que me vi diante de alguns conteúdos os quais eu tinha que 
aprender para ensinar, na época uma turma de 5º ano e outra de educação infantil. Situações 
de certo modo, impositivas, que procurei transformar em formativas. É assim, ainda que na 
obrigatoriedade que vamos encontrando um jeito nosso de fazer. 
Lembro de um ano que tive que estudar muito sobre Literatura de Cordel e Xilo-
gravura, eu não conhecia essa manifestação cultural tão importante e encantadora... pesquisei, 
fiz contato com um autêntico cordelista, levei os alunos a uma oficina de poemas de cordel e 
xilo na Editora Cortez e me apaixonei por essa arte, me arriscando a escrever algumas quadras 
e sextilhas, buscando prazerosamente pelas rimas mais ricas. Escrevi alguns poemas de cor-
del, inspirada nessa arte de rimar, dois deles, que gosto muito: ‘Chapeuzinho nordestina, mulé 
macho sim sinhô! ’, que é uma versão nordestina do conto da Chapeuzinho Vermelho e, um 
outro com a biografia de Adoniran Barbosa, que escrevi para apresentar a obra de Adoniran às 
crianças! A literatura de cordel passou a ser um gosto, um encantamento, ainda que gestada na 





Certo dia, após permanecer seis anos no mesmo local de trabalho, num mês de 
março, decidi comunicar o coordenador que eu só ficaria até o mês de junho, tempo suficiente 
para que encontrassem outro professor que pudesse assumir a minha sala. 
E assim foi, a carta-poema chegou ao destinatário: a mantenedora da escola. A 
carta para solicitação de demissão, escrita de próprio punho, já não tenho mais, mas o ‘anexo’ 
a ela, escrito no dia dos Professores do ano anterior, encontrei nos meus ‘achados e perdi-
dos’... 
A demissão ocorreu após duas reuniões com a mantenedora, na tentativa de me 
convencer do contrário, mas a decisão já estava tomada e a escrita me ajudou a fundamentar a 
escolha. A partir daquele momento, eu trabalharia apenas na rede pública, na qual ingressei 
por concurso público no ano anterior. 
Tenho pensado sobre a escrita fundamentar escolhas. Entre suas variadas funções, 
essa parece estar presente nesse ato um tanto convocatório de ação. Ao escrever e pensar so-
bre/com o que escrevi, pareço assumir um compromisso, assinar um contrato com o que ela-
borei, com meus pensamentos, com meus desejos, é como se o papel fosse ao mesmo tempo, 
alguém a ouvir, organizar, aconselhar, encorajar. Diante da brancura vazia do papel ou da 
clara luz da tela do monitor, hoje muito mais presente que antes, vejo um espelho onde me 
encontro no que e como escrevo, um espelho que reflete uma imagem e devolve outra, reflete 
imagens de passadopresente que refratam-se em possíveis futuros, se ainda não concretiza-
dos, já imaginados. Como essa carta, de auto demissão poética, escrita em uma ocasião de 
reflexão no dia dos professores e entregue no ano seguinte, quando realmente percebi que a 
minha prática e a realidade daquela escola particular que eu estava inserida, naquele momento 
e contexto, não mais me seduzia, a entrega dessa narrativa em forma de carta à mantenedora 
da escola foi um modo de materializar a escrita-ação. 
O fato é que essa carta me fez lembrar que nesse mesmo local de trabalho acabei 
por ser professora do meu filho por dois anos, na terceira e quarta série, SÉRIE, era assim que 
se dizia há bem pouco tempo. E se tem algo que eu possa dizer às colegas professoras-mães é 
que não sejam professoras dos seus filhos, se assim puderem escolher. Eu não tive escolha, 
porque só havia uma sala de cada ano, mas foi das piores experiências que tive. Ele insiste em 
dizer que não, mas para mim foi. Para se ter uma ideia, ele me chamava de professora em ca-
sa, mas nunca me chamou de mãe na escola! Fui dura, muito mais com ele do que com os 
demais. Não queria dar margem para que ninguém dissesse – Olha lá, só porque é o filho da 





mo? Não sei, só sei que era assim que eu pensava. Moleza, favorecimento, regalias e privilé-
gios – evitei com muito empenho! Me sinto péssima, porque os pais dos outros alunos sempre 
me reconheceram por ser uma professora atenciosa e amorosa. Com ele, não fui. Ele continua 
garantindo que não foi bem isso. 
Nesse mesmo colégio, trabalhei por dois anos conciliando o ensino fundamental e 
a educação infantil em períodos diferentes e como não tinha onde deixar meu filho, ele acaba-
va ficando comigo e ia para a sala dos pequenos, que simplesmente amavam a presença dele e 
passava a ser o centro das atenções fazendo desenhos e réplicas de dinossauros de massinha 
para os alunos que disputavam sua atenção. Até hoje ele não tem ideia do quanto me ajudava 
com a criançada! Na época, via a possibilidade de conciliar trabalho e maternidade, não en-
xergava o fato como uma consequência da precarização da profissão, mas como uma camara-
dagem da instituição. Uma precarização que se naturaliza como tantas outras na escola e nas 
profissões onde a presença das mulheres é maior, onde o trabalho é entendido como extensão 
do lar. 
Na última turma de educação infantil que lecionei, um aluno em especial deixou a 
sua marca, seus ensinamentos e de repente partiu. Quase sempre chegava atrasado, de tempe-
ramento forte e voz grave, diariamente chegava, se posicionava na porta da sala de aula e gri-
tava com o braço posicionado para cima: ‘Ao infinito’... Sim, exatamente como aquele perso-
nagem do desenho Toy Story, o Buzz e a turma toda respondia em coro: ‘E além!’ Como num 
grito de guerra, ele anunciava a sua chegada e assim anunciou a sua partida. Um problema 
renal o acompanhava há bastante tempo e o levou para o infinito e além. 
Era bastante comum ele chegar à escola vez ou outra bravo porque havia brigado 
com a mãe, seja porque ela não tinha comprado figurinhas na banca ou porque não tinha cedi-
do a algum outro pedido seu.  
Pedia-me para ligar para a mãe para que pudesse pedir desculpas e eu não tinha 
escolha, porque se não fizesse, ele não me deixava começar a aula. A conversa ao telefone, 
sempre terminava com um ‘eu te amo’. Ainda bem que eu não tinha escolha. 
Era intenso no beijo e no abraço apertados de doer que me dava todos os dias co-
mo se fosse o último, ele era também urgente, tudo queria para já, parecia saber que o amanhã 
poderia não chegar... 
Bem próximo do ocorrido, tive que planejar os preparativos da formatura que logo 





com um ponto de interrogação prateado brilhante ao som da música Oito anos, da Adriana 
Partimpim: 
Por que que a gente espirra? Por que as unhas crescem?                                                                                                                                                            
Por que o sangue corre? Por que que a gente morre? 
Do que é feita a nuvem? Do que é feita a neve? 
Como é que se escreve...Re...véi...llon ?                                                                                                                    
Well, Well, Well Gabriel... 
Assim como as perguntas da canção não tinham respostas, a nossa também ficou 
sem! - Por que...Pooor quê? 
 
(Desenho da turma, feito por P., que partiu para o infinito e além) 
Essa foi a primeira turma de educação infantil em que trabalhei no colégio parti-
cular, acompanhei as crianças por dois anos e os amanhãs não foram fáceis.  
No ano seguinte, tive a possibilidade de escolher e optei em permanecer apenas 
com o fundamental, como professora de Língua Portuguesa, História e Geografia, dividindo 
duas turmas de terceira e quarta série com uma professora que ensinava Ciências e Matemáti-
ca. Dividir as disciplinas era bom, não gostava da Matemática, ainda não gosto muito, mas 
não ter uma parceira afinada trouxe alguns prejuízos. 
Lembro que tínhamos concepções e encaminhamentos muito diferentes e, embora 
tentássemos manter a cordialidade, existia um mal-estar latente. Nunca ‘discutimos a relação’ 
e não conseguimos desenvolver nenhum projeto juntas. O fato foi que aguentei firme, mesmo 






Era uma relação cordial, mas de um estranhamento aparente do qual nunca che-
gamos a conversar. Ela, com muitos anos de docência, há décadas trabalhando na mesma es-
cola. Eu, professora iniciante, ainda sem saber os comos, para quês e porquês, mas com o de-
sejo pulsante de ser professora, a melhor que eu pudesse ser. Nas trocas de aulas, um esboço 
de sorriso ou bom dia, por vezes não correspondido. Existia uma tensão silenciada pelas pala-
vras, mas evidente no corpo. Escola é um lugar de muitas tensões e silenciamentos. Ainda que 
nunca tenha dito nada, eu percebia um olhar a me analisar-reprovar, talvez uma invenção da 
minha insegurança, talvez não. A professora concluiu uma especialização em psicopedagogia 
e passou a acompanhar alunos com maiores dificuldades, deixando a sala de aula. Vez ou ou-
tra, ainda nos encontramos entre bancas de frutas e prateleiras de supermercados, hoje ambas 
concursadas na rede municipal de ensino. Entre nós, um abismo e o mesmo sorriso esboçado. 
Entre tensões e silenciamentos, se dava a relação professora-iniciante e professora -
“experiente”. 
Ao final do ano de 2008 é que surgiu a ideia de escrever uma carta de despedida-
agradecimento a todos e cada um dos alunos e alunas. Em 2007 eu saia da condição de “esta-
giária” para ser efetivada como “professora “do ensino fundamental I.  
Eu, até então “professora” da educação infantil, descobria que ser professora dos 
maiores também era muito bom. Lembrar dessa turma é lembrar de grupo, um grupo de quin-
ze alunos onde não havia subgrupos, todos juntos o tempo todo, meninos e meninas a apren-
der-ensinar com alegria, companheirismo e respeito. Não recordo de ter um único conflito 
entre eles (as) ou solicitado a presença de nenhum familiar para conversas e/ou orientações. 
Uma turma-presente. 
Entre os saldos positivos, ficaram as lembranças, algumas inventariadas, como es-
sa primeira ‘Carta aos alunos’ que escrevi em 2008, para a turma do fundamental, sala do meu 





Carta cinco - Primeira carta aos alunos 
Fragmentos da experiência como professora de meninos e meninas no ensino fundamen-
tal, na educação infantil e educação especial 
Uma carta puxa a outra: Transições entre a sala de aula, formação de professores, coor-
denação e direção 
 
CARTA AOS ALUNOS (AS) 5º ANO 
 
TURMA, É COM MUITA SAUDADE E ALEGRIA QUE ME DESPEÇO DE VOCÊS, SAU-
DADE DOS MOMENTOS COMPARTILHADOS E ALEGRIA POR TEREM CONCLUÍDO 
MAIS UMA ETAPA DESSA AVENTURA CHAMADA “VIDA”. TENHAM A CERTEZA QUE 
LEVAREI DENTRO DO MEU CORAÇÃO, UMA LEMBRANÇA DE CADA UM (A) ...  
DA BIANCA, LEVAREI A SERENIDADE, A DELICADEZA, O SORRISO TÍMIDO E A SU-
TILEZA. 
BRUNA, O JEITINHO CUIDADOSO DE COLOCAR AS PALAVRAS PARA NÃO MAGOAR 
NENHUMA PESSOA,  
VOCÊ DANI, TEM A NOBREZA NO ANDAR E NO FALAR, POSTURA DE ATLETA, DE 
QUEM ESTÁ SEMPRE NA FRENTE, BUSCANDO A VITÓRIA,  
EH! FELIPE, QUANTA DISPOSIÇÃO, CURIOSIDADE É O SEU LEMA, ESPERTEZA, O 
SEU SOBRENOME, MAS A VIDA É SEMPRE UMA GRANDE BRINCADEIRA,  
GUI, UM CONQUISTADOR DE AMIZADES E CORAÇÕES, FUTEBOL TAMBÉM É SUA 
PAIXÃO, COM TODA CERTEZA, JÁ É UM GRANDE CAMPEÃO, 
LETÍCIA, SEU COMPROMISSO COM OS ESTUDOS E SEU CAPRICHO É ALGO PARA SE 
ADMIRAR, COM DEDICAÇÃO E PACIÊNCIA, BEM LONGE VAI CHEGAR,  
JULIA LEÃO, ADORA UM BOM BATE-PAPO, COM VOCÊ É SEMPRE UM PRAZER 
CONVERSAR, CARINHOSA E EMOTIVA, SABE NOS CATIVAR,  
CRIATIVIDADE E SABEDORIA, MATURIDADE E HUMILDADE, FAZEM DE TI UMA 
MENINA ILUMINADA, É DE VOCÊ MESMO QUE ESTOU FALANDO...JÚLIA RODARTE,  
CRIATIVA E EMPENHADA, SENSÍVEL E SOLIDÁRIA, O SORRISO E A ALEGRIA, DE 
UMA GUERREIRA CHAMADA, KAREN,  
“PSSORINHA”- ASSIM O LÉO ME CHAMA, DE FORMA SEMPRE CARINHOSA, UM 
ORADOR NATO, CONTADOR DE VERSO E PROSA,  
MATHEUS APARECIDO, COM UM JEITO CALADÃO, CONQUISTOU SEU ESPAÇO E O 





UMA ZOOSABEDORIA, CONHECE DE UMA PONTA A OUTRA, O MUNDO ANIMAL, 
CURIOSIDADES, HABITAT, VELOCIDADE, É SÓ PERGUNTAR PARA O MATHEUZI-
NHO, E UMA AULA ELE VAI TE DAR, 
RAFAELA É UMA GRAÇA, A SIMPATIA EM PESSOA, SUA BONDADE E CARISMA, EN-
CANTAM OS COLEGAS E A PROFESSORA, 
RODRIGO É UM CARA LEGAL, DESCOLADO E COISA E TAL, DAQUELES QUE TOCA 
VIOLÃO E SABE ESCOLHER A CANÇÃO, TEM TALENTO ESSE MENINO, QUERO VÊ-
LO NA TELEVISÃO,  
SE TIVER ALGUM PROBLEMA E QUISER DESABAFAR, PEÇA CONSELHOS A VITÓRIA, 
POIS ELA TEM O DOM DE AJUDAR, COM SEU JEITINHO PREOCUPADO, PENSA EM 
TUDO E EM TODOS; COM DELICADEZA E CARINHO SEMPRE SABE O QUE FALAR.  
SEMPRE ASSIM, CRIANÇAS ADORÁVEIS E ALUNOS (AS) EXEMPLARES, ADORO VO-
CÊS! UM GRANDE ABRAÇO,  
Prof.ª Juliana Vieira (Dezembro 2008) 
 
Cartas como essas, eram escritas e entregues ao final de cada ano, para alunos – 
quando estava em sala de aula e para funcionárias/os e professoras/es - quando na gestão, 
mais adiante. 
O processo de destacar ocasiões especiais que merecessem serem lembradas ou de 
pensar sobre as características de cada pessoa, começava cerca de um mês antes do final do 
ano e lembro que quando terminava relia pelo menos umas dez vezes para garantir que não 
tinha esquecido ninguém. Às vezes, nem a ordem alfabética garantia. E por duas vezes esse 
apagamento ocorreu, tratava-se de um aluno muito caladão e na hora da leitura, precisei im-
provisar, dessa vez, entreguei cartinha impressa para a turma no dia seguinte para que ele não 
percebesse a minha falha. Da outra, tratava-se de uma professora muito querida e de persona-
lidade marcante, quase impossível de ser esquecida, nesse caso, acho que foi mesmo questão 
de tempo, ou melhor dizendo, da falta de.  
Nessa direção, Pollak (1989, p. 8) fala da memória como esquecimento e silêncio, 
advertindo sobre a presença e a função do “não dito” [...]. Observamos, desse modo, que a 
memória se configura numa dialética que conjuga lembrança e esquecimento. (BRAGANÇA, 
2012, p. 100) 
Último dia letivo do ano de 2013, todos a confraternizar, cada carta no seu enve-
lope, prestes a serem entregues, hora da leitura em voz alta para o grupo e... improvisação na 





para casa, sem revelar o ocorrido para ninguém. A dificuldade ficou por conta de ter que lem-
brar exatamente o que falei de improviso, para digitar na versão completa da carta e poder 
entregar em outra ocasião. Escrever as cartas, era como me encontrar com cada um (a) e com 
a primeira imagem ou lembrança que ficara das relações, mais ou menos intensas.  
Embora as relações não fossem sempre amistosas e harmônicas, em especial 
quando ocupei cargos de coordenadora e diretora, procurava no momento da escrita exaltar 
uma característica positiva, uma situação marcante e engraçada ou até mesmo um conflito, 
mas de modo a valorizar as características positivas e a contribuição de cada um naquele tem-
po-espaço. Confesso que às vezes, ao escrevê-las me sentia procurando agulha no palheiro e 
quando encontrava tinha que tomar cuidado para não machucar. Simplesmente porque há pes-
soas que se fazem perceber (pelo bem ou pelo mal) e outras que passam quase desapercebi-
das, não há muito o que dizer, mas sempre há o que dizer e esse era/é um exercício que me 
dava-dá muito prazer, olhar para o/s outro/s com olhos de ver.  
Nesses fragmentos de memória do início da trajetória docente, faz-se necessário 
destacar que nos dois primeiros anos, 2005 e 2006 eu era contratada como “estagiária”, em 
2005 por seis meses em uma creche municipal e em 2006, nessa escola particular. No período 
em questão, as estagiárias podiam assumir salas na educação infantil, tanto na rede privada, 
como na rede pública do município. O contrato era de estágio remunerado, mas a função era 
de professora. Era comum que estagiárias assumissem salas de aula inteiras como professoras, 
com contrato assinado e bolsa auxílio. Mais uma vez, a precarização naturalizada. 
A10 legislação de estágio em vigor regula a aplicação da norma legal e ajuda a evi-
tar que o estágio se torne uma forma de precarização das relações de trabalho (COLOMBO; 
BALLÃO, 2014), apresentando base jurídica para que permaneça vinculado ao processo edu-
cativo como atividade curricular. 
Nunca questionei, nem a mim mesma, se esta era uma condição legal ou não, a 
condição de uma estagiária trabalhar como professora. E antes ainda dessa experiência de 
estagiária-professora na rede privada, também trabalhei como professora na rede pública por 
seis meses em uma creche, mas o contrato era de estágio remunerado.  
Era uma sala ampla, com vinte e duas crianças de três e quatro anos, havia uma 
média de cinco ou seis faltas por dia, portanto, a turma presente ficava por volta de quinze. 
                                                             






Não havia auxiliar fixa junto comigo, apenas monitoras que circulavam pelos corredores para 
ajudar se precisasse e, às vezes, quando necessário, também não havia ninguém. 
A diretora era bastante distante, tanto que tenho dúvidas ao tentar lembrar o nome, 
nos víamos bem pouco e também não lembro de haver coordenadora, não lembro de ter sido 
orientada por alguém, só recebido algumas instruções e palpites das colegas que trabalhavam 
há mais tempo, algumas há muito tempo. Não lembro. 
Lembro do cheiro de xixi das fraldas que eu ajudava a trocar, mas nunca dava 
conta, do cheiro de álcool e água sanitária sendo passados no chão e nos colchonetes encapa-
dos com um couro sintético azul, dos lençóis de algodão azul claro que chegavam às vezes 
ainda quentinhos por terem sido recém recolhidos do sol. Sinto o cheiro que saía de dentro 
das mochilinhas quando abriam de manhã para pegarem a agenda. Cheiros variados, agradá-
veis e outros nem tanto ou nada, como o forte odor de cigarro impregnado em algumas e que 
lembro de incomodar-me tanto. As escolas são também feitas de cheiros que se guardam na 
memória e suscitam lembranças olfativas.  
A aluna e criança que moram em mim, lembram também de alguns...cheiro de 
boneca nova, cheiro do chá de folha de batata para curar dor no dente, de hortelã para lombri-
ga e erva doce ou arruda para benzimento, de giz de cera e massinha, xampu colorama e cre-
me rinse, de ovo cozido, frango, macarronada e cachorro-quente servidos na merenda da esco-
la “Júlio de Oliveira”, cheiro de naftalina na camisa amarela da professora da primeira série, 
de alfazema nas mãos da professora da terceira, cheiro de café com leite fervido e pão com 
manteiga antes de ir para a escola, cheiro de fotografia guardada, diário encontrado, de filho 
no colo, suado ou de banho tomado, cheiro das fitinhas coloridas de cetim penduradas no 
mastro do divino que visitava a minha casa de tempos em tempos e onde as pessoas pendura-
vam seus desejos e promessas. Me vejo ali, sentada no sofá da sala, com minha mãe a rezar o 
pai-nosso e escorregar as fitinhas nas nossas cabeças em movimento de cruz. 
De volta à creche, entre as coisas que permaneceram na memória, lembro das co-
midas, as merendeiras eram caprichosas, demonstravam gosto pelo que faziam. Tinha uma 
omelete com salsinha engrossada com farinha que era deliciosa que lembrava textura de torta 
e um quibe de assadeira que elas finalizavam com vinagrete picado à miudinho por cima. 
Mesmo com comida farta e gostosa, algumas crianças não comiam e, vez ou outra, me assus-
tava alguns modos de fazê-las comer mesmo quando não queriam. Nesse quesito, se destaca-





Na hora do soninho, algumas também tinham jeitos de fazê-las dormirem rápido e 
quase todas ao mesmo tempo, ordenando com uma voz firme que fechassem os olhos e ficas-
sem de barriga para baixo, todas na mesma posição. Não era regra, mas em algumas salas, 
quase sempre acontecia. Com olhos curiosos e indignados de professora iniciante, eu ia 
aprendendo a ser e não ser, calada, mas firme no que eu acreditava ser melhor para aquelas 
crianças, sem ceder aos palpites de quem dizia que eu estaria a acostumá-las mal. 
Nessa época, eu entrava no trabalho de estagiária-professora às seis e meia da ma-
nhã, meu marido ficava responsável por levar nosso filho à escola, a perua escolar o levava 
para a creche onde eu trabalhava, ele chegava bem na hora do soninho dos bebês e aguardava 
dar o meu horário de saída, meio dia e meia. Tomávamos um ônibus que nos deixava no ter-
minal e outro que nos deixava na esquina de casa. À tarde, me dividia entre os cuidados com a 
casa, com o filho e os estudos, cursava o Normal Superior à noite.  Uma vez por semana, ele 
tinha terapia, então só dava tempo de chegar, almoçar e pegar outro ônibus para chegarmos ao 
postinho de saúde, numa dessas correrias, um dia, esqueci o forno ligado. Minha vizinha me 
ligou dizendo que estava saindo uma fumaça preta pela janela da minha casa, correu me bus-
car de carro e ao chegar a casa estava tomada por uma fumaça que me fez tatear para conse-
guir chegar à cozinha e desligar o forno. Não estava dando para mim, saí do emprego e no ano 
seguinte recomecei como estagiária-professora, na rede privada. Meu pai veio morar comigo, 
até que eu conseguisse terminar a faculdade. 
Esses questionamentos sobre a condição de ser estagiária e trabalhar como profes-
sora, sobre a precarização e feminização do magistério surgiu somente durante o processo de 
escrita da dissertação e em especial, durante a disciplina 11“História e Memória da Profissão 
Docente”, onde as memórias de formação funcionavam como dispositivos de reflexão que 
mobilizavam a busca por conhecer a legislação dos períodos em questão e tentar compreender 
o contexto histórico. A “Lei do Estágio”, conforme conhecemos hoje, é bastante recente e 
representa avanços nas conquistas da categoria. Embora haja 12 legislação acerca da regula-
mentação do estágio no Brasil desde a década de 40, como podemos verificar, o mesmo era 
em sua origem, concebido como atividade de trabalho e, portanto, representava possibilidade 
de mão-de-obra barata, tendo o interesse das empresas em primeiro plano. Algumas inade-
quações nas regras para regulamentação de estágio, favoreciam que as empresas e instituições 
driblassem a legislação e utilizassem do estagiário como força de trabalho barateada.  
                                                             
11 Disciplina ministrada pelas professoras Adriana Varani e Inês Bragança, no 2º. semestre de 2018. 
12 Decreto-Lei nº 4.073/42, a Portaria nº 1.002/67 do Ministério do Trabalho, o Decreto nº 66.546/70, o Decreto 





O período no qual trabalhei como estagiária-professora, tanto na rede pública, 
como na rede privada, antecede em dois anos a mais nova e atual legislação sobre estágio, 
sancionada pelo então presidente da república, Luiz Inácio Lula da Silva, que define estágio 
como “ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa 
à preparação para o trabalho produtivo de estudantes. O estágio integra o itinerário formativo 
do estudante e faz parte do projeto pedagógico do curso”, além de, quando se tratar de ato 
educativo, “deverá ter acompanhamento efetivo pelo professor orientador da instituição de 
ensino e por supervisor da parte concedente, comprovado por vistos nos relatórios referidos 
no inciso IV do caput do art. 7o desta Lei (11.788/2008) ”. 
Como vemos, as funções de estagiária e professora se fundiram no início da traje-
tória docente, onde os sistemas de ensino enxergavam-enxergam professores em formação 
inicial, como força de trabalho. Uma força de trabalho viável. Mas para quem? 
Com o encerramento do contrato de “estagiária” em 2006, enquanto trabalhava 
como “professora” da educação infantil, fui registrada como professora em 2007, agora do 
ensino fundamental, nessa mesma escola. De bolsa auxílio à salário, o valor quase dobrava, 
além de bolsa de estudos para o filho, cesta básica, fundo de garantia e carteira assinada, o 
que de certo modo, fez com que eu permanecesse no mesmo local de trabalho até o primeiro 
semestre de 2011.  
O ingresso na rede pública, deu-se em 2010, via concurso público e bem que ten-
tei conciliar o trabalho nas duas redes, depois de um ano e meio, optei por ser professora na 
rede pública. Em termos financeiros, quase não havia diferença, já que a partir daquele mo-
mento, para manter o filho na mesma escola, eu teria que custear a mensalidade. 
Cinco de abril de 2010 foi a data marcada para assinar o termo de posse, como 
professora da rede municipal. Lembro que fui uma das últimas a entrar na sala de atribuição e 
a supervisora disponibilizou as vagas quase implorando para que eu escolhesse uma sala de 
educação especial, justificando que precisava de professora lá, mas ninguém queria. A escolha 
da escola foi pela proximidade com o outro local de trabalho e um quê de desafio, mas o tra-
balho propriamente dito, seria bem diferente da experiência anterior. 
A escola de educação especial, era mantida em parte, pela prefeitura e funcionava 
dentro de uma associação, uma instituição filantrópica. Esse novo local de trabalho, em nada 
parecia com a escola anterior, mas ali havia uma escola, professoras/es e alunos, era hora de 
recomeçar. A diretora me recebeu e disse que naquela semana eu ficaria apenas observando 





do fato de estar diante de alunos com deficiência intelectual e múltipla, sem ter realizado es-
tágio nessa “modalidade” de ensino e com pouquíssima formação teórica a respeito. O curso 
de graduação ofereceu a disciplina de educação especial, mas a impressão é que nada do que 
eu havia lido me “servia” para aquela situação, diante do desconhecido. Entrei na sala, a pro-
fessora e os alunos já estavam lá. Cumprimentei e perguntei se podia sentar-me ao lado de 
uma aluna, peguei o caderno de anotações e abri o estojo, estojo de professora, gigante, cheio 
de quinquilharias. Num piscar de olhos, a aluna que estava ao lado o tomou como brinquedo, 
com olhos de quem queria saber tudo o que estava ali dentro e um sorriso de satisfação. A 
professora me avisou que ali eu não poderia levar um estojo tão chamativo e que aos poucos 
eu iria me acostumar... 
Diferente do que me orientou a diretora, no dia seguinte eu já estava sozinha com 
a turma, sem a professora, que já se adiantou em dizer que eu ficaria com a turma desde a 
minha chegada ao pátio. Entendi que a sala era minha e continuei levando o estojo cheio de 
quinquilharias, todos os dias.  Sem pensar muito no que eu não sabia, em relação às práticas 
na educação especial, novamente, entre erros e tentativas, eu era uma professora (re) iniciante. 
            O nome próprio 
Primeiro ano como Professora concursada na rede municipal. Fui trabalhar 
numa escola de Educação Especial ainda que sem qualquer formação espe-
cífica.  
A orientação era para 'alfabetizar', sem saber muita coisa, comecei pelo 
nome próprio.  
Fiz crachá, letras móveis, colei o alfabeto na mesa de cada um, dei as letri-
nhas pontilhadas para passarem o lápis por cima, sentava ao lado, pegava 
na mãozinha, fazia 'de um tudo'. O que devia e o que hoje, talvez, eu não fi-
zesse mais... 
Uma das crianças tinha uma dificuldade significativa com o traçado da letra 
"A". 
Um dia, ele conseguiu sozinho! Foi uma festa, comemoramos...  
Numa outra intervenção, fui apontando as letras do crachá para que ele 
nomeasse cada uma: 
- M., que letra é essa? 
- M.  
- Muito bem, e essa? 
- Sobe-desce-corta. 
                                                                                                                               Juliana Vieira (fevereiro/2018) 







Penso que eu só tentava ser professora de meninos e meninas. Nos prontuários de 
cada um, havia além dos documentos pessoais, relatórios, uma infinidade de exames, anamne-
ses e CIDs (classificação internacional de doenças): síndrome de down, x-frágil, deficiente 
intelectual, deficiente motor, transtorno opositor, paralisia cerebral, hiperatividade, denomina-
ções que apareciam ora isoladas, ora combinadas entre elas. Na minha sala não havia autistas, 
porque para esses, existia uma “sala própria” com professoras especializadas, assim como 
para os surdos.  
                                             Em muitos casos, pelos tradicionais mecanismos discriminadores, como o preconcei-
to ou a vontade corretiva, em outros, pela necessidade de encontrar soluções para os 
problemas cotidianos, a questão é que continua se separando no interior da escola 
determinados grupos ou crianças que não respondem ao parâmetro ideal do aluno. 
(RIBETTO, 2017, p. 4) 
 
Na hora do café e do almoço, todas as turmas ficavam juntas no refeitório com su-
as respectivas professoras, era o momento de mais entrosamento entre alunos e profissionais, 
fora isso, no dia-a-dia cada qual com seu trabalho, seguindo de forma mais individual. Não 
havia atividade de trabalho pedagógico coletivo (atpc), portanto, cada qual era responsável 
por sua própria formação, caso fosse esse um objetivo.  
Passado um semestre, a professora da sala da frente, acompanhada pelo professor 
de arte, entrou na minha sala para fazer um convite: participar de um grupo de teatro que ela 
iniciou com seus alunos. Naquele ano, participariam de um festival e precisavam de “gente à 
fim” de empreitar o projeto. Aceitei e nunca mais saí, mesmo após o meu desligamento da 
instituição após um ano e meio, em 2012. Dividir os dias ao lado dessa professora, me fez 
aprender muito. Se denominava-denomina uma professora construtivista, justifica suas práti-
cas com embasamento teórico-metodológico que trouxe do Programa de Formação de Profes-
sores Alfabetizadores - PROFA e depois, o Letra e Vida, em meados de 2004. Dizia-diz que 
essa formação foi um marco, e que representava suas concepções de ensino e aprendizagem, 
em especial, nas práticas de alfabetização. 
 Uma professora que se destacava por suas práticas e pelo modo de ser. No geral, 
muitas professoras trabalhavam com propostas baseadas em materiais concretos, trabalhos 
manuais e até mesmo com atividades infantilizadas para adolescentes, jovens e adultos que 
apresentassem possibilidades de aprender a ler e a escrever.  
Eu, sem vivência anterior, sem espaço-tempo para trocas coletivas, observava o 
trabalho de cada uma por entre as idas e vindas nos corredores, tentando entender o que se 





Na sala da Professora Cris, era diferente, lá os alunos e alunas, com dEficiências 
múltiplas desenvolviam um projeto de produção teatral-textual. A cada ano, uma nova produ-
ção, as pequenas-grandes produções escritas e as leituras, giravam em torno do teatro, um 
trabalho coletivo, onde professora e alunos ensinavam-aprendiam estudando a temática da 
produção, o figurino, o cenário, os ensaios, a trilha sonora e assim, envolvidos nessa produ-
ção, iam escrevendo listas, pequenos diálogos, projetando desenhos dos personagens, reali-
zando pesquisas temáticas...Era um mundo dentro de outro mundo. Sem desvalorizar as outras 
práticas que ali eram desenvolvidas, o que acontecia na sala 27 era-é encantador, (trans) for-
mador. 
Cada dia mais próximas e entrosadas, eu me inspirava naquelas práticas para tor-
nar-me novamente professora dentro daquele novo espaço-tempo de formação. Entre os regis-
tros de escrita, o texto de um aluno, da turma do projeto de teatro, um jovem com cerca de 
dezoito anos, na época, com o qual desenvolvemos em parceria um projeto de produção tex-
















Ao olhar inicialmente para um texto como esse, precisei repensar algumas con-
cepções e práticas trazidas da escola particular, como a excessiva preocupação com os aspec-
tos ortográficos, elementos de coesão, pontuação e tudo o que o meu olhar fora exigido e co-





valorizar os processos de escrita e em primeiro lugar, a função comunicativa e social de um 
texto produzido por um jovem estigmatizado na rede regular de ensino pela dificuldade em 
leitura-escrita. Por não se “adequar” ao que consideravam normal e ideal para um jovem dessa 
idade. 
Permaneci nessa escola por um ano e meio, até receber o convite para trabalhar 
com formação de professoras/es de educação infantil, na mesma rede municipal. No grupo de 
teatro, o qual denominamos carinhosamente de O Grupão, permaneço até hoje, aprendendo 
no/com o coletivo. 
Abaixo, o trecho de uma carta que escrevi na ocasião em que participava de um 
curso de formação para professores via cartas, à distância. Na carta-resposta em questão, eu 
refletia sobre as minhas práticas formativas e penso que esse fragmento ajuda a entender a 
transição do meu trabalho como professora, para formadora e depois gestora: 
 
Carta-resposta 7 
 [...] minha experiência, mesmo como professora era ainda pequena quando recebi o convite 
para compor um grupo de cinco profissionais que seriam responsáveis pelas formações de 
Ed. Infantil no município onde até hoje, trabalho. Sempre fui movida pelos desafios, ainda 
que não me sentisse preparada, aceitei. Ao grupo, caberia planejar as formações que ocorre-
riam em 4 dias da semana para as professoras de creche e pré-escola, etapas que eram assim 
denominadas. Havia duas supervisoras que acompanhavam nosso trabalho. Era uma dinâmi-
ca exaustiva, elaborar 4 formações diferentes por semana, às vezes 2 divididas em dois dias 
(em muitos momentos, tivemos que planejar, elaborar, separar materiais de um dia para o 
outro, embora déssemos conta de enviar um cronograma mensal com o temário para as pro-
fessoras), além disso, os ‘modos de fazer’ eram muito peculiares e diferentes, o que gerou 
conflitos nem sempre resolvidos da melhor forma. Na graduação não tive nenhuma disciplina 
que abordasse as metodologias de formação de professores, em especial, elaboração de pau-
tas e mediação de grupos, mas lembro de me basear bastante no pouco que havia aprendido 
sobre a relação professor-aluno, o que de certa forma, não deixa de ser. Desta forma, sem 
muito embasamento ou orientação, acredito que muito do que fiz foi meio intuitivo, sempre 
tentando me colocar no lugar das professoras que lá estariam e carregar a minha prática 
como professora em sala de aula para as formações. Aos poucos me vi abarcando muito mais 
tarefas e responsabilidades do que as demais formadoras, levando afazeres para casa, revi-





conteúdo, mas também com a forma: etapas claras e objetivas, fonte padrão, logo, uma cita-
ção, objetivos do encontro, tudo lido, relido e (re) lido! Esse ‘modo de fazer’ chegou a ser 
interpretado por uma das colegas do grupo como um ‘modo de aparecer’. Mas não era, na 
realidade eu funciono dessa maneira, até hoje, preciso ter meu roteiro em cima da mesa, em-
bora tenha aprendido que o improviso também é bem-vindo.  
Enfim, ao longo de um ano de trabalho, tivemos às vezes, algumas boas pautas (embora eu 
sempre tivesse a sensação de “isso dá para melhorar”), mas penso que bem poucas boas 
formações. Com isso, entre outras aprendizagens, percebi que uma pauta bem cuidada pode 
ser um bom começo, mas não garante tudo. Faltava-nos entrosamento, tempo, estrutura físi-
ca, material e uma bagagem maior, pelo menos no meu caso. 
No ano seguinte, uma das supervisoras que acompanhou a minha tentativa de formadora, me 
fez o convite para assumir uma coordenação pedagógica na escola que ela estaria como dire-
tora. Mais uma vez, abracei o desafio. Uma escola rural com Educação Infantil, Fundamen-
tal I e II e eu sozinha na coordenação. Dessa vez me vi diante de um desafio que demandaria 
mais tempo e envolvimento: conhecer as demandas da escola, os grupos de alunos, comuni-
dade, professores, funcionários...As pautas? Eu elaborava, passava pela apreciação da dire-
tora, que solicitava um ou outro acréscimo, mas que no geral, só endossava. Na prática, con-
tinuei do modo como já fazia, na forma, acrescentei um campo para anotações e observações 
dos professores, no conteúdo, inicialmente os mais gerais, depois, os que surgiam ao longo 
dos encontros e no cotidiano. A experiência foi um pouco melhor e eu estava era gostando 
bastante de trabalhar como coordenadora. 
Seis meses se passaram e com a saída da diretora para uma outra escola, recebi o convite 
para assumir a direção. Lembro da dúvida em aceitar (pela primeira vez) e de conversar por 
telefone com a minha mãe, dizendo: Mãe, não vai dar certo! Eu não sei mandar, só sei pedir! 
E D. Conceição respondeu: Então não mande, peça! Mas tente, senão como vai saber se pode 
dar certo? 
Fiquei alguns meses sem coordenadora, que chegaram depois, uma para o fundamental II e 
outra para o fundamental I e Infantil. Não nos conhecíamos e penso que o primeiro desafio 
era saber como a gente funcionava, se aproximar, saber da experiência, fragilidades e poten-
cialidades de cada uma, para então, começarmos um trabalho juntas. Eu, com pouca experi-
ência como coordenadora e diretora, uma delas com vasta experiência como coordenadora 
de fund. II e uma estreante também com muita bagagem de sala de aula. A exemplo da pri-





tínhamos a nosso favor, era um ótimo relacionamento pessoal-profissional, que nos trazia a 
possibilidade de construirmos juntas e falarmos abertamente, sem vaidades, daquilo que fi-
cou bacana ou não, possibilitando repensar nossas ações. 







Carta seis - Primeira carta às professoras (es) e funcionárias (os) 
Fragmentos da experiência como professora-formadora-gestora. 
Forjando um modo de ser-estar coordenadora e diretora escolar 
 
 
CARTA AOS PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS 
CADA PESSOA POSSUI UMA MANEIRA PARTICULAR DE OLHAR E ESSA MANEIRA 
PARTICULAR DE OLHAR PODE DIZER MUITO SOBRE O QUE E QUEM SOMOS...  
TEMOS UMA DIVERSIDADE ENORME AO SE TRATAR DOS TIPOS DE OLHOS E DE 
OLHARES: OLHOS VERDES, CASTANHOS, PRETOS, AZUIS, CORES DE MEL, MONO-
CROMÁTICO, BICOLOR, ESTRÁBICO, OLHOS GRANDES, PEQUENOS, ARREGALA-
DOS, PUXADOS...MAS TEMOS TAMBÉM OUTRA CATEGORIA NO CAMPO DOS OLHOS 
E DOS OLHARES: OLHOS MANSOS, ATENTOS, DESINTERESSADOS, CURIOSOS, SÁ-
BIOS, TRISTONHOS, OLHOS DISTANTES, CRÍTICOS, CANSADOS, OLHOS ACOMODA-
DOS, OLHOS MALDOSOS, DESCONFIADOS, ATENTOS, FOCADOS, PERDIDOS, ALE-
GRES, CARENTES, SOLÍCITOS, SEDENTOS, DESTRUTIVOS, CONFIANTES, SÁBIOS, 
HUMILDES... 
MAS POR QUE FALAR AGORA SOBRE TIPOS E CATEGORIAS DE OLHOS E OLHA-
RES?  
A RESPOSTA É SIMPLES: SÓ PODEMOS OLHAR PARA O QUE JÁ SE FOI, PARA O QUE 
É E PARA O QUE SERÁ COM OS OLHOS QUE TEMOS, DA MANEIRA COMO PODE-
MOS; DESSA FORMA, JUSTIFICAM-SE AS DIFERENTES INTERPRETAÇÕES SOBRE 
UMA MESMA EXPERIÊNCIA. POIS BEM, AS EXPERIÊNCIAS COMPARTILHADAS AO 
LONGO DESSE ANO FORAM MUITAS, PORÉM DIFERENTES PARA CADA PESSOA, 
CADA QUAL OLHOU PARA O QUE PASSOU E FEZ SEU BALANCETE; PARA ALGUNS 
O SALDO PODE TER SIDO NEGATIVO, PARA OUTROS, POSITIVO, PARA MIM O SAL-
DO FOI DE APRENDIZAGEM!!!  
CERTAMENTE, EM MINHAS AÇÕES NÃO CONSEGUI AGRADAR A TODOS, MAS CON-
FESSO: AGRADAR OU DESAGRADAR NÃO ESTAVA ENTRE OS MEUS OBJETIVOS, EN-
TRE OS OBJETIVOS DO CAMPO ATITUDINAL ESTAVAM O RESPEITO, O DIÁLOGO E 
O COMPROMISSO. SE AGRADEI OU NÃO, FOI CONSEQUÊNCIA... É GRATIFICANTE 
OLHAR PARA O QUE PASSAMOS JUNTOS COM “OLHOS DE APRENDER” E VER QUE, 
EMBORA ALGUNS OBJETIVOS NÃO TENHAM SIDO ALCANÇADOS, CONSEGUIMOS 





FISSIONAL E RESPEITOSA ACIMA DE TUDO. RELEVANDO MUITAS VEZES, OLHARES, 
POSICIONAMENTOS E COMENTÁRIOS POR HORA, DESELEGANTES! 
NÃO FOI FÁCIL ASSUMIR UMA DIREÇÃO SEM EXPERIÊNCIA PRÉVIA, ESTAR EX-
POSTA A TODOS OS TIPOS DE OLHOS E DE OLHARES. CADA PALAVRA, CADA GES-
TO MEU SENDO ANALISADO; FOI PRECISO UMA BOA DOSE DE CORAGEM! MAS 
ENTRE A PEDRA E A VIDRAÇA, ESCOLHI SER VIDRAÇA E AS CONSEQUÊNCIAS SÃO 
INEVITÁVEIS! 
A MATURIDADE E O PROFISSIONALISMO SEMPRE DEIXARAM ESPAÇO ABERTO ÀS 
CRÍTICAS, MAS NEM TODOS PERCEBERAM ISSO...UMA PENA, POIS UMA CRÍTICA 
CONSTRUTIVA, OLHOS NOS OLHOS, DE CORAÇÃO PRA CORAÇÃO PODE SER MAIS 
CONSTRUTIVA QUE UM ELOGIO! 
AGRADEÇO AQUELES (AS), QUE COM UMA POSTURA COERENTE E RESPEITÁVEL, 
ME CRITICARAM, DE MANEIRA CORAJOSA, DIGNA E DIRETAMENTE PRA MIM, VO-
CÊS COLABORARAM SIGNIFICATIVAMENTE PARA QUE EU REPENSASSE A MINHA 
PRÁTICA E A ADEQUASSE, MODIFICASSE NA MEDIDA DO POSSÍVEL. QUERO QUE 
SAIBAM QUE SOU UMA PESSOA ABERTA E RECEBO MELHOR AS CRÍTICAS DO QUE 
OS ELOGIOS, OS ELOGIOS ME FAZEM SENTIR BEM, MAS SÃO AS CRÍTICAS QUE ME 
MOVEM A TENTAR SER UMA PESSOA MELHOR!! 
AGRADEÇO A AMIZADE CONSTRUÍDA, O BOM DIA, A BOA TARDE, O OBRIGADO, O 
SORRISO, O ABRAÇO, O DESEJO DE UMA BOA SEMANA, O ATÉ LOGO; O ATÉ SE-
GUNDA E UM BEIJO NA BUNDA...NÉ GIOVANNA??? PALAVRAS TÃO RARAS E NE-
CESSÁRIAS HOJE EM DIA. 
APROVEITO TAMBÉM PARA PEDIR DESCULPAS, PELAS FALHAS, POR UMA OU OU-
TRA PALAVRA MAL COLOCADA, POR UMA OU OUTRA ATITUDE INADEQUADA. EN-
FIM... 
DESEJO QUE VOCÊS TENHAM UM EXCELENTE FINAL DE ANO E QUE SEUS OLHOS, 
ASSIM COMO OS MEUS NUNCA PERCAM A CURIOSIDADE, A COMPREENSÃO, O 
AMOR À PROFISSÃO E O DESEJO DE APRENDER! 
MAS ANTES DE ENCERRAR, PRECISO FAZER ALGUNS AGRADECIMENTOS E/OU OB-
SERVAÇÕES NECESSÁRIOS. 
THAÍNA, AGRADEÇO PELA CONFIANÇA DEPOSITADA EM MEU TRABALHO, POR 
TODO O CONHECIMENTO COMPARTILHADO, PELOS SONHOS SONHADOS JUNTOS, 





LHOS E PELA OPORTUNIDADE DE CRESCIMENTO. DESEJO QUE SUA LUZ BRILHE 
CADA VEZ MAIS E ONDE QUER QUE ESTEJA!!! 
AGRADEÇO ÀS NOSSAS COORDENADORAS POR TODA DEDICAÇÃO, COMPREENSÃO 
E PARCERIA. 
MARLENE, AGRADEÇO POR COMPARTILHAR HUMILDEMENTE E HUMANAMENTE 
TODA SUA EXPERIÊNCIA COMIGO, ME INCENTIVANDO E ME APOIANDO A CADA 
DIA, OBRIGADA POR SE PREOCUPAR COMO UMA MÃE QUE QUER BEM A SUA FI-
LHA, ME LEVANDO SUQUINHO E LANCHINHO QUANDO O TEMPO ERA CURTO DE-
MAIS PARA ALMOÇAR. 
MÔNICA, É TÃO BOM TÊ-LA EM NOSSA EQUIPE, ALÉM DE TODA A SUA BAGAGEM 
PROFISSIONAL À SERVIÇO DE TODOS, PODEMOS CONTAR COM A SUA SABEDORIA, 
COM TEUS OLHOS MANSOS QUE ESTÃO SEMPRE A DIZER: CONTE COMIGO OU 
TUDO VAI DAR CERTO! UM DIA, ANTES QUE EU TE CONHECESSE, ALGUÉM TE RE-
SUMIU PRA MIM EM UMA FRASE: ELA É UMA PESSOA DO BEM!  
RÔ...OBRIGADA POR SER A MELHOR “CEQUETÁRIA” QUE EU PODERIA TER...POR 
TODO O RESPEITO E SIMPATIA COM A NOSSA COMUNIDADE, PARABÉNS PELA 
COMPETÊNCIA EM TUDO O QUE FAZ, POR ESTAR SEMPRE DISPOSTA A ANTENDER 
AOS MEUS PEDIDOS URGENTES, URGENTÍSSIMOS...MUITO GRATA POR TODOS OS 
COPOS COM ÁGUA SOBRE MINHA MESA, CONFESSO QUE ÀS VEZES EU BEBIA ATÉ 
SEM VONTADE, PORQUE NÃO SE PODE RECUSAR NENHUMA GENTILEZA!! RS. 
EDLEUSA, MULHER FORTE E DECIDIDA...ADMIRO SUA FORÇA E TAMBÉM SUA 
SINCERIDADE, AS VERDADES NUAS, CRUAS, ESCANCARADAS, MAS NECESSÁRIAS E 
DIGNAS DE QUEM NÃO LEVA DESAFORO PRA CASA E ENCARA TUDO DE FRENTE, 
OBRIGADA POR DIVIDIR COMIGO UM POUCO DA SUA HISTÓRIA DE VIDA, VOCÊ É 
UM EXEMPLO DE SUPERAÇÃO E VOLTA POR CIMA! 
TONINHA, FAÇA CHUVA OU FAÇA SOL, SEU SORRISO É FUNDAMENTAL!! E ALE-
GRA NOSSA ESCOLA...DEDICO A VOCÊ UMA MÚSICA: VIVER E NÃO TER A VERGO-
NHA DE SER FELIZ, CANTAR E CANTAR E CANTAR, A BELEZA DE SER UM ETERNO 
APRENDIZ...AH, EU SEI, EU SEI QUE A VIDA DEVIA SER BEM MELHOR E SERÁ, MAS 
ISSO NÃO IMPEDE QUE EU REPITA...É BONITA, É BONITA E É BONITA! 
IVANY, NÃO SEI SE VOCÊ TEM IDEIA DE QUE SEU TRABALHO ULTRAPASSA OS LI-
MITES DA COZINHA... O ALIMENTO QUE É FEITO E SERVIDO NUNCA É SÓ O ALI-





COMO CARINHO E AMOR AO PRÓXIMO, OBRIGADA PELO ALIMENTO NOSSO DE 
CADA DIA! 
BETE, NOS CONHECEMOS HÁ TÃO POUCO TEMPO, MAS TEMPO SUFICIENTE PARA 
QUERERMOS QUE CONTINUE EM NOSSA EQUIPE!! AGRADEÇO SEU COMPROMIS-
SO, DEDICAÇÃO E BOA VONTADE DE SEMPRE! 
LUZIA...PESSOA!!! VOCÊ SABE BEM DA IMPORTÂNCIA QUE TENS!! SEUS ADJETI-
VOS SÃO MUITOS: “PESSOA” COMPROMETIDA, “PESSOA” PONTUAL, “PESSOA” 
ORGANIZADA, “PESSOA” CRIATIVA, “PESSOA” SINCERA, “PESSOA” ESSENCI-
AL...POR TE QUERER TANTO BEM, AÍ VAI UM CONSELHO: TRABALHAR COM “PES-
SOAS” NÃO É NADA FÁCIL, MAS PODE SER MAIS PRAZEROSO, NÃO SOFRA TANTO, 
SEJA MAIS FLEXÍVEL E DE VEZ EM QUANDO, DEIXE A FARDA E O FARDO EM CASA. 
VALÉRIA, POR FAVOR, DESCULPE, COM LICENÇA E OBRIGADA...ESSAS SÃO AS PA-
LAVRINHAS MÁGICAS QUE ENSINAMOS ÀS CRIANÇAS DA ED. INFANTIL, EU DES-
CONFIO QUE FOI VOCÊ QUEM INVENTOU ESSA MODA!!RSRS. OBRIGADA POR TU-
DO! 
HELENA, VOCÊ VEIO PRA SER MONITORA, MAS ABRAÇOU TODOS OS DESAFIOS, 
ENCAROU VÁRIAS FUNÇÕES...PROFESSORA, AUXILIAR DE CLASSE, COREÓGRAFA, 
ANIMADORA DE FESTA E DE RECREIO, COZINHEIRA...O SEU DINAMISMO E BOA 
VONTADE FORAM FUNDAMENTAIS...DENTRO DE POUCO TEMPO VOCÊ SERÁ PRO-
FESSORA E TENHA A CERTEZA QUE TODAS ESSAS EXPERIÊNCIAS FARÃO A DIFE-
RENÇA!!! 
ANA...NOSSA ESTAGIÁRIA TUDO DE BOM.COM!!! ANINHA...QUEM DISSE QUE ES-
TÁGIO NÃO CARACTERIZA VÍNCULO EMPREGATÍCIO??? NO SEU CASO, FOI DIFE-
RENTE...CRIAMOS UM VÍNCULO, VOCÊ ABRAÇOU NOSSA ESCOLA E FAZ PARTE DA 
EQUIPE, QUE BOM QUE ESTAREMOS JUNTAS EM 2014!!! EM TODOS OS PROJETOS 
E NO NOSSO DIA A DIA, SUA PRESENÇA FEZ A DIFERENÇA! 
MARLENE BATISTA, NOSSA SALA DO MATERNAL ENCONTROU EM VOCÊ TODA 
PACIÊNCIA E CARINHO QUE UMA CRIANÇA PODE E DEVE TER, MUITO OBRIGADA! 
LETÍCIA, VOCÊ NUNCA ME ENGANOU...BEM QUE TENTOU!! MAS DESDE O PRIN-
CÍPIO EU TE DISSE: VOCÊ TEM PERFIL PARA PROFESSORA, É CEDO PARA DESIS-
TIR...CARINHO E LIMITES NA MEDIDA, NEM MAIS, NEM MENOS, MAS O SUFICIENTE 





MARISA, MARISOCA...PROFESSORA DOS OLHOS DE CÉU! QUE BELO TRABALHO!!! 
AVANÇOS A OLHOS NUS!!! COMPROMISSO, COMPETÊNCIA, CONFIANÇA E PERSE-
VERANÇA...UMA BASE FORTE NA ED. INFANTIL FAZ TODA A DIFERENÇA LÁ ADI-
ANTE...MEUS PARABÉNS E MUITO OBRIGADA! 
JANETE, ETERNA JAJÁ...AS PARLENDAS, AS CANTIGAS, OS POEMAS, AS RECEITI-
NHAS, OS CARTAZES, AS SONDAGENS...ESSA É MESMO A SUA PRAIA! OBSERVANDO 
O SEU TRABALHO A GENTE CONSTATA QUE REALMENTE TODAS AS CRIANÇAS PO-
DEM APRENDER E CONSEGUEM AVANÇAR!!! PARABÉNS! AH...E SEU CONTRATO JÁ 
FOI RENOVADO PARA OS NOSSOS PRÓXIMOS SHOWS DE PRÊMIOS, SUA PERFÓR-
MANCE É SEM IGUAL!!! 
JULIANA, JU...ESTAMOS SENTINDO SUA FALTA! MAS ENCARAR NOVOS DESAFIOS 
TAMBÉM NOS MOTIVA...ACEITAMOS SE FOR PARA O SEU BEM, RS...PARABÉNS PE-
LO TRABALHO, PELA PACIÊNCIA E PERSISTÊNCIA DIANTE DOS PROBLEMAS E SI-
TUAÇÕES DIFÍCEIS...ENTRE TANTAS QUALIDADES, ADMIRO TEU OLHAR SEMPRE 
TÃO OBSERVADOR A CADA DETALHE! 
ANDREA...AGRADEÇO O CARINHO E COMPROMISSO, SEI QUE O DESAFIO FOI 
GRANDE, A REALIDADE DE UMA SALA NUMEROSA E COM TANTAS NECESSIDADES 
PODE TÊ-LA ASSUSTADO, MAS TENHO A CERTEZA QUE FOI UMA EXPERIÊNCIA 
BEM SIGNIFICATIVA, PARABÉNS PELO TRABALHO E PELA DEDICAÇÃO E PACIÊN-
CIA! 
VANESSA, VANESSINHA, VAN...NÃO FOI UM ANO FÁCIL, EU SEI...MAS FOI UM ANO 
DE DESAFIOS, APRENDIZAGEM E CRESCIMENTO...A MENINA QUE DISSE QUE NÃO 
SABIA ALFABETIZAR, ENSINOU O MENINO MARCOS, COM ONZE ANOS A LER E A 
ESCREVER, O MENINO PARTIU, MAS NÃO FOI O MESMO QUE CHEGOU, GRAÇAS AO 
TEU TRABALHO! PARABÉNS! 
DANIELI, DANI...EU PODERIA FALAR DO TEU TRABALHO, MAS DISPENSA APRE-
SENTAÇÕES...O SEU JEITINHO DE SER ENCANTA E CONQUISTA...QUE VOCÊ MAN-
TENHA SEMPRE E A QUALQUER CUSTO ESSE SEU JEITO BRINCALHÃO DE MENINA 
QUE CRESCEU MAS QUE NÃO ESQUECEU COMO É BOM SER CRIANÇA! 
PRISCYLLA, PRI...HOJE JÁ ESCREVO SEU NOME SEM DIFICULDADES, MAS FOI DI-
FÍCIL...RS! UM DIA EU TE PERGUNTEI: QUAL É O SEGREDO PARA TER A SALA MAIS 
MOTIVADA E PARTICIPATIVA DA ESCOLA? VOCÊ ME RESPONDEU QUE ERA POR-





APRENDE PELO EXEMPLO E NÃO PELO DISCURSO, HOJE SEI QUE O SEGREDO ES-
TÁ EM VOCÊ! OBRIGADA POR ESTAR PRESENTE EM TODOS OS MOMENTOS E 
ABRAÇAR TUDO O QUE É PROPOSTO, É BOM SABERMOS QUE TEMOS COM QUEM 
CONTAR! 
MARIA APARECIDA, OU SIMPLESMENTE...MARIA! A EXPERIÊNCIA É ALGO QUE SE 
ADQUIRE FACILMENTE QUANDO EXISTE BOA VONTADE, COMPROMISSO E CURIO-
SIDADE. NÃO SE PREOCUPE TANTO COM AQUILO QUE NÃO SABE, COM A FALTA 
DE EXPERIÊNCIA, NÃO SE SINTA TÃO CULPADA DIANTE DOS ERROS...O ESSENCIAL 
VOCÊ JÁ TEM E ISSO É QUE IMPORTA! PARABÉNS PELO TRABALHO E INTERESSE! 
ANDRÉIA, FOI UM PRAZER ENORME TE CONHECER, NOSSA ESCOLA FOI PRESEN-
TEADA COM SUA PRESENÇA, COM SEU TRABALHO! MUITOS ALUNOS, JÁ DES-
CRENTES DE SUAS QUALIDADES E CAPACIDADES APRENDERAM COM VOCÊ QUE É 
POSSÍVEL IR SEMPRE ALÉM, QUE AS DIFICULDADES EXISTEM PARA SEREM SUPE-
RADAS! PODE TER CERTEZA QUE AS SEMENTES QUE PLANTOU DARÃO BONS FRU-
TOS! 
WALKÍRIA, QUANDO JÁ NÃO SABÍAMOS MAIS O QUE FAZER COM A NOSSA SÉTIMA 
SÉRIE, CHEGOU VOCÊ COM TODO O EMPENHO, CARISMA E COMPROMISSO PARA 
FAZER A DIFERENÇA E RECUPERAR O TEMPO PERDIDO, PARABÉNS PELO TRABA-
LHO E COMPROMISSO! 
SONINHA, EM 2014 PODEREMOS CONTAR COM TUA PRESENÇA SEMPRE TÃO DI-
NÂMICA E ALEGRE MAIS VEZES POR SEMANA...É SEMPRE MUITO BOM TÊ-LA POR 
PERTO, SUA VISÃO PRÁTICA DAS COISAS ME AJUDOU EM MUITOS MOMENTOS, 
OBRIGADA POR NOS ESCOLHER!!! RS... 
ALMÍRIA...UM DIA PAULO FREIRE DISSE QUE NINGUÉM NASCE PROFESSOR, MAS 
“VAI SE FAZENDO” PELO CAMINHO, MÁRIO SÉRGIO CORTELLA CONCORDOU COM 
ELE, DISSE QUE NINGUÉM “NASCE PRONTO”...EU, JULIANA VIEIRA, AO SE TRATAR 
DE VOCÊ, DISCORDO DOS DOIS! EMBORA A EXPERIÊNCIA PRÁTICA SEJA PEQUE-
NA, VOCÊ ESTÁ PRONTA PARA O QUE DER E VIER, DESCONFIO QUE VOCÊ NASCEU 
PROFESSORA... 
GIO, NOSSA ITALIANINHA ADORÁVEL...MÃOS DE FADA! OBRIGADA POR TRANS-
FORMAR PEQUENOS, EM GRANDES DETALHES, PARABÉNS PELO EMPENHO EM 
TUDO O QUE FAZ, PELAS BELEZURAS DE CADA EVENTO E PROJETO, NOSSA ESCO-





GIVANILDA, OBRIGADA POR TANTA DEDICAÇÃO, CUIDADO E CARINHO COM OS 
NOSSOS MENINOS E MENINAS, POR INCENTIVÁ-LOS PARA O VESTIBULINHO, PARA 
A FORMATURA, POR SER UMA ENTUSIASTA, UMA QUERIDA! 
JAIRO, VOCÊ FOI OUTRO QUE CHEGOU NOS ÚLTIMOS MINUTOS DO SEGUNDO 
TEMPO E DEU CONTA DO RECADO. OBRIGADA POR DAR CONTA DO QUE LHE CA-
BIA E MUITAS VEZES POR NOS AJUDAR NAQUILO QUE NEM LHE CABIA, MAS QUE 
ESTAVA AO SEU ALCANCE, ATÉ PORQUE ERA O MAIS ALTO, RS... 
ÉRCIO, É ADMIRÁVEL O RESPEITO E AO MESMO TEMPO O ENORME CARINHO QUE 
OS ALUNOS TEM POR VOCÊ, ACHO QUE ELES ENCONTRAM EM SUA PESSOA, O 
PROFESSOR, O AMIGO, O PAI! CONFESSO QUE NÃO É FÁCIL TE OUVIR QUANDO 
VOCÊ ESTÁ MESMO DISPOSTO A FALAR, OU SEJA, QUASE SEMPRE...MAS SABE CO-
MO É...QUANDO A GENTE GOSTA DE ALGUÉM, RELEVA MUITA COISA...RS... 
JAMIS, FOI ÓTIMO PODER CONTAR COM TEU TRABALHO E BOA VONTADE! NA ES-
COLHA DAS AULAS PARA O ANO QUE VEM, NÃO ESQUEÇA O NOSSO 6º 
ANO...ESTARÁ GUARDADO PARA VOCÊ! E JÁ VAI PENSANDO NOS PRÓXIMOS PRO-
JETOS, UNINDO MATEMÁTICA E CULTURA, QUE A EXPERIÊNCIA ÚNICA DESSE 
ANO SIRVA DE INSPIRAÇÃO PARA OS PRÓXIMOS! 
APARECIDA, CIDA, CIDOCA...VOCÊ É LUZ, É RAIO, ESTRELA E LUAR!!! APRENDER 
GEOGRAFIA DEVE SER BEM MAIS PRAZEROSO DEPOIS DE UMA FRASE ESCRITA NO 
CANTINHO DA LOUSA, SEGUIDA POR SUAS REFLEXÕES E SABEDORIA PARA LIDAR 
COM GENTE!!!! OBRIGADA PELO ABRAÇO DE CADA DIA! 
PRISCILA MITIE...TEU SOBRENOME DEVERIA SER...”POR QUÊ?”, ESSA PERGUNTA 
TÃO TÍPICA DAS CRIANÇAS É SUA MARCA REGISTRADA, MAS ISSO NÃO É UMA CRÍ-
TICA...NÃO SÃO AS RESPOSTAS E SIM AS PERGUNTAS QUE MOVEM O MUNDO! 
THANK YOU!!! 
ALAN, EU SEMPRE DISSE E REPITO: VOCÊ É UMA CRIANÇA QUE CRES-
CEU...MANTEVE A ALEGRIA E ACRESCENTOU A RESPONSABILIDADE! OBRIGADA 
POR TRANSFORMAR VIDAS ATRAVÉS DO ESPORTE! VOCÊ SABE O QUANTO É IM-
PORTANTE PARA OS NOSSOS ALUNOS, PARABÉNS, PROFESSOR DAMINHA!!! 
VIVIAN, QUANTA GRACIOSIDADE...SUA JOVIALIDADE ENCANTA E TEU COMPRO-
MISSO SURPREENDE! NOSSOS PEQUENOS TIVERAM SORTE ESSE ANO, APÓS A SAÍ-
DA DO PROFESSOR “DAMINHA” PARA A SECRETARIA DE ESPORTES, GANHAMOS O 





O MEU CARINHO ESPECIAL AOS PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS QUE FICARAM 
APENAS UM TEMPINHO EM NOSSA ESCOLA, MAS QUE FIZERAM A DIFERENÇA EN-
QUANTO ESTIVERAM! 
MAIS UMA VEZ, MUITO OBRIGADA POR TUDO, DESCULPAS POR TODA E QUAL-
QUER SITUAÇÃO DESAGRADÁVEL E O DESEJO QUE TENHAMOS UM ANO DE MUI-
TO TRABALHO, UNIÃO, SABEDORIA E SUCESSO! 
COM CARINHO E MEU ETERNO RESPEITO,  
Juliana Vieira (dezembro 2013) 
 
Essa é aquela longa carta, a qual fui aconselhada a retirar desta pesquisa por uma 
querida colega, leitora crítica do meu memorial. Trata-se da representação de um marco na 
minha trajetória docente, porque entre os anos de 2013 e 2016, me vi diante do desafio de 
trabalhar na gestão escolar, primeiro como coordenadora, depois como diretora e mais adian-
te, como coordenadora responsável por todo o segmento da educação infantil, de 0 a 3, na 
secretaria municipal de educação.  
Diante das fragilidades do sistema, no município em questão, os cargos de forma-
ção-gestão, são escolhidos por indicações. Ainda não há concurso público para esses cargos e 
como em toda prefeitura que se organiza dessa forma, as indicações ocorrem em caráter de 
confiança, seja por um bom trabalho desempenhado ou pelo grau de importância dos relacio-
namentos com aqueles que ocupam cargos em destaque. Sim, não deveria, mas isso é muito 
frequente. Essa ainda é a realidade de muitos municípios. 
Reler essa carta, escrita ao final de um ano, como diretora escolar e para ser mais 
precisa, seis anos a contar até esse momento, me trouxe algumas questões. Ler com as lentes 
atuais me permite um outro olhar a partir das experiências, leituras e interlocuções. Uma prá-
tica que iniciei com os alunos e que naturalmente mantive com os adultos com os quais me 
relacionava como formadora-gestora.  
O grupo é constitutivo, de crianças ou de adultos, é na relação que nos 
(per)formamos. Temos uma tendência a repetir o que deu certo. Lembro dos rostinhos dos 
alunos, em roda, no último dia de aula, a esperar pela leitura da carta, feita em voz alta por 
mim. Alguns olhos marejavam, entre sorrisos e surpresas das lembranças narradas. Com as 
professoras/es e funcionárias/os, a mesma dinâmica e a surpresa das miudezas do cotidiano, 
por vezes despercebidas ou esquecidas, mas vívidas no corpo da carta.  
Idália de Sá Chaves (2015, p. 10), nos diz sobre a dimensão da apologia da huma-





para a construção epistémica entretecida, para a conciliação e para a fraternidade numa 
hermenêutica do nós?” 
E ela mesma responde:  
Para tal, e para que os nossos olhares se troquem, se multipliquem, se excedam e, 
excedendo-se, se/nos transformem, urge um pensamento novo, uma escola outra, 
uma fala em coro (e em canto) que possa resgatar dos silêncios ancestrais, as pala-
vras e os gestos com que o amor e o cuidado se se dizem e se entretecem. 
 
Essa relação entre pares na escola, seja entre crianças e adultos é uma dimensão 
da “formação”, dessa que acontece indiretamente, informalmente, subjetivamente e vai nos 
constituindo na troca, nos grupos, na (con) vivência humana. Aprendendo a ser-estar com os 
outros. Em turma, em grupos, em rede, em sociedade. 
Uma outra observação que faço a partir da releitura dessa carta, é do uso da pala-
vra “experiência/s”, que apenas nesse registro, aparecem dez vezes. Pergunto: se tivesse que 
escrever novamente uma carta, seguindo a mesma estrutura, me remetendo as mesmas pesso-
as, a palavra experiência seria usada nos mesmos contextos empregados anteriormente? Con-
cluo que não. Sem o referencial teórico atual, a palavra foi empregada com pelo menos cinco 
sentidos diferentes por mim, àquela época: experiência como sinônimo de ausência ou pre-
sença de conhecimento, como referência às boas práticas e/ou práticas instituintes, como um 
tempo prévio de trabalho já realizado em dada função, como uma habilidade intrínseca de 
algumas pessoas que parecem “nascer prontas” para o ofício de ser professora e até mesmo 
para diferenciar em duas categorias, experiência teórica e prática. Certamente, um conceito 
em construção, a ser (per)formado a partir dessa releitura que não caracteriza uma análise, 
mas um diálogo.  
Larrosa, em Notas sobre a experiência e o saber da experiência, propõe - limpar a 
palavra experiência de suas contaminações empíricas e experimentais, de suas conotações 
metodológicas e metodologizantes e aponta: 
A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se 
passa, não o que acontece, ou o que toca. A cada dia se passam muitas coisas, po-
rém, ao mesmo tempo, quase nada nos acontece. Dir-se-ia que tudo o que se passa 
está organizado para que nada nos aconteça. Walter Benjamin, em um texto célebre, 
já observava a pobreza de experiências que caracteriza o nosso mundo. Nunca se 
passaram tantas coisas, mas a experiência é cada vez mais rara. (LARROSA, 2002, 
p. 21) 
 
Olhar para esses fragmentos, relê-los e escrever sobre/com eles passados seis 
anos, me permite um movimento de ressignificação do conceito de experiência, usado por 
mim de forma imprecisa, confusa, palavra-oca, na expressão freireana. 
E, que enquanto escrevemos, não nos podemos eximir à condição de seres históricos 





mentos por mim vividos ontem, os rememoro, deve ser, tanto quanto possível, em 
descrevendo a trama, fiel ao que ocorreu, mas, de outro lado, fiel o momento e quem 
reconheço e descrevo o momento antes vivido. Os “olhos” com que “revejo” já não 
são os “olhos” com que “vi”. (FREIRE, 1994, p. 19) 
 
Tenho a sensação que escrever, torna-se cada vez mais difícil, à medida que pas-
samos a refletir com os escritos do passado e com olhos de um presente que é ao mesmo tem-
po passado-presente-futuro.  
Com Agostinho, Ricoeur (1994, p. 23) nos proporciona o mergulho na reflexão filo-
sófica sobre as “aporias da experiência do tempo”. O filósofo traz a perspectiva da 
eternidade como indicativo e limite da fragilidade ontológica do tempo humano, 
“[…] como o tempo pode ser, se o passado não é mais, se o futuro não é ainda e se o 
presente nem sempre é?”. As dúvidas céticas, entretanto, o levam à afirmação da 
possibilidade do tempo por meio da tese do tríplice presente, na qual coloca o passa-
do e o futuro no presente, por meio da memória e da espera. (BRAGANÇA, 2012, 
p.582) 
 
Ainda sobre a ideia de tempo/s: 
Tempo, tempo, tempo... 
Na aula de Língua Portuguesa, o conteúdo era "tempo verbal", e como sem-
pre, eles filosofaram! 
- Prô, o passado acontece junto com o presente e o futuro. 
- É mesmo?! [...] Por quê?  
L. - A gente está vivendo o presente, o que eu acabei de falar já virou passa-
do. Daqui um segundo, é futuro, que agora já virou presente e já é passado! 
Outra complementa: 
J. - Então, tecnicamente todos podemos saber do passado, do presente e 
prever o futuro, pois eu já sei o que fiz, sei o que estou fazendo e o que irei 
fazer. Um segundo do futuro, agora já é presente e também passado! 
Juliana Vieira (junho/2018) 
 
Se escrever, é para mim, como já dito anteriormente, um modo de dizer-ser, então 
o quê, como e para quê escrevo, torna-se mais do que escolhas, mas possíveis representações 
coerentes ou não do que vivo-sou. Impossível não pensar nessa carta sendo escrita hoje, im-
possível não pensar nessa carta sendo escrita daqui outros seis anos. Nesse sentido, a escrita 
de metanarrativas são potencialmente um movimento de (auto) formação. 
Com essa lente de passado-presente, observo um outro conceito desconhecido até 
então, mas já exposto, ainda que intuitivamente, no início desta carta, quando discorro sobre 
“os modos de ver”, bem como em seu todo, ao narrar fragmentos do vivido e/ou observado na 
relação com os/s outro/s – o excedente de visão, por Bakhtin. 
Quando contemplo um homem situado fora de mim e à minha frente, nossos hori-
zontes concretos, tais como são efetivamente vividos por nós dois, não coincidem. 
Por mais perto de mim que possa estar esse outro, sempre verei e saberei algo que 
ele próprio, na posição que ocupa, e que o situa fora de mim e à minha frente, não 






Tento encontrar por entre os fios da memória, a origem dessa prática pedagógica 
de escrever cartas ao grupo e ao mesmo tempo a cada um, citando nome a nome, um a um, a 
qual dei início com aquela turma-presente. Se consigo justificar a escolha pelo gênero cartas 
com as mais densas e diversas justificativas já citadas anteriormente, o mesmo não acontece 
quando penso de onde veio a ideia de citar cada nome e narrar os excedentes de visão que um 
(a) me concedeu através da (com) vivência em determinados tempos e lugares. Não encontro 
nenhuma resposta, justificativa, lembrança. Encontro sim, indícios de uma motivação para 
fazê-lo, pois ao narrá-lo (o outro, o sujeito) a partir das microobservações do cotidiano, busco 
uma provável singularidade, um singularizá-lo/singularizar-me. Porque escola é lugar de faze-
res, mas também e principalmente, lugar de ser e de ser-me. 
Atrás de um sinal sonoro que marca o tempo das trocas de aulas ou dos ofícios es-
critos mecanicamente para cumprir burocracias, prática bastante comum às diretoras e coor-
denadoras, existem atos contemplativos que merecem ficar registrados, como um professor de 
matemática que identifica que em uma de suas turmas de alunos da zona rural, quase ninguém 
havia andado de trem e decide levá-los para passear e conhecer o Museu do Futebol, chegan-
do na estação da Barra Funda de trem e subindo a Avenida Pacaembu, no centro de São Paulo 
a pé. Existe uma professora, que se revolta com a diretora em dia de atribuição de aulas por 
não ter conseguido assumir a sala que pretendia, mas que se descobre potencialmente alfabe-
tizadora, ensinando um menino de onze anos a ler-escrever em um bimestre. Eram essas mi-
cro-macro ações quase que engolidas pelas burocracias e tempos de relógio que determinam, 
por muitas vezes, as nossas relações na escola, as quais eu buscava trazer para a escrita das 
cartas e que me mobilizavam-mobilizam a escrever outras narrativas, como a que segue: 
O ano era 2013. Eu trabalhava como coordenadora numa escola afastada do centro, quase 
rural. 
Seu Natanael chegou com o filho para fazer a matrícula, eram recém-chegados da Bahia. A 
secretária orientou quanto aos documentos, convidei o menino Marcos para conhecer a esco-
la. Começamos pelo corredor, pátio, salas de aula, quadra, gramado e de volta ao pátio, ele 
girou lentamente olhando para o alto e falou em tom de admiração: 
- Essa escola é um palácio! 
Marcamos para ele voltar no dia seguinte. Nem o pai e nem o menino sabiam dizer qual sé-
rie/ano havia cursado. Batemos um papo e no dia marcado, fiz a sondagem de hipótese de 
escrita. Marcos tinha 11 anos e estava silábico com valor sonoro. Matriculamos no 3º ano, 





Passado um bimestre, o menino veio me perguntar, na hora de ir embora, que dia mesmo iam 
dar cesta básica na escola. Achei estranho. Ele apontou com o próprio olhar, um cartaz que 
estava no mural dos Professores e que trazia apenas: Comunicado - Retirada da cesta bási-
ca, dias... Marcos agora lia! 
Um dia, o pai voltou para pegar transferência. Disse que tinha arrumado trabalho bom numa 
cidade que não lembro o nome. Ficamos todos sentidos com a partida e dias depois escrevi 
algo mais ou menos assim para a Professora que devolveu o menino-leitor para o mundo: 
Entre o vazio e a esperança 
A poeira subia ao longe. 
O barulho das bicicletas era feito cantoria na estrada de terra vazia. 
A cena se repetia todos os dias.  
Dia após dia... 
A escola já fechada, o menino no portão à espera do pai que tinha tudo para 
não Dia após dia... 
O pai, os dois meninos, as bicicletas, na estrada de terra vazia. 
Entre pedras e buracos, a corrente frouxa que ora escapava e encaixava so-
zinha. 
O menino que pedalava sempre à frente do pai, deixava escapar pelo buraco 
da mochila, esperança e poesia. 
A história se repetia. 
Dia após dia... 
O pai, os dois meninos, as bicicletas e a poeira que subia, na estrada de ter-
ra vazia. 
  Juliana Vieira (abril/2013) 
A experiência como professora-diretora sem uma formação inicial aprofundada 
em práticas de gestão, sem ter trabalhado em várias escolas e convivido com diferentes perfis 
de diretora e ainda com pouco tempo de trabalho na coordenação, fazia das minhas ações diá-
rias um misto de tentativas-erros-desejos. Desejo de fazer da/na/com a escola um lugar de ser-
estar, além de quefazer.  
Entre os meus ideais, estava uma escola mais humana, alegre e democrática. Fra-
cassei inúmeras vezes, acertei outras...aos olhos dos outros, aos meus olhos também.  
Lembro de um professor que vez ou outra passava em frente à sala que eu ocupa-
va e me via conversando com crianças pequenas, por vezes da educação infantil, geralmente 
encaminhados pelas inspetoras por alguma confusão ocorrida no recreio ou mesmo na sala de 
aula, tínhamos uma boa conversa, eu registrava tudo o que havíamos combinado, lia depois 
em voz alta para elas e pedia que assinassem o nome como forma de confiança em nosso 
combinado. Ele ia, voltava, olhava, passava de novo pelo corredor com ares de curiosidade e 
Desenhos feitos por diferentes alunos que 





um esboço de sorriso que me restava dúvidas, se era de admiração ou deboche, de aprovação 
ou reprovação. Eu não tinha acesso ao excedente de visão, que só pertencia a ele.  
Cerca de um ano depois, o encontrei na secretaria de educação; na ocasião ele 
acabava de sair de uma formação e eu já estava trabalhando lá como coordenadora geral de 
segmento.  
Paramos na escada e o cumprimentei, com alegria pela surpresa do reencontro e 
entre uma palavra e outra, perguntei da escola, do pessoal, comentei que há tempos não via 
mais ninguém. 
 Sem cerimônias ele revelou que agora a escola tinha uma diretora de verdade e 
que inclusive, a atual havia acabado de suspender aquele aluno que nos dava tanto trabalho. 
Um aluno de oito ou nove anos. Nesse dia, não tive dúvidas, o sorriso não era de admiração. 
Encurtei a conversa e disse apenas que eram perfis diferentes de gestão. Chorei, senti a frus-




(Quando estava na direção e alguma criança era encaminhada pelas professoras ou inspetoras por alguma razão, era comum que eu pedisse 
para elas desenharem. Nossas conversas geralmente, partiam dos desenhos, para mim, narrativas-ilustrações. Esse desenho foi feito pelo G., 


















Se me demorava com as crianças, nas conversas e na escuta, o mesmo nem sem-
pre ocorreu na relação com os adultos. Por vezes, faltou tato, perdi a mão. Escrevi uma carta 
para dar uma advertência na merendeira que estava a falar coisas ruins sobre mim e sobre a 
escola com a mãe de um aluno no portão. Escrevi uma longa carta, que não entreguei, mas fiz 
questão de ler em voz alta para ela, com todas as devidas ênfases. Ela ouviu tudo, se descul-
pou ao final. Mas eu não a ouvi, tanto é que não me lembro a especificidade da queixa que ela 
fazia. Vai ver a queixa tivesse fundamento. Não houve diálogo, era um monólogo onde a pa-
lavra era só minha, escrita, para depois ser lida. A escrita dessa carta foi de uma falta de tato 
tamanha, que penso que o fato de não ter registrado uma advertência formal foi tão autoritária 
quanto se tivesse optado pela formalidade. Não tive humildade e maturidade necessárias para 
lidar com a situação. Entre os guardados, encontro a carta-advertência, escrita em três folhas 
de sulfite, frente e verso, com letra-garrancho, escrita à raiva, rascunhada à caneta preta. Usei 
metáforas, ironias com certo tom de autoritarismo que me faz sentir vergonha-
arrependimento. Um dia hei de me desculpar por isso.  
  (...) No dia de ontem, por não ceder a vontade de uma mãe, já que em toda escola exis-
tem regras e aqui elas são para todos, chegou aos meus ouvidos que a nossa escola é uma 
palhaçada, o assunto surgiu no portão, onde teoricamente deveria haver apenas um funcio-
nário, ou seja, aquele que atendia à mãe, mas não, na ocasião, eram quatro! Desnecessaria-
mente (...) A mãe tem todo o direito de achar que a escola não está ao seu gosto, todo o direi-
to de discordar das regras, todo o direito de querer fazer um abaixo-assinado para tirar a 





há um ano, que faz hora extra e não ganha nada por isso (...) e é justamente porque ela não 
imagina que eu não devo e não posso permitir que um comentário como esse, feito no portão 
da escola possa tirar de mim o sossego e a leveza de uma consciência tranquila. O que me 
tira o sossego é saber que os meus funcionários, aqueles que me dão bom dia todos os dias, 
que me abraçam e perguntam como eu estou, compartilhem da mesma opinião da mãe, con-
cordem com a opinião da mãe “no portão”, mas não tenham coragem de se colocar e fazer 
críticas construtivas no momento e local adequados (...) Senhoras e senhores, respeitável 
público, tenham a dignidade de vaiar ou aplaudir frente a frente com o palhaço, caso contrá-
rio, você nunca poderá se orgulhar de ter ajudado a melhorar a qualidade do espetáculo (...) 
  Juliana Vieira (2014) 
 
Uma vez escrita e lida então, para a destinatária – a merendeira da escola, essa 
carta-rascunho foi parar dentro do baú de guardados, chegando provavelmente até lá, esqueci-
da entre as páginas de algum caderno usado na época. À princípio não houve curiosidade em 
reler, nem estava entre as cartas escolhidas para compor a escrita do memorial. Era uma carta 
silenciada. 
No (re)inventário e nas escritas geradas a partir desse olhar mais “quinquilhado”, 
a procurar “insignificâncias”, percebi que narrar esse evento me colocaria diante de um con-
flito ético, o qual eu tentei calar, inicialmente. “Já que, o conflito parteja nossa consciência. 
Negá-lo é desconhecer os mais mínimos pormenores da experiência vital e social. Fugir a ele 
é ajudar a preservação do status quo”. (FREIRE, 1993, p. 64). 
Manter essa carta no silenciamento de uma memória que insiste para não ser lem-
brada, seria assumir o risco de repetir atitudes semelhantes. Trazê-la para a narrativa e refle-
xão coletiva, além de me colocar hoje, frente a frente com a cena revisitada do passado po-
dendo refletir sobre/com ele, possibilita uma pavimentação do passado, na construção de múl-
tiplos sentidos do presente e do futuro. A narrativa oral e/ou escrita da trajetória de vida colo-
ca o sujeito frente aos movimentos formativos de sua existência, potencializando as relações 
com o saber e as responsabilidades quanto aos projetos de futuro.  (BRAGANÇA, 2012, p. 49 
e 85). 
 Na sequência, trago duas cartas-virtuais, as quais encaminhei a uma ex Professora 
da graduação, alguns anos depois de “formada”. Reflexões acerca da importância do estágio, 
da feminização da educação e questões de gênero foram tematizadas a partir de memórias da 





Carta sete e oito - À Professora da graduação, alguns anos depois. 
Fragmentos da experiência como estagiária, aluna e parceira crítica  




O estágio de observação possibilitou a aproximação do cotidiano escolar dentro e fora de 
sala de aula, de modo que, a partir desse momento deu-se início de forma mais efetiva e 
consciente a articulação entre a teoria e a prática.  
Foi através da observação das aulas no ensino fundamental I que pude identificar algumas 
práticas e relacioná-las às tendências pedagógicas tão enfatizadas previamente no curso, 
mais especificamente nas disciplinas de didática e história da educação. 
Meu estágio, particularmente, foi realizado dentro de duas realidades distintas, estágio refe-
rente à educação infantil em escola particular e estágio referente ao ensino fundamental, em 
escola da rede pública municipal. Como eu já trabalhava na escola particular em questão, 
vejo que este não foi tão significativo quanto o segundo. Estagiar no mesmo espaço onde se 
atua limita o olhar a um cotidiano já conhecido. O estágio realizado em um espaço-tempo até 
então, desconhecido, parece aguçar todos os sentidos que buscam “explorar” tempos, espa-
ços, pessoas e as relações. 
Lembro que durante os meus registros (e eu registrava tudo!), ficava preocupada caso al-
guém da escola solicitasse uma leitura, não sei se a regra vale para todos os estagiários, mas 
meu olhar parecia treinado para os erros, as falhas, tudo o que eu observava parecia errado 
no meu conceito ainda tão limitado acerca da estrutura organizacional da escola e de tudo o 
que acontecia naquele espaço. As teorias trazem consigo um ideal, que confronta diretamente 
com a realidade que encontramos e/ou, que encontrei. 
Não me sentia na escola, mas em uma fábrica. As crianças enfileiradas, me lembravam uma 
esteira de produção, os professores, como os encarregados em manter a ordem. O sinal, era 
a sirene que fatiava o tempo. Os gestores, eram os chefes invisíveis que mal conhecíamos, 
não víamos, mas sabíamos que estavam lá...influência direta das aulas de Sociologia... 
Esse movimento de observar fazendo a ponte entre o professor observado, as práticas de en-
sino e, em especial, as relações dentro da escola e o referencial teórico que tínhamos no cur-
so permitiram e/ou permitem, o início do processo de construção da identidade profissional. 
 A partir da reflexão entre o real e o ideal, fui construindo o que era necessário e possível. 
Percebendo tudo aquilo que eu não gostaria de ser/fazer...reflexões estas que fundamentaram 





Os registros de observação eram, além de recortes do cotidiano escolar sob a ótica de quem 
está de fora, uma forma de reflexão individual que servia de subsídio para as discussões e 
problematização em sala de aula com nossos professores. 
Após alguns anos, já como gestora, pude receber e orientar algumas estagiárias e tornei pro-
cedimento algumas ações, que penso, teriam que ter ocorrido comigo há dez anos; ações que 
me fizeram falta: 
- recepção e conversa inicial com a estagiária; 
- apresentação dos espaços; 
- apresentação da equipe; 
- disponibilização do ppp; 
- colocar-me à disposição para colaborar no que fosse preciso. 
Também tive que aprender a lidar com o mal-estar inicial de quem está sendo observa-
do/analisado, pois nem tudo na escola ocorre da forma como gostaríamos ou que trabalha-
mos para fazer com que aconteça – algumas mudanças são estruturais e maiores, por isso 
levam mais tempo e não dependem da visão e/ou vontade exclusiva do gestor.  
A presença do estagiário, percebo...ainda incomoda, em especial, os professores. Não temos 
essa cultura colaborativa que deveria existir entre as escolas e faculdades/universidades. 
Talvez seja esse um dos grandes desafios dos cursos de formação de professores: estabelecer 
espaços e tempos que promovam esse encontro colaborativo entre a teoria e a prática, entre 
a formação inicial e continuada, entre professores e estagiários; capazes e interessados em 
dialogar sem julgamentos, envoltos apenas pela necessidade e o desejo de compartilhar e 
refletir sobre as práticas escolares e sobre o cotidiano em toda a sua complexidade. 
Há que se pensar em ações que garantam esses momentos, mas garantir que esses momentos 
ocorram com qualidade, dependerá do compromisso real em especial, do diretor da escola e 
do professor orientador de estágio; dispostos a mediar essa troca de forma colaborativa e 
sistematizada. 
O estágio, seja de observação ou de prática, quando não vinculado ao CIEE, vem ocorrendo 
apenas enquanto burocracia a ser cumprida...fichas, assinaturas, carimbos e entrega de pa-
pelada...em geral, quando se aproximam os finais de semestres, há um movimento intenso dos 
alunos/estagiários nas escolas. 
 Penso que o estágio, não garantirá um excelente professor, mas certamente contribuirá para 
a formação inicial de um profissional mais envolvido, reflexivo, consciente e transformador. 





                     O estágio de observação foi fundamental na formação inicial e, entre achados e 
guardados virtuais, encontrei o e-mail acima, escrito em 2015, oito anos após ter me formado, 
o qual enviei para a minha ex Professora da graduação, em uma ocasião que eu trabalhava 
como diretora de escola. Ela escrevia sua tese de doutorado em Portugal e nossa relação, que 
antes era de professora-aluna, passava a ser de interlocutoras e parceiras críticas. 
Ainda no Brasil, cheguei a acompanhar algumas de suas aulas de Didática em cur-
sos de Licenciatura, no ano de 2014, como uma parceira crítica, com o objetivo de auxiliá-la 
com algumas demandas e na conclusão do semestre, escrevi uma carta à turma, no sentido de 
compartilhar um pouco da minha experiência como aluna egressa naquela mesma instituição, 
abaixo, trechos da mesma: 
      
Ingressei no Curso Normal Superior na melhor fase da minha vida. Melhor por vários 
motivos: meu filho já estava mais crescido, eu já sabia o que queria e havia feito recentemen-
te um transplante de córnea, o que me possibilitou uma qualidade de vida, uma visão melhor, 
passei a enxergar o que antes eu não podia.                                                                      
...Ainda que singela e pouco pretenciosa, decidi retomar os estudos pertinho de casa, em uma 
faculdade não muito conhecida e reconhecida, em um curso de nome novo, mas que carrega-
va o paradigma negativo do velho curso Normal e que agora formava em nível superior. Não 
era a Pedagogia, era o Normal Superior.                                                                              
...Lembro que a secretária ligou para avisar que eu tinha passado em primeiro lugar no ves-
tibular e naquela época o vestibular não acontecia praticamente em todos os meses do ano 
como agora, também não eram muitos inscritos, cerca de oitenta. Para mim, estava de bom 
tamanho, era um bom começo! 
A cada professor que entrava na sala de aula, uma surpresa...uma militante feminista, dois 
meio hippies bicho-grilos, um poeta e humanista em essência, um africano absurdamente rico 
culturalmente, alguns outros tantos que não fizeram muita diferença, por isso mesmo não 
lembro o nome e uma professora elegantérrima e inteligentíssima, com fama de má e que 
também era a coordenadora e idealizadora do curso.  
 ... Algumas aulas terminavam, outras começavam, professores saíam e entravam 
...A impressão que tínhamos era que uma aula dava continuidade à outra. Hoje, após alguns 
anos estudando didática com a ‘professora má’, percebo que isso acontecia porque os pro-
fessores que ali estavam, compartilhavam de uma mesma tendência pedagógica, elaboravam 
seus planos de aula pautados num plano maior, que por sua vez era condizente com um pro-





formar um professor crítico, participativo, autônomo, comprometido, consciente.                                                                                                                                                                       
... Para vocês terem uma ideia, tornamo-nos tão críticas, que as mulheres casadas entraram 
em crise no casamento, inclusive eu. Achávamos que ao final do curso teríamos, além da 
formatura, um divórcio coletivo, tamanho o impacto das mudanças!  
Com a mudança do nome do curso para Pedagogia, a entrada e saída de alguns professores, 
além da chegada de um sistema único de avaliação, perdemos muito, porém, o que havíamos 
conquistado, ninguém tirou da gente.                                   
                                                                                      Juliana Vieira (dezembro de 2014) 
 
Essas duas correspondências escritas por mim, a primeira no contexto da forma-
ção inicial e a segunda, da formação continuada, possibilitou uma leitura de mais uma parte 
da minha trajetória profissional e prática docente. 
Entre cartas, cadernos, fotografias, apostilas, desenhos, cartões, bilhetes e recortes 
que guardo literalmente em um baú, encontrei uma cópia das mesmas, as quais me impliquei a 
(re) ler a partir das leituras realizadas nas aulas da disciplina História e Memória da Profissão 
Docente. A proposta era escrever uma narrativa de uma experiência que dialogasse com os 
textos de estudo, referencial teórico da disciplina. 
A resistência-existência da mulher no Magistério, o estágio supervisionado na 
formação inicial, a tematização do cotidiano escolar, as pessoas e relações, as narrativas, as 
políticas de regulação dos cursos de formação foram-são os fios-guia dessa trama, tecida co-
mo possibilidade instituinte do ser-professora. 
                     Lembro que, não muito tempo atrás, na década de 90, concluir o Ensino Médio 
era uma grande conquista, as formaturas eram grandes acontecimentos esperados e prestigia-
dos por toda a família, em especial pela minha. Meus pais, tendo cursado até a quarta série do 
ensino fundamental sempre procuraram nos passar o valor do estudo, além de terem um gosto 
especial por nos proporcionar o que eles mesmos não tiveram. O canudo de veludo, o vestido 
mais bonito, o anel gravado o nome e o álbum de fotos eram pagos em carnês durante um ano 
todo. E no nosso caso, éramos em três irmãos, era também de costume ‘fazer para os três ou 
não fazer para nenhum’ e assim, formaram os três filhos no Ensino Médio, todos em escola 
pública. A perspectiva não era a faculdade, mas o mercado de trabalho, ouvíamos dizer que 
era praticamente impossível ingressar em universidade pública e na particular, teríamos que 
trabalhar para custear. Dos parentes mais chegados, apenas uma tia havia feito faculdade, na 





Cursei o ensino médio, em uma escola fora do bairro, que ficava localizada no 
bairro da Lapa, em São Paulo. Uma escola estadual muito bem-conceituada na qual me matri-
culei por intermédio de uma Professora de Ciências que aconselhou a minha mãe, dizendo que 
eu tinha que estudar numa escola melhor, ela percebeu o meu gosto pelos estudos. Ao conclu-
ir o colegial, trabalhei pouco e aos vinte anos me casei. Com o filho pequeno, morando numa 
cidade longe da família e com o agravamento da doença que comprometeu minha córnea, 
adiei o trabalho e os estudos. 
Recomeçar depois de cinco anos, já decidida a ser professora, a estudar numa fa-
culdade privada próxima a minha casa, não era a única opção, é claro, nem tampouco a me-
lhor, mas era a opção possível. Possível porque eu podia ir a pé, porque eu podia pagar (era 
um dos cursos mais acessíveis), porque teria uma renda complementar e porque teria uma 
profissão onde eu poderia ser professora por meio período e mãe no outro. Apesar do gosto 
pelos estudos, pelas referências, tanto da minha irmã, quanto dos meus Professores, pelo gos-
to da leitura e da escrita desde sempre... sim, eu pensava em tudo isso, em todas essas “facili-
dades” atrativas para uma mulher que deseja retomar os estudos e a vida profissional. Depois, 
já cursando o Normal Superior, descobri que não era a única. Ser professora era mais do que 
um desejo, era um desejo possível naquele contexto. O curso, que não era Pedagogia, era visto 
por colegas de estudo e profissão como um curso ‘menor’ que as demais graduações, carrega-
va no próprio nome parte de uma história, que no passado, formava em nível médio e não 
superior. 
No Brasil do século XIX, assistimos, assim, ao processo de feminização do magisté-
rio. [...] Por serem “dóceis e submissas”, as mulheres serviriam aos objetivos pro-
postos para a instrução primária, cabendo assinalar ainda a utilização dessa mão-de-
obra como forma do Estado baixar os custos com a educação. (BRAGANÇA; MO-
REIRA; 2013; p. 48). 
      
Como vemos, o processo de feminização da educação no Brasil, decorre do século 
XIX, relacionando a identidade da mãe à professora, por sua suposta docilidade, submissão e 
consequentemente, barateamento dos custos com a educação, de modo que a mulher não é 
vista como provedora do lar, mas como complemento à renda do homem. Projeto esse que 
perdura, de certo modo, até os dias de hoje. 
Apesar da subjetivação e materialização da presença massiva da mulher na docên-
cia e da saída encontrada para ‘gastar-se’ menos, há que se fazer um recorte para o lugar que 
essas mulheres passam a ocupar no magistério. Se antes eram formadas a nível médio, no cur-
so Normal e mais adiante pelo Magistério, passam a ocupar as cadeiras das faculdades, Insti-





Ainda que cursando o Normal Superior, em um IES que funcionava dentro de 
uma faculdade, fica evidente na minha carta o quanto significava para mim ocupar aquele 
lugar, primeiro porque eu desconhecia os aspectos políticos e históricos da formação de pro-
fessoras/es, segundo, pela expectativa pessoal de retornar ao estudo e ao trabalho, formando-
me professora e terceiro, porque inicialmente tínhamos realmente um grupo seleto de profes-
sores mestres e doutores que se propunham a fazer um bom trabalho, em especial, no primeiro 
e metade do segundo ano, antes das mudanças estruturais do projeto e do curso.  
Em 2006, na instituição em questão, houve a implementação de um sistema único 
de avaliação que previa a substituição de alguns docentes por ‘tutores’, junto com a política 
neoliberal e visão empresarial de redução de gastos, alguns professores, com mestrado e dou-
torado foram demitidos, porque representavam um custo maior à empresa. Desta forma, o 
projeto inicial do curso que prezava por qualidade e coerência entre os seus profissionais, fi-
cou comprometido.  
Na ocasião, tentamos reverter as mudanças organizando protestos, reuniões com 
os mantenedores e abaixo assinado a ser entregue à comissão do MEC que estaria presente 
para o reconhecimento do curso, sabíamos que as mudanças tinham como objetivo reduzir 
custos, que a qualidade já não seria priorizada e que o sistema de avaliação que queriam im-
plementar, justificando que estariam a favorecer a autonomia dos alunos era na verdade, a 
precarização do trabalho docente em curso, o que afetaria diretamente a nossa formação. Nada 
conseguimos, é claro. As mudanças se efetivaram. Cheguei a ser chamada para uma conversa, 
já que eu trabalhava no colégio da mesma mantenedora da faculdade e liderava de certo mo-
do, o movimento. Fui “alertada” dos riscos e questionada se não havia professores “por trás”. 
Não havia, mas também havia. O movimento era das alunas, de um grupo mais envolvido, 
porém, a formação que estávamos tendo, permitia que olhássemos criticamente acerca da 
(des) valorização de professores, das formas de avaliação, seus meios e fins, deste modo, é 
claro que os professores tiveram um papel fundamental em toda essa movimentação. 
No mesmo ano, passamos pela transição do curso Normal Superior, que era estru-
turado com toda a sua carga horária para as especificidades do ensino fundamental ou da edu-
cação infantil para Pedagogia, a qual foi ofertada em forma de complementação, de modo a 
oferecer disciplinas específicas em gestão, as disciplinas tanto do infantil como do fundamen-
tal, ampliando a carga horária, que passava a ser obrigatoriamente de 3200 h.  
Na época e naquele contexto eu não tinha a dimensão do que essa mudança repre-





docente. Na/para a minha realidade, esse impacto, somado a outros - institucionais, era nega-
tivo. Se por um lado a legislação normatizou, regulou o funcionamento dos cursos de forma-
ção de Professoras/es no âmbito nacional, por outro, descaracterizou processos de construção 
das boas práticas que estavam em curso.  Sem conhecer a legislação, eu acreditava que os 
cursos Normal Superior e Pedagogia eram sinônimos e ambos formavam o professor, sendo 
que no primeiro, era possível optar pela especificidade da docência no ensino fundamental e 
na educação infantil. 
Institui-se, então, a possibilidade de ter um curso eminentemente prático, em insti-
tuições que não, necessariamente, teriam a possibilidade de articulação entre ensino 
e pesquisa. A formação assim desenhada poderia viabilizar cursos mais aligeirados e 
ofertados com um custo menor. (SHEIBE, 2007). 
(VARANI; ZAN; GRANDIN, 2018, no prelo) 
 
Embora constituído na própria legislação com a configuração de uma ‘versão’ do 
Normal de nível médio ao superior, posso afirmar que na Instituição onde me formei, ocorreu 
exatamente o contrário. A reestruturação e alteração para o curso de Pedagogia, a demissão de 
professores, substituição da coordenação do curso e sistematização do sistema de avaliação 
unificado, contribuiu para uma descaracterização do projeto e identidade do curso, que passa-
va a formar os futuros “pedagogos”, este sim de forma aligeirada e superficial. Em tese, o 
curso tornou-se mais abrangente, já que com a complementação, estaríamos habilitados a 
exercer outras funções as quais previam conhecimentos pedagógicos, como por exemplo, su-
pervisor, diretor e coordenador pedagógico, muito embora com uma ‘preparação’ insuficiente 
e precarizada.  
É importante ressaltar a relevância da formação docente passar a ser vista de ma-
neira integral, sem dissociar o docente, professor da educação infantil e séries iniciais, do do-
cente-especialista, seja ele supervisor, diretor, coordenador ou outro profissional que atue na 
educação formal e/ou não formal, ainda que a minha experiência de formação inicial tenha 
caminhado na contramão, na minha percepção, já que os seis meses de complementação, não 
davam conta minimamente das especificidades dos campos. 
Após as leituras realizadas na disciplina História e Memória da formação docen-
te, percebi-me como docente, um pouco mais consciente para refletir e levantar hipóteses so-
bre a minha formação inicial, dada num determinado momento histórico social e pessoal, on-
de eu, como sujeito formado nesse contexto político educacional, passo a problematizar ques-
tões como: precarização da profissão, feminização docente, educação pública e privada e im-





E nessa trajetória que é para além de pessoal, comum a muitas professoras, que 
assim como eu retomaram os estudos tardiamente, em cursos de curta duração, em faculdades 
ou institutos de educação privados, já na condição de mães, tendo que conciliar os diferentes 
tempos e espaços da maternidade e da profissionalização, recordo uma pequena narrativa (au-
to)biográfica que escrevi para a mesma disciplina, a partir de objetos disparadores de memó-
rias (no meu caso: uma pasta de couro e o cheiro de damas-da-noite) e que representa valor-
significado a essa escolha por ser professora: 
 
                     Feito passarinho 
Aos dezesseis, resolveu conhecer o terreiro. 
O barulho dos atabaques agradou. Aquele som entrava pelos ouvidos e pe-
los poros. 
Entrou numa salinha para tomar o passe. 
Pai de santo balançando feito marinheiro em alto mar, falou que o namora-
do queria que ela fosse feito passarinho preso dentro de gaiola e que se ela 
casasse, ia piorar. 
Nunca mais voltou àquele lugar. 
Pagou pra ver, não acreditou, casou, foi mãe aos 20 e durante cinco anos 
cuidou só do filho, dentro da casa-gaiola. 
Aos 25 quis voar, estudar, trabalhar...olhar o lado de fora... 
Ouviu: 
- Agora não é hora! 
- Espera mais um pouco! 
- Trabalhar para quê? 
O desejo era maior que as palavras vindas daqui e dali. 
O trato era estudar à noite porque o marido já teria chegado para ficar com 
o filho. 
Mas o marido tantas vezes atrasava, não chegava... 
O jantar feito era deixado pronto em cima do fogão, o relógio quase sempre 
atrasado no pulso, a pasta de couro debaixo do braço, o filho segurando na 
mão. 
Pequenos passos apressados nas ladeiras e vielas asfaltadas do bairro. 
Já na sala de aula da faculdade, ela lia Freire e Foucault, enquanto ele de-





Pequenos passos (des)apressados na vagarosa volta para a casa pelas la-
deiras e vielas asfaltadas e perfumadas por damas-da-noite, estávamos eu e 
















                        (Desenho feito pelo filho, no verso de uma apostila, durante a aula da mãe) 
 
Essa ‘brincadeira’ de mulher querer ser livre, trabalhar fora e exercer outros pa-
peis que não somente o de mãe, esposa e doméstica, encontra no magistério um terreno fértil, 
visto que, historicamente, num jogo de representações, as professoras foram sendo “produzi-
das” tendo em vista que a feminização na profissão, além de um caminho sem volta, era/é 
também menos custoso ao Estado.     
Percebida e constituída como frágil, a mulher precisava ser protegida e controlada. 
Toda e qualquer atividade fora do espaço doméstico poderia representar um risco. 
Mesmo o trabalho das jovens das camadas populares nas fábricas, no comércio ou 
nos escritórios era aceito como uma espécie de fatalidade. Ainda que indispensável 
para a sobrevivência, o trabalho poderia ameaçá-las como mulheres, por isso o tra-
balho deveria ser exercido de modo a não as afastar da vida familiar, dos deveres 
domésticos, da alegria da maternidade, da pureza do lar. As jovens normalistas, mui-
tas delas atraídas para o magistério por necessidade, outras por ambicionarem ir 
além dos tradicionais espaços sociais e intelectuais, seriam também cercadas por res-
trições e cuidados para que sua profissionalização não se chocasse com sua feminili-
dade. Foi também dentro desse quadro que se construiu, para a mulher, uma concep-
ção do trabalho fora de casa como ocupação transitória, a qual deveria ser abando-
nada sempre que se impusesse a verdadeira missão feminina de esposa e mãe. O tra-
balho fora seria aceitável para as moças solteiras até o momento do casamento, ou 
para as mulheres que ficassem sós – as solteironas e viúvas. Não há dúvida que esse 
caráter provisório ou transitório do trabalho também acabaria contribuindo para que 
os seus salários se mantivessem baixos. Afinal o sustento da família cabia ao ho-
mem; o trabalho externo para ele era visto não apenas como sinal de sua capacidade 
provedora, mas também como um sinal de sua masculinidade. Dizia-se, ainda, que o 
magistério era próprio para mulheres porque era um trabalho de “um só turno”, o 





Tal característica se constituiria em mais um argumento para justificar o salário re-
duzido – supostamente, um “salário complementar”. Com certeza não se considera-
va as situações em que o salário das mulheres era fonte de renda indispensável para 
a manutenção das despesas domésticas. A incompatibilidade do casamento e da ma-
ternidade com a vida profissional feminina foi (e continua sendo!) uma das constru-
ções sociais mais persistentes. De fato, o “culto da domesticidade” já vinha se cons-
tituindo ao longo do século XIX e representava uma valorização da função feminina 
no lar, através da construção de vínculos entre o espaço doméstico e a sociedade 
mais ampla. (LOURO; 2004; p.379) 
 
O contexto histórico forjado ao longo do século XIX ainda encontra eco em dife-
rentes discursos, seja através do Estado, ainda em dívida histórica quanto à profissionalização 
e valorização docente, seja no discurso da sociedade ressonante em seus valores morais muito 
bem fundamentados na figura da mulher como representante da maternidade e a escola como 
extensão do lar e atividade complementar.  
Conhecer a história da história e a história da nossa história, pode favorecer a re-
flexão sobre escolhas e atitudes cotidianas que não ocorrem ao acaso ou intuitivamente, muito 
pelo contrário, ocorrem porque fincaram raízes profundas no jogo das representações sociais 
pensadas para manter uma certa ordem, um certo controle e um disciplinamento que não co-
loque em risco os interesses de uma sociedade e um Estado, essencialmente, patriarcais. 
Como no passado, as mulheres de hoje, assim como as normalistas casadas e tam-
bém como eu, escolheram o magistério, em partes, como uma atividade possível de conciliar 
com a vida familiar, doméstica e maternal. Talvez eu devesse sentir vergonha de assumir essa 
condição, já senti em outras ocasiões. Mas a negação dos fatos poderia me tornar refém nesse 
processo de alienação construído e naturalizado. Sem perceber vamos reproduzindo e refor-
çando os nossos papeis como coadjuvantes desse enredo carente de protagonismos. A escolha 
de uma mulher ao decidir estudar e/ou trabalhar, ocupar espaços sociais que antes não foram 
idealizados para que ela estivesse, representa uma primeira ruptura, a qual pode ser um ensaio 
para outras cenas que não foram escritas para elas.  
Fazemos o que fazemos, porque somos o que somos e é no cotidiano que vou for-
jando os significados, que atribuídos e assumidos por mim num dado momento, porque são 
parte da minha história, acabo por reproduzir e reforçar as representações sociais atribuídas ao 
feminino ou não. No exemplo que segue, um pequeno-grande registro ocorrido durante a mi-
nha aula, um acontecimento cotidiano que ilustra que a manutenção ou desconstrução de uma 
representação é de fato, responsabilidade nossa conosco e com o coletivo. Neste caso, uma 







 Dia de entrega do kit escolar 2018.  
 
Um adulto bate à porta da sala de aula e solicita a ajuda de dois meninOs bem for-
tes, de preferência que tenham comido feijão para ajudarem a carregar as cai-
xas...rs 
Alguns se habilitam voluntariamente. 
Escolho dois que estão um pouco mais adiantados na tarefa. 
A turma toda fica naturalmente agitada, na expectativa pelos materiais no-
vos...afinal quem não gosta de sentir aquele cheirinho de papel branquinho e giz de 
cera? 
Eis a primeira pergunta: 
J. - Prô, não entendi uma coisa... Por que tem que ser dois meninOs e não duas me-
ninAs? 
- Tem razão, tem muita menina forte também! 
Alguns minutos depois, os 'ajudantes' sobem para pedir um reforço extra. 
Não penso duas vezes para tentar reparar o meu erro. Olho para a menina que fez a 
pergunta e digo: 
- Desce você!  
Percebo que ela desce animada e confiante! 
Enquanto isso, na sala...a conversa era bem interessante, enquanto alguns elogia-
vam o prefeito, outros lembravam o que é ou deve ser feito com dinheiro dos impos-
tos, assunto discutido numa roda de conversa no bimestre passado. 
Após o recreio, alunos e ' ajudantes' retornam para a sala. 
A menina sensível e crítica, 'tasca' novamente: 
J. - Prô, quando eu desci lá para ajudar a carregar os kits, disseram assim: 
- Ah, olha a ajuda que trouxeram! 
E perguntaram se eu aguentava, mas não perguntaram o mesmo para os meninos! 
Então devolvo: 
- Mas você ajudou a carregar as caixas? 
J. - Ajudei. 
 - Ótimo, isso mesmo!  
(Juliana Vieira – julho/2018 em diálogo com alunos da turma do 5º ano) 
 
As memórias refletidas acabam por trazer outras memórias que se relacionam, 
como a que lemos a seguir, no caso abaixo, mais um questionamento feito por meus alunos, 
do quinto ano, sobre espaços e representações do feminino, desta vez, no livro didático: 
                     As mulheres carregam a faixa, os homens carregam as coisas 
 
No livro didático de Geografia, uma nova unidade, sobre as regiões admi-
nistrativas do Brasil. Como de hábito, começamos explorando os detalhes 
das ilustrações. 
L. - Prô, eu percebi uma coisa estranha...Só as mulheres têm a faixa com o 
nome da região. 
- É mesmo! E por que você acha estranho só as mulheres carregarem a fai-
xa? 
L. - Não sei... 
J. - Me lembra alguma coisa de Miss, de mulher ter sempre que estar bonita, 
arrumada! 
L. - E também só os homens estão carregando as coisas! 
J. - É, parece aquela história das caixas!!! 
L. - Eu acho isso meio machista. 
D. - E isso é desigualdade, né Prô? 
E a conversa foi longe... 
 






Assim, no cotidiano das nossas salas de aula, dos nossos diferentes espaços de 
ser-estar, encontramos e/ou fabricamos possibilidades de desconstrução e reconstrução de 
sentidos, com as crianças, com nossos grupos e pares. 
Ao entrar em contato com os textos trabalhados na disciplina e trocar experiências 
com o grupo, ao escrever e ouvir as narrativas acerca da história e memória da profissão do-
cente, passei a rememorar a minha trajetória com vistas aos processos culturais, históricos, 
políticos e sociais que envolviam a profissão professora em diferentes períodos, as questões 
relacionadas ao estágio, o curso Normal Superior, a feminização e precarização do trabalho, 
assuntos que eu antes via, mas que passei a enxergar melhor, entender, contextualizar, pro-
blematizar e esse processo de rememorar, beber das fontes teórico-metodológicas e históricas, 
dialogar com os autores, com o grupo e voltar a olhar vagarosamente para as experiências, 
traz uma consciência, uma reflexão mais aprofundada e uma sensação de responsabilidade 
diante de experiências futuras como professora ou profissional da educação.  
As pequenas narrativas que trago da relação dos alunos com a questão de gênero 
feminino na escola, exemplificam isso. Talvez esses retratos do cotidiano passassem desper-
cebidos em outros tempos para mim. Talvez o comentário do menino sobre os homens carre-
garem caixas e as mulheres faixas, não passasse de um comentário. Talvez o comentário da 
menina sobre o porquê de a diretora não ter chamado as meninas para carregarem caixas pe-
sadas, não passasse de um comentário. Mas não, a questão da feminização e das relações de 
diferença entre gêneros estavam latentes em mim, despertas pela imersão nas memórias, leitu-
ras dos textos de referência, escritas das narrativas e compartilhamento em grupo. 
 Quando Galeano escreveu que somos o que somos, mas somos principalmente o 
que fazemos para mudar o que somos, penso na relevância que é conhecermos nossa história 
pessoal, sabermos de fato quem somos e de onde viemos, quais são nossas referências e, no 
caso dos profissionais da educação, conhecer a história educacional, em especial, do nosso 
país, os processos históricos, as representações, a legislação, os passos dados adiante ou para 
trás, para que de fato, a partir de reflexões críticas, escuta, leitura e escrita de narrativas, no 
entrecruzamento com as nossas memórias e lembranças (re)significadas, possamos construir 
no cotidiano, com nossos pares, com nossas crianças, microações de desconstrução que jun-







 Carta nove – A escrita de cartas na formação continuada, um percurso de autoria 
Fragmentos da experiência como participante do curso de formação via cartas  
Professora-pesquisadora a me (per)formar  
 
Essa é uma carta na qual retomo as questões de estudo anunciadas na Carta um, 
estabelecendo um diálogo entre a experiência como participante do curso de formação  13Via-
Cartas, a escrita docente vivida-narrada nas demais cartas e a literatura da área, que tematizam 
diretamente a escrita docente. 
Ao retomar inúmeras vezes a escrita e leitura/releitura da dissertação, entre as 
questões que me acompanharam desde o início e se desdobraram em outras, uma em especial, 
parecia ir tomando uma posição de centralidade na pesquisa, observação sinalizada, inclusive 
na qualificação, por algumas professoras da banca. Por isso a trago entre as três e, em negrito: 
- A escrita docente (auto)biográfica e a reflexão sobre essas narrativas escritas e 
documentadas durante a trajetória profissional podem ressignificar as práticas docentes? Po-
dem produzir saberes significativos e ser constitutiva do processo identitário da professora?  
                 - De que modo a experiência da escrita pode ser tomada como constitutiva do 
docente em seus caminhos de formação e percursos de autoria? 
 - A carta é essencialmente um gênero que implica pessoalidade, uma relação dia-
lógica, de intensa comunicação e transposição de barreiras geográficas e por que não de 
(per)formação permanente de professores? 
Para escrever essa carta, busquei dialogar com algumas produções, práticas e con-
ceitos, contribuições de autoras e autores acerca da formação de professores, escrita docente, 
escritas de si e escrita de cartas como: Nóvoa, Furtado e Fontoura, Certeau, Ribetto, Passeggi 
e Sousa, Nogueira e Soligo, Foucault, Bakhtin e Freire. Já que, colocadas as três questões 
desde o início, na Carta um, foram elas que nortearam, de certo modo, o meu campo de visão. 
Ao lermos todas as outras cartas e narrativas, as palavras-conceito citadas nesse parágrafo, 
estão imbricadas em cada uma delas e também nas três questões. Assim, a retomada das mes-
mas em diálogo com fragmentos da bibliografia existente, não tem a intenção e pretensão de 
respondê-las, mas uma tentativa de pensar-com. E olhar de novo, sempre. 
Tenho pensado cada vez mais que, para dialogar com os autores é sempre bom 
começar por narrar a experiência. Porque nesse movimento de escrita da dissertação e de ou-
tras escritas narrativas é isso que tenho notado: ao narrar as experiências por escrito e pensar 
com elas, chamo outros escritores narradores a narrarem comigo e não o contrário. Esse tem  
                                                             
13 Curso de Formação de Formadores que acontece a distância, por meio de cartas reflexivas que compõem 





sido o movimento da pesquisa: reler as cartas, reavivá-las na memória em tempos, espaços e 
gentes e tecer novas narrativas a partir delas em diálogo permanente com os autores e com a 
professora-pesquisadora que se constitui no exercício da vida-pesquisa-profissão.  
A experiência que trago é como participante de um curso de formação para for-
madores/professores, à distância e via cartas/e-mails. Um curso com previsão de cinco meses 
de duração, carga horária de oitenta horas, que tinha como público-alvo profissionais que atu-
avam como formadores (professores, coordenadores, gestores, supervisores e outros que tra-
balham com formação continuada). A proposta era realizar trocas de cartas reflexivas via e-
mail sobre temas relacionados à formação e aos desafios da educação, em especial, a escolar a 
partir de cartas enviadas pela formadora e seguidas por cartas-resposta dos participantes que, 
com as devidas autorizações, eram compartilhadas com o grupo, formado por aproximada-
mente 30 pessoas, inicialmente.  
Antes propriamente de iniciar o curso, a formadora e organizadora enviou um in-
forme com esclarecimentos de dúvidas que pudessem surgir sobre o curso em sua forma-
conteúdo e uma ficha de pré-inscrição, além de um perfil com questões das mais gerais às 
outras, mais pessoais a serem preenchidos (dados pessoais, gostos, experiências, desejos, as-
suntos que gostaria de aprofundar no curso e pequenos pensamentos). Já era possível perce-
ber, desde o início, um formato diferente em comparação ao que geralmente conhecemos co-
mo sendo a dinâmica de um curso à distância, imparcialidade; impessoalidade; conteúdos 
prontos, pré-determinados e lacunas a serem preenchidas entre perguntas e respostas. Um ou-
tro diferencial era a sugestão de que cada participante tivesse um parceiro crítico para dialogar 
e pensar as questões propostas juntos, nas palavras da formadora, definiu-os da seguinte for-
ma: alguém em quem confiamos, que consideramos um interlocutor empenhado em nos aju-
dar a melhorar, porque dialoga conosco, nos apoia e encoraja, sem deixar de dizer, de forma 
construtiva, o que pode ser desconfortável ouvir. É um parceiro solidário escolhido por nós, 
que exercita a escuta e nos ajuda a encontrar soluções possíveis para os nossos desafios. 
Ao final do curso, tínhamos oito cartas reflexivas enviadas e respondidas por cer-
ca de trinta participantes, somando mais de duzentos potentes registros. 
Trago a última carta que trocamos para exemplificar a potência da escrita docente 
entre pares, uma metodologia dialógica de formação, onde formação de professores, narrati-
vas autobiográficas, reflexividade, processos identitários, escrita docente e escrita de cartas  
podem ser problematizados a partir dos trechos que seguem, sendo primeiro, a carta da for-
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Sim, 
Somos muitos, 
embora nos façam acreditar 








                                                   Caros  colegas, 
 
A leitura desta última carta de vocês – embora eu tenha recebido apenas quinze... – provocou 
em mim um acréscimo de esperança na educação, nos educadores, nas pessoas, no futuro das 
crianças e jovens deste país. 
Como é incrível isso de compor uma comunidade de pares que nem sempre se conhecem e 
interagem por meio da escrita – tudo acontece assim, escrevendo e lendo e pensando... 
Passados estes poucos meses de convívio no curso, se amplia a minha certeza do quanto vocês 
são, e se tornam cada vez mais, pessoas-profissionais interessantes, comprometidos, de sangue 
bom, que me sinto privilegiada de conhecer. 
Acompanhar a reflexão que vocês fazem, endereçada a mim ou a todo o grupo, como desta 
última vez, é simplesmente uma delícia. 
Clarice disse isso um dia, e hoje eu assino com ela, pois não há nada que eu pudesse dizer 
melhor: 
                                           BRINCAR DE PENSAR 
1
 
A arte de pensar sem riscos. Não fossem os caminhos de emoção a que leva o 
pensamento, pensar já teria sido catalogado como um dos modos de se divertir. Não se 
convidam amigos para o jogo por causa da cerimônia que se tem em pensar. O melhor 
modo é convidar apenas para uma visita, e, como quem não quer nada, pensa-se junto, 
no disfarçado das palavras. 
Isso, enquanto jogo leve. Pois para pensar fundo – que é o grau máximo do hobby 
– é preciso estar sozinho. Porque entregar-se a pensar é uma grande emoção, e só se tem 
coragem de pensar na frente de outrem quando a confiança é grande a ponto de não haver 
constrangimento em usar, se necessário, a palavra outrem. Além do mais, exige-se 
muito de quem nos assiste pensar: que tenha um coração grande, amor, carinho, e a 
experiência de também se ter dado ao pensar. Exige-se tanto de quem ouve as palavras e 
os silêncios – como se exigiria para sentir. Não, não é verdade. Para sentir exige-se 
mais. 
Bom, mas, quanto a pensar como divertimento, a ausência de riscos o põe ao 
alcance de todos. Algum risco tem, é claro. Brinca-se e pode-se sair de coração 













embora nos façam acreditar 
que somos poucos. 
Juliana Vieira 








C o m o hobby ,  ap r e senta  a  v antag em  d e  se r  p o r  ex ce l ên cia  t r an sp or t áv el .  
Em b o ra  no seio do ar ainda seja melhor,  segundo eu.  Em certas horas 
da tarde,  por exemplo ,  em que  a  casa  c he i a  de  luz  mai s  pa r ece  esvaz i ada  
pe l a  l uz ,  enquan to  a  c id ad e in t e i r a  e s t r em ece t r ab a lh an d o e  só  n ó s 
t r ab alh am o s  em  casa  m as  n in g uém  sabe  –  nessa s  ho r as  e m q ue  a  d ign idade 
se  r e f a r i a  se  t i vésse mos  uma o f i c ina  de  consertos ou uma sala de 
costuras –  nessas horas: pensa-se.  . . .  
                       Clarice Lispector - A Descoberta do Mundo 
 
 
Sim, entregar-se a pensar é uma emoção, e só fazemos isso diante do outro quando há 
confiança. Para mim, é uma alegria saber dessa confiança. E imagino que todos vocês 
devem se sentir assim quando as cartas são endereçadas também a vocês... 
Farei breves comentários sobre o que li. Não vou me estender nem fazer citações, como de 
outras vezes, porque as cartas foram endereçadas e enviadas a todos e suponho que  já leram 
ou logo lerão. 
Adna nos ensina lições sobre o que deu e o que não deu certo  em algumas experiências, 
e por quê. Uma reflexão madura (compartilhada com Adson, seu parceiro em muitos níveis) 
de quem olha com atenção para si mesma pessoal e profissionalmente. Lindeza! 
                                                                                                                                            2 
Célia nos arrasta para dentro de sua história, diz dos estilos de formação que pratica e 
confessa o quanto escrever esta última carta não foi fácil, citando Evelyn ao dizer da busca 
pelas experiências na memória e da certeza de que muitas das respostas estão justamente em 
nós. Sabemos o que é uma experiência ruim e o que não queremos. Sabemos do que 
precisamos. O que nos dá metade do caminho andado... 
Assino essas palavras com elas. 
Daí Cláudia traz um escrito poético da Karmem, a quem agradeço, que diz de mim coisas que 
nem sei se são tantas assim... E lembra as perguntas essenciais de Jacotot – O que vejo? O que 
penso? O que faço com o que penso sobre o que vejo? – quando fala sobre a necessidade do 
diálogo interno. 
Edna nos escreveu do Nordeste e, além de dialogar com vários de nosso escritos, termina com 
um agradecimento que é pura delicadeza. 
Jacimara faz ponderações importantes, se demora na questão da observação de classe e fala, 










embora nos façam acreditar 
que somos poucos. 
Juliana Vieira 






A carta da Gabi é uma bonita e bem-vinda transgressão do gênero. Só vendo com os 
próprios olhos para alcançar o que uma recriação intencional produz! 
 
Juliana, além de contar belos causos da profissão, nos presenteia com essa linda epígrafe 
assumida também por Célia e por mim. Além disso, fala do conselho precioso de Dona 
Conceição sobre mandar e pedir, mostra o que são registros de lampejos lúdicos e explica a 
Parte 2 deste curso, uma ideia simplesmente incrível. 
 
Lilian diz do significado da observação para quem se pretende formador e da importância 
das lembranças de alunos para a formação de professores. 
 
Margareth, como sempre, com suas superpositivas avaliações sobre minhas propostas e 
atitudes. Não tenho a menor dúvida de que, se eu porventura tivesse a autoestima baixa, ela 
certamente me curaria com seus muitos argumentos a meu favor. rs Suas análises nunca são 
superficiais, rasteiras, secundárias, levianas ou periféricas. E o poema da página 2 é um luxo 
literário e metacognitivo. 
(Te agradeço por me mostrar o quanto é possível ir fundo nessa história de brincar de 
pensar sobre o outro e sobre si, com ou sem riscos, Margareth). 
 
Na realidade, me sinto privilegiada por estar neste lugar, querida explicitamente por ela e  3 
por muitos de vocês.                                                                                                                              
 
Quanto ao que Maura pergunta na primeira página, se reportando ao comentário da 
Débora, sua parceira, concordo. E concordo também com a afirmação do Padre quando diz 
das cem perguntas insolúveis. 
 
Maura diz de como uma carta pode ser um momento ímpar na formação – coisa linda isso! 
Traz também as vozes do grupo de colegas da escola sobre como a veem e a sua defesa 
enfática da necessidade do estudo. 
 
(Sim, Maura, tudo fez muito sentido para mim, inclusive a imagem escolhida para o 
cabeçalho.) 
 
Guimarães e Clarice ficaram muuuuuuito bem situados na linda carta da Raquel e por 
pouco não citei literalmente aqui. Mas acho que o que mais gostei mesmo foi a afirmação 
sobre a arrogância de quem simplesmente repassa as coisas com casca e tudo e sobre o quanto 
isso cai mal para quem está com a mão na massa. 
 
Também Regina trata disso, se pergunta sobre o que e quanto, de fato, se leva para a 
escola de uma ‘formação’ com um repassador de conteúdos e conclui que bem pouco, 







embora nos façam acreditar 
que somos poucos. 
Juliana Vieira 







mais gostei mesmo foi esta conclusão “Mas a redenção existe, senhores!!!!”. Siiiiiiiiiim! 
rs 
Reginaldo termina sua carta com um parágrafo tocante. No mais, preciso dizer que 
concordo com absolutamente todos os demais paragrafinhos do seu texto... rsrsrs  
E Renata destaca a importância do acolhimento, da compreensão e da confiança nas 
possibilidades e também termina sua carta de forma tocante.  
Por fim, Solange diz dos arrepios provocados pelos jograis e repasses, de episódios 
de emburrecimento, do alívio apaziguador das parcerias, de sua conduta de 
formadora em vários momentos e cita algo lindo de Nietzsche e mais lindo ainda de 
Guimarães Rosa – como se vê, as afinidades literárias neste grupo são muitas! 
Termina a carta em grande estilo. 
Ao ler os textos de vocês, reaprendi algo que, na verdade, eu sempre soube: escrever 
sobre a própria experiência e compartilhar com os outros é um ato de generosidade! 
Quero agradecê-los por isso. Tenho aprendido muito, muito, com essas cartas 
todas... E, para não perder o costume, relembro aqui as propostas de avaliação:  
1- um único arquivo com todas as cartas, organizado por cada um 4 
2- a lista de estratégias/atitudes metodológicas que utilizei, se possível com 
alguma reflexão a respeito delas 
3- a escolha de uma imagem (dentre as que enviei da última vez) e um co-
mentário sobre o que o ViaCartas significou para cada um. 
A próxima carta, que pode vir até o final do mês, deve conter os itens 2 e 3. Quanto ao 
único arquivo, pode ser enviado até o dia 10 de setembro. 
Minha expectativa é que essa última carta, tratando dos itens 2 e 3 e do que mais 
desejarem, seja enviada também pelos colegas que não estão respondendo as cartas 






PS. Se por algum lapso não comentei alguma carta é porque ela se extraviou e, nesse caso, 
























Nesse ponto da pesquisa, retomei a leitura das cartas recebidas e enviadas, percebi 
que a escrita vai revelando indícios do nosso processo identitário, quem somos, o que, como e 
por que fazemos, dizemos, pensamos e o quanto esse processo é potencializado pela/na escrita 
autobiográfica, uma escrita que em partes, nos define, mas também nos projeta. Uma escrita 
que é presente no momento do ato, que faz emergir fragmentos de experiências do passado, ao 
mesmo tempo que nos projeta a pensar o futuro e as nossas escolhas como pessoas e profissi-
onais que somos. Pensar com/na escrita. E Rosaura Soligo, formadora experiente, sabe bem 
nos provocar a pensar...suas cartas, além da escrita, apresentam filmes, obras de arte, músicas, 
citações, poemas. O sensível que nos atravessa em suas diferentes linguagens e convoca-nos a 
escrever. 
Este curso, que para mim representou em toda sua forma-conteúdo, uma metodo-
logia dialógica de formação, nos mostra que a escrita e a comunicação por cartas, revelou-se 
um potente meio de formação, interlocução e reflexão em comunidades/redes/grupos de 
aprendizagem. Uma escrita reveladora de processos de autoria. E a escrita, a escrita docente 
tem mesmo se revelado nos caminhos que tenho percorrido, como uma centralidade desta 
pesquisa e do meu modo de ser-estar na profissão e na vida. 
Nóvoa, em "Cartas a um jovem investigador", apresenta-nos oito conselhos mais 
um e no quinto, escreve sobre o papel da escrita na vida de um investigador/pesquisador: 
Conhece com a tua escrita, pois é isso que te distingue como investigador. 
[...] “Se não gostas de escrever, então desiste, dedica-te a outra vida, não foste feito 
para investigar”. A escrita académica não é apenas um modo de apresentar dados ou 
resultados, é sobretudo uma forma de expressão pessoal e até de criação artística. 
Verdadeiramente, é no momento da escrita que se define o trabalho académico, que 
cada um encontra a sua própria identidade como investigador. [...] não há nada pior 
para um jovem investigador do que a incapacidade para pôr ponto final no seu traba-
lho, seja por uma atitude excessivamente autocrítica, seja pela busca de uma perfei-
ção ilusória, seja pelo receio da exposição pública, seja pela mistura de tudo isto.  O 
dilema só se resolve no dia em que percebermos que não há texto perfeito, nem de-
finitivo, no dia em que sentirmos, na nossa escrita, que temos alguma coisa de im-
portante e de significativo para partilhar com os outros.   
 
Receber e escrever cartas reflexivas da formadora e do grupo foi uma experiência 
que em muito colaborou para outros processos de escrita, incluindo esta dissertação. Uma 
escrita acadêmica que está para além da apresentação de dados e resultados, mas que é tam-
bém expressão pessoal e até criação artística, estética, evidencia os processos de autoria, de 
reconhecimento de si e dos outros na/pela/com a escrita. Nesse sentido, percebo que, uma 
professora que escreve, se inscreve, escreve-se, escre-vê-se. 





O gênero epistolar pertence a um tempo que já não é o nosso, “porque uma carta fixa 
a memória do que se diz. E hoje não se diz nada e apenas se fala, que é coisa de se 
cumprir e esquecer”. 
Numa carta, o que interessa é a relação, esse diálogo em que conversamos conosco 
quando nos dirigimos ao outro, ainda que seja um outro imaginário. Esta é “a forma 
mais concreta de diálogo que não anula inteiramente o monólogo”. 
Uma carta permite maiores liberdades do que outros. 
 
Quando trago no título da dissertação que as cartas são meu modo de dizer-ser, 
tento na verdade expor que a escrita é esse modo de dizer-ser, o fato de escolher, gostar e pre-
ferir escrever em forma de cartas, talvez tenha relação com as palavras de Nóvoa, além dos 
aspectos sentimentais e comportamentais já expostos aqui, essa tentativa de fixar na memória 
o que eu penso e digo através da escrita, na minha memória e na do outro, a busca pela rela-
ção e pelo diálogo, memória como experiência, fragmentos do vivido, de múltiplas vivências, 
de lembrança-esquecimento, tornando-as comunicáveis (BENJAMIN, 1987) e por fim, a li-
berdade que esse “formato” permite. 
As correspondências que chegavam por e-mail, tanto da mediadora como dos ou-
tros integrantes do grupo eram como fragmentos da inteireza de quem as escreveu, pensamen-
tos, perguntas, impressões, comentários, reflexões, memórias, confissões, imagens, links, po-
emas, fontes, cores...uma artesania que trazia no corpo da carta um sujeito que, ao se constitu-
ir na/pela escrita, revelava-se na vida-formação, a indissociável relação entre a pessoa e o 
professor como também nos ensina Nóvoa (1992). 
Quando o curso terminou, a formadora pediu que cada participante salvasse num 
arquivo único, todas as suas cartas-resposta para disponibilizar a coletânea para o grupo. Abri 
uma nova pasta na área de trabalho e nomeei ViaCartas, salvei as minhas, as dela e posterior-
mente as coletâneas dos colegas com o desejo de retomá-las em algum momento, fazer “a 
parte 2” do curso por conta própria. Quantas experiências, tantos sujeitos, saberes, experiên-
cias de vida-formação... 
Godoy (2010), nos estudos sobre a escrita de cartas e suas particularidades, recor-
re a Foucault (1992), em “A escrita de si” que busca na “Antiguidade as origens dos significa-
dos e as formas que adquiriram a escrita do íntimo”, descrevendo-a como “um exercício cons-
tante do pensamento, um aprender a arte de viver”. 
Uma das formas pelas quais esse tipo de escrita se dava é a correspondência. Em 
seus estudos, Foucault observa que ela dá lugar ao exercício pessoal de reflexão e 
constituição de si mesmo, pressupondo um interlocutor. Essa característica terá im-
portantes consequências: “a carta enviada atua, em virtude do próprio gesto da escri-
ta, sobre aquele que a envia, assim como atua, pela leitura e a releitura, sobre aquele 
que a recebe” (p. 145). Estabelece, assim, uma reciprocidade que concebe a necessi-
dade da ajuda alheia − através de conselhos e ensinamentos − no exercício de 





ção do mesmo exercício no correspondente. Nesta troca, a correspondência também 
exerce a função da preparação de si para o mundo. (GODOY, 2010, p. 39) 
 
A escolha por trazer a Carta 8 – última, foi por nela conter uma síntese de como se 
dava o meu processo de reflexão ao receber a correspondência: o sentir-se parte de um todo, o 
aprofundamento das pesquisas nas referências sugeridas/escolhidas, como também as atitudes 
metodológicas que notei ao longo do curso. Mas ao reler a carta 8, da formadora, observei 
uma semelhança com as minhas, aquelas que escrevo-escrevi aos alunos e professo-
res/funcionários e já expostas aqui – a carta de despedida, a gratidão, as relações, a amizade, 
as tensões, a retrospectiva, as contribuições de cada um, o olhar para o indivíduo e para o gru-
po todo, as lições, os aprendizeres do caminho trilhado juntos, os nomes, um a um. Tudo es-
crito ali, todos ali, no espaço de uma carta. Um mosaico de gentes. 
Cartas constituem como um importante instrumento de escrita e reflexão, segundo 
Furtado e Fontoura: 
Quando o docente utiliza cartas como forma de registro ele supera a autorreflexão. O 
autor da carta, no processo de escrita e de releitura, desenvolve uma perspectiva crí-
tica da sua prática cotidiana docente, trazendo à memória aspectos vividos que po-
dem ser articulados com novas formas de realizar o seu trabalho docente. Quando 
quem escreve a carta registra os seus erros e mudanças nas propostas metodológicas, 
quando registra as dificuldades que encontra para desenvolver um dado conteúdo, ao 
reconhecer na sua escrita os limites e avanços do seu trabalho e de toda relação que 
estabelece no cotidiano escolar, tem a possibilidade de transformação da ação educa-
tiva que realiza, dando essa possibilidade também ao leitor da carta escrita. (2018, 
p.102) 
 
As cartas são esse espaço-suporte para essa escrita narrada, conversada e talvez 
também por isso, uma prática a ser apropriada, usada no sentido de resgatar as situações dia-
lógicas, de encontro e comunicação entre pares, comprometidas pelo desaparecimento das 
narrativas orais, das histórias contadas em volta de fogueiras, árvores, cadeiras nas calçadas, 
corredores, salas dos professores.... As cartas são convites ao diálogo (conversa e escuta) e aos 
encontros, ainda que mediados por um e-mail ou papel. 
Certeau (1998, p. 224) descreve a escrita como uma atividade concreta, prática 
mítica moderna, com espaço próprio, uma fabricação, produção de um sistema, jogo escritu-
rístico que tem como alvo uma eficácia social e que cumpre uma função estratégica: 
Ou fazer que uma informação recebida da tradição ou de fora se encontre aí coligida, 
classificada, imbricada num sistema e, assim, transformada; ou fazer que as regras e 
os modelos elaborados neste lugar excepcional, permitam agir sobre o meio e trans-
formá-lo. (p. 226) 
 
A academia comumente nos apresenta uma escrita científica dura, técnica, fria, 
imparcial, não autoral, calculada, prevista, formatada em suas fontes arial ou times, em tama-





escola, a mesma lógica conduz grande parte do nosso trabalho – atas de reuniões, ofícios, re-
latórios, rotina, diário, fichas, tudo bem padronizado e ao final, resultados. Uma produção 
mecânica, imposta e que alimenta um sistema maior que define as regras, as quais “cumpri-
mos”, por sermos os homens e mulheres ordinários, pessoas comuns, heróis anônimos, pano 
inconsútil, sem nome e sem rosto, nas palavras de Certeau (1998, p. 58). 
No cotidiano dos fazeres docentes, produzimos também nossas táticas (a arte dos 
fracos), nossos fazeres-outros. Pulamos páginas dos livros didáticos, escolhemos uma canção, 
imagem ou poema para iniciar ou findar uma reunião que seria essencialmente técnica, come-
çamos a aula com uma leitura que não estava prevista, preferimos sujeitos a objetos, produzi-
mos uma escrita acadêmica-outra (Ribetto, 2016), inventamos palavras, contrapalavras, brin-
camos e jogamos com seus sentidos, escrevemos cartas. São algumas de nossas táticas. 
Certeau pergunta: “como vencer hoje a hierarquização social que organiza o traba-
lho científico sobre as culturas populares e ali se repete?” 
E responde: “as ressurgências das práticas “populares” na modernidade industrial 
e científica mostram caminhos que poderiam ser assumidos por uma transformação de nosso 
objeto de estudo e do lugar de onde o estudamos.” 
Pergunta agora minha: não estariam as cartas entre as experiências de cultura po-
pular e práticas do cotidiano? Não seria uma pequena revolução, um caminho de transforma-
ção de práticas “formativas”, um curso que tem em sua metodologia, a troca de cartas entre 
pares? 
Ali ela cria ao menos um jogo, por manobras entre forças desiguais e por referên-
cias utópicas. Mil maneiras de jogar/desfazer o jogo do outro, ou seja, o espaço ins-
tituído por outros, caracterizam a atividade, sutil, tenaz, resistente, de grupos que, 
por não ter um próprio, devem desembaraçar-se em uma rede de forças e de repre-
sentações estabelecidas. Tem que “fazer com”. Nesses estratagemas de combatentes 
existe uma arte dos golpes, dos lances, um prazer em alterar as regras de espaço 
opressor. Destreza tática e alegria de uma tecnicidade. (CERTEAU, 1998, p. 79) 
 
Ao decidir escrever uma carta, há um rompimento com a lógica do tempo capita-
lista (destreza tática?) que me coloca a produzir sem pensar, ler para repetir, copiar para colar. 
Participar de um curso que tem como proposta a troca de cartas reflexivas sobre o trabalho de 
formação, é também romper com um sistema educacional que disponibiliza e normatiza o uso 
dos manuais descritivos, instrucionais, prescritivos em seus conteúdos e etapas elaborados 
estrategicamente para que “sigamos a receita” através de um livro didático – o exemplar do 
professor. Sem nenhuma folha em branco onde possa o professor, ensaiar-se autor (na alegria 





Um curso de formação que ocorre fora das escolas, fora das secretarias de educa-
ção, fora da universidade, fora dos manuais prescritivos, ainda que dialogue com eles, como 
no caso de uma das cartas recebida pelo grupo que trazia como proposta, elaborar uma pauta 
para atividade de trabalho pedagógico coletivo (ATPC) com o objetivo de discutir as compe-
tências descritas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Um curso que ocorre fora das 
“fábricas”. Uma bricolagem? (CERTEAU, 1994) 
No campo da pesquisa educacional, Kincheloe (2006) seguiu um raciocínio seme-
lhante ao definir a bricolagem como um modo de investigação que busca incorporar 
diferentes pontos de vista a respeito de um mesmo fenômeno. Em trabalho posterior, 
Kincheloe (2007) ampliou essa definição ao dizer que bricolagem é uma forma de 
fazer ciência que analisa e interpreta os fenômenos a partir de diversos olhares exis-
tentes na sociedade atual, sem que as relações de poder presentes no cotidiano sejam 
desconsideradas. Adotando uma postura ativa, a bricolagem rejeita as diretrizes e ro-
teiros preexistentes, para criar processos de investigação ao passo em que surgem as 
demandas. (NEIRA; LIPPI, 2012, p. 610) 
 
Seu modo-de-fazer é colocar outros formadores para dialogar, trocar experiências 
e refletir através da escrita e leitura de cartas, entendendo a escrita e as cartas como “utensí-
lios e ferramentas” ou “matéria-prima” que se tem à mão. Artesanalmente, como quem con-
fecciona um bordado, escolhe os fios, repara as cores, as texturas, o brilho no acetinado das 
tramas-palavras e vai tecendo, alinhavando as miudezas da trama maior. Múltiplas narrativas, 
múltiplos fios a constituírem narrativas e bordados maiores. Cartas únicas e irrepetíveis, em 
sua forma-conteúdo, num dado tempo-espaço-sujeitos. Uma formação que acontece às mar-
gens, com profissionais que, em sua maioria, buscam “por fora”, tecer a sua própria formação. 
Na bricolagem as interpretações sempre são entretecidas (Kincheloe, 2007). Entrete-
cer significa vamos tecer juntos, tecer entremeando. O uso da palavra não é aleató-
rio, tampouco estético, mas, de fato, intencional. O ato de entretecer fundamenta 
uma concepção de pesquisa que pretende construir a partir de uma perspectiva críti-
ca, questionadora, dialógica e dialética. Tecer juntos, entremeando, almeja uma pro-
dução coletiva de conhecimentos, respeitadora de múltiplas perspectivas e que con-
temple o ir e vir, o relativo, o temporário e o imprevisível da complexidade contem-
porânea. (p. 612) 
 
Essa produção coletiva de conhecimentos, que se constrói numa perspectiva críti-
co-dialógica, que compreende a complexidade contemporânea, respeita a multiplicidade-
singularidade dos sujeitos e tece seus próprios sentidos na/com/pela experiência entre pares, 
favorece os processos identitários e de autoria, através da escrita narrativa é o que tenho pen-
sado que seja uma prática (per)formativa potencializada por metodologias dialógicas de for-
mação. 
Foi ao trazer para a pesquisa narrativa, a tematização de fragmentos da minha tra-
jetória pessoal-profissional e algumas experiências de formação que pensei em aprofundar um 





pensado, sentido. O incômodo com a palavra formação, por nós professoras, tão utilizada de 
forma oral e escrita, já anunciado na carta um, enquanto eu descrevia o processo para a esco-
lha do título dessa dissertação. Formação como uma ideia de forma, formato, formatado, co-
mo algo externo, que se impõe de fora para dentro e de cima para baixo. Tornou-se frequente 
um certo questionamento acerca de: por que uma e não a outra, essa e não aquela palavra. 
Formação ou (per)formação? Um certo gosto ético-estético que vai se acentuando e me lem-
brando Freire e Bakhtin: 
Na realidade, não são palavras o que pronunciamos ou escutamos, mas verdades ou 
mentiras, coisas boas ou más, importantes ou triviais, agradáveis ou desagradáveis, 
etc. A palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido ideológico 
ou vivencial à vida. É assim que compreendemos as palavras e somente reagimos 
àquelas que despertam em nós ressonâncias ideológicas ou concernentes. (BAKH-
TIN, 1988, p. 95) 
 
Quanto mais escrevo, mais percebo uma necessidade de “buscar palavras”, em 
sentido, forma, conteúdo e coerência ou até inventá-las, alterar suas formas, jogar com elas. 
Com a palavra o homem se faz homem. Ao dizer a sua palavra, pois, o homem as-
sume conscientemente sua essencial condição humana. E o método que lhe propicia 
essa aprendizagem comensura-se ao homem todo, e seus princípios fundam toda pe-
dagogia, desde a alfabetização até os mais altos níveis do labor universitário. 
A educação reproduz, assim, em seu plano próprio, a estrutura dinâmica e o movi-
mento dialético do processo histórico de produção do homem.  
(FREIRE, 1987, p. 12) 
 
Tento lembrar de um momento ou período específico para situar o incômodo com 
a palavra formação na minha própria trajetória. Ainda não havia na formação inicial da gradu-
ação. Ainda não havia como professora iniciante. Passou a existir sutilmente quando trabalhei 
como formadora, coordenadora e diretora, depois e um pouco mais, como coordenadora geral 
de creches municipais e muito mais, como participante de cursos externos à rede municipal, 
aluna ouvinte, aluna especial e ingressante do mestrado profissional. Vejo que o “incômodo” 
com a palavra começa a nascer em dois momentos distintos: quando em algumas ocasiões 
assumo a condição de formadora de outras professoras e profissionais da educação e no perí-
odo mais potente da minha formação continuada, onde a escrita se colocava como condição 
central para a aprendizagem e reflexão na/da/com as experiências cotidianas de vida-
formação, no curso via cartas e no mestrado, que ocorreram ao mesmo tempo. Embora a es-
crita seja uma prática permanente no decorrer da minha vida e da profissão, tornou-se mais 
presente e intensa nos períodos acima citados. Tornou-se presente, narrativamente. 
Passeggi e Souza dialogam com Delory-Momberger (2005, 2013, 2014), Alheit e 
Dausien (2006) e ressaltam o papel da pesquisa (auto)biográfica em Educação como modo 





Para autores como Delory-Momberger (2005, 2013, 2014), Alheit e Dausien (2006), 
a pesquisa (auto)biográfica em Educação interroga essa capacidade antropológica de 
biografização, mediante a qual a pessoa que narra organiza sua experiência em ter-
mos de uma razão narrativa. A biografização é, portanto, esse processo permanente 
de aprendizagem e de constituição sociohistórica da pessoa que narra. A pesquisa 
(auto)biográfica privilegia pois esses processos de biografização com o objetivo de 
compreender como os indivíduos se tornam quem eles são. Nesse sentido, ganha 
força a afirmação de Bruner (2014, p. 75), ao propor que “A criação do eu é uma ar-
te narrativa”, portanto, um ato performativo, pelo qual dizer é fazer, biografar-se é 
tornar-se um outro para construir-se como um si mesmo. (2017, p. 10)  
 
Volto mais uma vez às questões que me acompanham desde o início da pesquisa, e 
àquela central, em especial: 
- De que modo a experiência da escrita pode ser tomada como constitutiva do 
docente em seus caminhos de formação e percursos de autoria?  
Perco as contas de quantas e quantas vezes já retomei as questões, mas esse era-é 
um propósito e um princípio: voltar aos passos que foram dados para olhar de novo, só agora 
dou-me conta que são duas perguntas diluídas a uma:  
- A experiência da escrita pode ser tomada como constitutiva do docente em 
seus caminhos de formação e percursos de autoria? De que modo?  
E surgem outras questões: Que escrita, qualquer escrita? A experiência da escrita 
ou a escrita da experiência? Professora-autora...que percursos favorecem? 
Soligo (2007) ressalta a importância da escrita que nasce das experiências de pro-
fessoras que compartilham suas lições narrativamente e considera esse tipo de texto, um modo 
privilegiado de documentação da prática profissional: 
Temos apostado no que chamamos de narrativas pedagógicas: textos predominan-
temente narrativos, escritos pelos próprios educadores, que compartilham lições 
aprendidas a partir da experiência, da reflexão pessoal, da observação da prática dos 
pares, da discussão coletiva, da leitura, do estudo, da pesquisa. São memoriais de 
formação, cartas pedagógicas, crônicas do cotidiano, depoimentos, diários, relatos 
de experiência e de pesquisa, dentre outros assemelhados (SOLIGO, 2016, s/p). 
 
E sobre a experiência da escrita, Nogueira e Soligo (2016) defendem como sendo 
uma valiosa ferramenta para formação e qualificação do próprio trabalho, por favorecer o 
pensamento reflexivo sobre a própria prática, além de lembrarem sobre o aspecto político, 
igualmente favorecido: 
Entretanto, para além dos ganhos individuais que a escrita reflexiva favorece, há um 
aspecto político de igual ou maior relevância: a publicação dos textos produzidos pe-
los que fazem a educação deste país – narrando suas experiências, revelando suas 
ideias, refletindo sobre o que fazem – é, na verdade, uma conquista de toda a catego-
ria profissional. Quando os educadores tornam públicos os seus textos, todos ga-
nhamos. (NOGUEIRA; SOLIGO;  2016, s/p) 
 
A escrita da experiência e o compartilhamento dessas narrativas, em especial, nos 





tadas como atividades relacionadas às disciplinas do mestrado profissional, das narrativas 
escritas a partir das leituras no grupo de orientação coletiva e das cartas reflexivas escritas no 
curso via cartas, além da própria escrita desta dissertação, tornaram-se na minha concepção, 
as mais importantes experiências de escrita e formação da minha trajetória pessoal-
profissional.  
Um percurso de autoria, autoria co-construída com os outros que se somaram a 
esses processos, portanto, uma autoria ímpar-par. Ímpar, no sentido de construção única e 
irrepetível, própria do indivíduo, marcado por suas histórias de vida, suas experiências e esco-
lhas. Par, no sentido de construção coletiva, própria das trocas, compartilhamentos e relações 
que se dão nos encontros que acontecem nos mais diversos espaços de vida-formação aos 
quais pertencemos.  
Para falar de autor e de autoria, começo trazendo um fragmento de um e-mail que 
enviei a minha orientadora, onde muito superficialmente revelo a minha dificuldade em dialo-
gar com os autores e suas obras: 
 Oi Inês...tudo bem? 
Envio um esboço do que está se tornando a carta 9, onde a ideia era dizer da minha 
experiência num curso de formação via cartas. 
Resolvi compartilhar ainda que sem terminar para saber o que acha, porque às vezes 
tenho a sensação que escrevo e escrevo e não consigo me aprofundar em nada e 
também porque sempre me sinto insegura com as citações, é muita responsabilidade 
dialogar com um autor e correr o risco de não compreender o que ele disse, às vezes 
(quase sempre) tenho esse sentimento. Por isso também, ao retomar a leitura da in-
venção do cotidiano - Certeau, notei que poderia fazer uma associação entre o curso 
e um tipo de bricolagem, mas pode ser também que eu tenha entendido "errado" e 
então, preciso do seu olhar para continuar ou parar ou recomeçar, já que a escrita é 
"dolorida" e não dispomos de quase nada de tempo a perder, se este for o caso. Rs 
Ainda sem formatação e referências...vou ajeitar aqui. 
Me ajuda a olhar? 
Beijo 
 
Cheguei a pensar que essa dificuldade acompanhada de responsabilidade que sin-
to, talvez fosse ainda decorrente da experiência ainda inicial na vida acadêmica, dessa imersão 
nas leituras que referenciam nossas pesquisas, uma habilidade a ser adquirida com o tempo e 
a prática, mas ao ler Foucault, em uma conferência posteriormente transcrita (1969) “O que é 
um autor”, encontro pistas de que talvez também seja um problema conceitual, porque definir 
o que é um autor é limitá-lo a sua obra e sua obra não é apenas o que escreveu, é também o 
que não escreveu, o que pensou, o que disse, o que viveu, sentiu, anotou e não publicou e por 
fim, o que cada leitor leu...com os sentidos que lhes foram possíveis. 
Diante disso, me vejo diante de duas situações distintas no ato da escrita, que me 





mesmo tempo que insegura para dialogar com os autores e partes de suas obras, autor e obra 
no sentido do que leio sobre o que diz Foucault: 
A noção de autor constitui o momento forte da individualização na história das idei-
as, dos conhecimentos, das literaturas, na história da filosofia também, e na das ci-
ências. Mesmo hoje, quando se faz a história de um conceito, de um género literário 
ou de um tipo de filosofia, creio que tais unidades continuam a ser consideradas co-
mo recortes relativamente fracos, secundários e sobrepostos em relação à unidade 
primeira, sólida e fundamental, que é a do autor e da obra. (FOUCAULT, 1969, p. 
33)  
E ainda: 
"O que é uma obra? Em que consiste essa curiosa unidade que designamos por obra? 
Que elementos a compõem? Uma obra não é o que escreveu aquele que se designa 
por autor?" Vemos surgir as dificuldades. Se um indivíduo não fosse um autor, o que 
ele escreveu ou disse, o que ele deixou nos seus papéis, o que dele   se   herdou, po-
deria   chamar-se "obra"? Se Sade não foi um autor, que então os seus papéis? Rolos 
de papel sobre os quais, durante os dias de prisão, ele inscrevia os seus fantasmas até 
ao infinito. Mas suponhamos que nos ocupamos de um autor: será que tudo o que ele 
escreveu ou disse, tudo o que ele deixou atrás de SI faz parte da sua obra? É um 
problema simultaneamente   teórico   e   técnico.   Quando se empreende, por exem-
plo, a publicação das obras de Nietzsche, onde é que se deve parar? Será com certe-
za preciso publicar tudo, mas que quer dizer este "tudo"? Tudo o que o próprio Ni-
etzsche publicou, sem dúvida. Os rascunhos das suas obras? Evidentemente. Os pro-
jectos de aforismos? Sim. As emendas, as notas de rodapé? Também. Mas quando, 
no interior de um caderno cheio de aforismos, só encontra uma referência, uma indi-
cação de um encontro ou de um endereço, um recibo de lavandaria:  obra ou não?  
Mas por que não?  E isto indefinidamente.  Como definir uma obra entre os milhões 
de vestígios deixados por alguém depois da morte? (p. 37) 
 
É na e com a escrita narrativa que percebo as dificuldades, fragilidades, o meu 
modo-de-fazer que se constitui fazendo, um processo de escrita que permite conhecer-me e 
reconhecer-me, conhecer-nos e reconhecer-nos. Sim, porque nesse percurso ímpar-par de au-
toria, somos um e somos muitos. 
Essa insegurança-responsabilidade talvez também justifique o porquê em meu 
processo de escrita, ainda me sinto mais confortável para usar citações na íntegra, algumas até 
mesmo extensas do que parafraseá-las. Uma coisa é apresentar o que foi escrito por um sujei-
to, tentar compreender e se arriscar a dialogar, outra coisa é tomar para si o que o sujeito es-
creveu e escrever com suas palavras. Essa é a minha escrita possível para o momento. 
“Entre nós, mulheres e homens, a inconclusão se sabe como tal. Mais ainda, a in-
conclusão que se reconhece a si mesma, implica necessariamente a inserção do sujeito inaca-
bado num permanente processo social de busca” (FREIRE, 1997, p. 32).  
Reconhecer minha inconclusão é convocar-me a continuar na-com a escrita narra-





Carta dez– Nos caminhos da pesquisa narrativa (auto)biográfica  
Viajante e paisagens que se modificam com e na experiência 
Questões, indícios e mais algumas lições para não terminar a conversa 
  
  
Às leitoras/es desta pesquisa-formação, 
  
 Jarinu, de 27 a 30 de janeiro de 2020. 
[...] na sala de aula da faculdade, ela lia Freire e Foucault, enquanto ele desenhava 
dinossauros no verso das apostilas já grifadas. 
Pequenos passos (des)apressados na vagarosa volta para a casa pelas ladeiras e vi-
elas asfaltadas e perfumadas por damas-da-noite, estávamos eu e ele, brincando de 
ser livres. 
Juliana Vieira 
                                                         
 
Não serão todas as leitoras que chegarão até aqui, decerto. É uma escolha e um di-
reito. 
A carta dez encerra parte do nosso diálogo e convida a muitos outros. Diálogos 
pessoais e coletivos, conosco e com nossos pares, com nossas memórias e com nossos guar-
dados, com os tantos que fomos-somos-seremos.  
É possível que eu tenha conseguido dialogar com a sua experiência a partir da mi-
nha e, se essa interlocução se deu, fico já, um pouco satisfeita.  
Nunca será demais dizer e redizer para os que já sabem e, principalmente, aos que 
ainda desconfiam da validade, da representatividade e importância das pesquisas narrativas 
em Educação, que trazem a experiência como o grande campo a ser transitado, (re) vivido e 
refletido e a voz de professoras como pesquisadoras e sujeitos de suas práticas, não mais co-
mo objetos.  
Se vamos falar sobre educação, que as nossas vozes estejam e se façam presentes 
para dizermos de nós e não para dizerem sobre nós. 
Quando escrevo sobre mim e comigo, embora não seja possível estar só, mais que 
uma (auto)biografia está em curso. Autorizo-me e convido outras professoras a narrarem suas 
histórias de vida-formação, suas trajetórias invisibilizadas e silenciadas em seus cotidianos 
escolares, em seus lares, nos diferentes espaços que ocupam na sociedade.  
As histórias importam. As pequenas histórias importam, os sujeitos comuns im-
portam e movimentam toda a história maior, que nos é apresentada como verdade estática 





Eu inicio a carta um, a dialogar com as referências teórico-metodológicas que 
fundamentaram essa pesquisa-formação narrativa (auto)biográfica em três dimensões e as 
retomo em todo o percurso que me traz até aqui para dizer novamente delas e com elas. 
Na reflexão possível até aqui, alguns autores me ajudaram a pensar-dizer-escrever 
nessa escrita que é também conversa. Fundamentaram e trouxeram conceitos centrais como 
experiência, memória, o outro, a palavra, a escrita, o sujeito, o autor: Freire, Certeau, Larrosa, 
Benjamin, Foucault e Bakhtin.  
No campo de formação de professores e da pesquisa narrativa: Prado, Bragança, 
Soligo, Sá-Chaves, Sadalla, Alarcão, Nóvoa, Josso, Passeggi e mais uma vez, Freire.  
Saramago e Calvino permitiram as metáforas que me acompanharam acerca do 
exercício do olhar, de voltar aos passos dados para ver o que não foi visto, ver outra vez o que 
já se viu e recomeçar. Entre outros sujeitos, também autores, que convivi diretamente na vida-
formação.  
Esse intercambiar de experiências que a narrativa provoca e a escrita de cartas que 
em sua característica, está sempre a buscar um outro fora-dentro de nós, é essencialmente, um 
movimento dialógico e humano no campo das relações e penso que sempre estive a buscar 
esse movimento, em cada carta escrita e em todos os lugares por onde estive-estou. Estar “em 
busca”, não significa encontrar, nem tão pouco garantia de um movimento sempre presente, 
mas uma tentativa, de quase sempre.  
Entre tanta gente que me acompanhou-acompanha, escolhi pensar mais um pouco 
de mãos dadas com Freire, talvez por ele já ter pego na minha mão aos treze anos e depois, 
enquanto meu filho desenhava dinossauros nos versos das apostilas já grifadas, em especial, 
durante as aulas de didática, sociologia, educação física escolar e atividades acadêmicas cien-
tífico-culturais, ainda na faculdade. 
No planejamento da pesquisa, em meados de julho do ano anterior, quando estava 
a pensar na organização do sumário, imaginei o número de cartas que poderia compor a dis-
sertação, dez foi o número previamente escolhido. E assim se deu a inspiração: uma releitura 
há poucos dias do livro Professora sim, tia não – cartas a quem ousa ensinar (1993), que li 
pela primeira vez quando estava na graduação.  
Se Paulo escolheu dez cartas para compor o livro é porque é um bom número, de-
ve ter tido alguma razão muito bem fundamentada a qual ele nunca disse e/ou nunca foi per-





ra lição: os acasos, detalhes mínimos e despercebidos, podem guardar potentes reflexões, 
justificativas, razões.  
Mas o fato é que não pensei sozinha, e essa é uma segunda lição para nós que es-
tamos a educar: pensamos com o outro, seja por identificação ou contraposição, mas com o 
outro, com muitos outros e lembrar esses outros é reconhecer o caráter coletivo e humaniza-
dor da nossa profissão, não só pensamos, mas nos humanizamos ou não nas/com as relações.  
Assim como ele, escolhi um título que representasse uma ideia central da carta em 
questão, mas como para mim, a ideia central trazia outras ideias igualmente relevantes, pensei 
também em subtítulos e aqui, a terceira lição: uma ideia está sempre a gestar outras.  
As cartas de Paulo, numeradas ordinalmente; as minhas cardinalmente, lembram 
capítulos que ajudam os leitores a se localizarem e transitarem pelos temas e não a dividi-los, 
separá-los. Uma quarta lição? Tudo está conectado, entrelaçado, relacionado...ainda que nos-
sas práticas histórica e socialmente construídas insistam em dividir, marcar, segmentar, dico-
tomizar, agrupar. 
Na introdução, Paulo revela que escreveu o livro em dois meses, com total entrega 
e intensidade na escrita que ocorria em sua casa, hotéis e aviões. Fez agradecimentos pelo 
apoio recebido e citou um único homem, seu editor. Todos os demais agradecimentos foram 
para mulheres: esposa, filha e professoras, onde encontrou a possibilidade de partilha, interlo-
cução, paciência e escuta.  
Com total entrega e intensidade, levei dois anos para escrever essa dissertação. 
Fosse Paulo mulher, fosse Paulo, Paula, Juliana, Lili, Renata, Larissa, Inês... fosse Paulo mu-
lher-mãe-professora-pesquisadora, teria conseguido escrever um livro em dois meses? Teria 
conseguido sem essas mulheres que sempre o apoiaram? O próprio Freire reconhecia que não, 
dedicou seu título de Doutor Honoris Causa na PUC de São Paulo "à memória de uma e à 
vida da outra", referindo-se às duas esposas, Elza e Nita. Quinta lição: tudo é e talvez conti-
nue sendo por muito tempo, mais difícil para nós, mulheres. Sigamos juntas!  
As lições que encontrei ao reler Freire, logo na introdução são também lições que 
aprendi com as cartas que desguardei e com a escrita que teci: olhar o miúdo, perceber o ou-
tro, tudo é dinâmico, complexo e relacionado, por fim, as mulheres precisam ocupar seus 
tempos-espaços de ser-estar, ainda que seja mais difícil para nós, do que para eles.  
Paulo Freire, certamente, não escreveu essa introdução com o objetivo ensinar es-
sas lições. Fui eu, com a minha leitura possível, com os meus olhos de ler, com as minhas 





lições. Vejam que encontrar é diferente de buscar, um encontro pode se dar na busca e tam-
bém fora dela, ao acaso. Convido a buscarem essas lições, não no sentido de prescrições exa-
tas ou respostas corretas a seres reproduzidas, lições que chamo-chamarei de 14aprendizeres, 
ou aprendizagens que possam lampejar a partir do que eu disse-narrei através da escrita.  
Nessa expedição, que é pesquisa-formação fiz o caminho de ida e de volta inúme-
ras vezes, me vejo nesse instante, como o viajante poeticamente descrito por Saramago, que 
volta de onde já esteve e refaz o seu trajeto, ele sabe para onde vai, não perde de vista onde 
quer chegar, mas pode escolher outros caminhos, se encantar com outras paisagens, descobrir 
lugares, pessoas, caminhar de outro modo, parar para conversar, olhar demoradamente, per-
guntar... 
A questão de estudo, a pergunta me aguarda no ponto de chegada que é também 
ponto de partida, mas mirar só para ela, limitaria o meu campo de visão.  
De que modo a experiência da escrita pode ser tomada como constitutiva do 
docente em seus caminhos de formação e percursos de autoria?  
Na carta nove, ao retomá-la, trouxe a escrita como um elemento central e potente 
na formação de professoras/es como uma metodologia dialógica (per)formativa, constitutiva 
de um processo identitário e, portanto, autoral do docente em suas trajetórias de formação 
inicial e continuada. Uma escrita-outra, ética, estética e política. Narrativa como é a vida, co-
mo é o pensamento essencialmente humano e dialético.  Escritas das/com/nas experiências. 
As cartas, podem ser um modo de. Entre tantos. 
Foucault (1992, p. 150), em A escrita de si, se aproxima, não estende a mão amo-
rosamente como Freire...mas coloca-se novamente ao meu-nosso lado para lembrar que a es-
crita de correspondências é “mostra-se”, um dar-se a ver porque faz aparecer o próprio rosto 
junto ao outro e, ainda: “uma maneira de o remetente se oferecer ao olhar pelo que de si mes-
mo lhe diz. De certo modo, a carta proporciona um face a face”.  
Refere-se à escrita como, “o próprio corpo daquele que, ao transcrever as suas lei-
turas, se apossou delas e fez sua a respectiva verdade: a escrita transforma a coisa vista ou 
ouvida "em forças e em sangue”. Transformação que leva a uma ação racional, onde se coloca 
a possibilidade de um exercício e aperfeiçoamento de si na/com a escrita.  
Freire (1993, p. 7), revela o que observa a partir do seu próprio movimento de es-
crita, que marca o corpo e onde há relações intrínsecas entre ler, pensar, escrever, fazer todos 
juntos a se transfigurar em pensamento-linguagem-realidade: “ao pensar guardo em meu cor-
                                                             






po consciente e falante, a possibilidade de escrever da mesma forma que, ao escrever, conti-
nuo a pensar e a repensar o pensando-se como o já pensado”. 
Sim. A escrita, lugar de identidade e memória, forja um modo de ser-estar nosso, 
com os outros na vida-formação. A carta é um importante dispositivo de reflexão, encontro e 
constituição de pares/grupos. O cotidiano é (per)formativo, quando o vivido é refletido. Nar-
rar as experiências e publicizá-las é um ato “ético-político”, que nasce no movimento memo-
rialístico, mas que tem um fim no campo da ação. Um passado que se presentifica através da 
narrativa e nos coloca a olhar para esse presente-futuro com os olhos do viajante, que volta 
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Apêndice 1: Quadro - (re)inventário 
Material De quem? Comentário/s 
   
Pasta de couro Estudante graduação Pasta que era da minha tia, única pessoa 
mais próxima formada em nível superior, a 
qual minha irmã usou durante o curso de 
Magistério e eu durante a graduação. Tí-
nhamos grande admiração por ela, pela tia e 
consequentemente pela pasta. 
Pasta de pautas e orien-
tações 
Diretora Nessa pasta, guardava todos os documen-
tos, pautas e circulares enviadas pela Secre-
taria de Educação. Uma pasta de burocraci-
as. 




Certificados que compõe minha trajetória 
profissional, de 15 anos, exercida através 
de diferentes funções na educação. 
Pasta, caderno, fotos, 
troféu e outros 
Voluntária no grupo de 
teatro inclusivo denomi-
nado, O Grupão 
De 2011 até o momento, o trabalho como 
voluntária em um grupo de teatro para defi-
cientes intelectuais, acompanha paralela-
mente, desde então, a minha trajetória. 
Caderno de registro das 
demandas diárias, ano-
tações gerais 
Coordenadora geral das 
creches municipais 
Período de maior dificuldade e aprendiza-
gem da trajetória profissional, já que a co-
ordenação de 11 creches incluía demandas 




Mãe, amiga, Professora, 
Coordenadora, Diretora 
Cartas endereçadas a cada um dos outros 
que me compõem. 
Fotos que representam 
marcos da/na profissão 
Estudante, Professora, 
Coordenadora, Diretora 
Fotos que representam cada uma das outras 
que me compõe e os territórios por onde 
passei/estive. 
Cartas, bilhetes e car-
tões 
Mãe, amiga, Professora, 
Coordenadora, Diretora 
Representam o segundo maior volume entre 
os guardados, em sua maioria, escritas por 





Teste de atenção Estudante de Psicopeda-
gogia 
Único material que guardei da pós gradua-
ção em Psicopedagogia. 
Folders, postais, pros-
pectos 
Estudante graduação Material que um Professor da graduação 
trazia para mim de suas andanças culturais 
pelo centro de SP. 
Questionário PPP Diretora Fragmento que representa minha primeira 
experiência na tentativa de construção de 
um documento norteador do PPP. 
Prova do 1º concurso 
público prestado 
Estudante graduação A prova está em tamanho ampliado, penso 
que a dificuldade de visão nessa época, 
andava bem acentuada. 
Boletins, carteirinha e 
históricos escolares 
Estudante do ensino fun-
damental I/II, médio e 
graduação 
Registros de desempenho e notas no decor-
rer da vida escolar. De boas a ótimas, no 
geral. 
TCC com o título: 
A escola e o recreio, um 
espaço – tempo a ser 
repensado, recriado e 
recreado 
Estudante graduação Percebo que, mesmo sem saber, uma pes-
quisa-formação narrativa já estava em cur-
so. Tratava-se de uma valorização do tempo 
livre e uma crítica ao recreio dirigido tendo 
como interlocutores da pesquisa, as crian-
ças. 
Orçamentos de material 
para pintura da escola 
Diretora Material comprado com verba federal, vin-
da do Programa Mais Educação para esco-
las de tempo integral. 1º ano que a escola 
recebia uma verba de valor significativo. 
Artigos escritos e publi-
cados 
Estudante graduação Publicação de artigos na revista da Facul-
dade, com apresentação oral, para o meu 
desassossego. 
Apostilas sobre conta-
ção de histórias 
Formadora de Professores 
da educação infantil na 
rede municipal de Campo 
Limpo Paulista 
Um tema que sempre capturou a minha 
atenção, embora eu nunca tenha conseguido 
fazer uma contação para os meus alunos e 
professoras, somente leitura. Hoje sei, as 
narrativas desde sempre me movimentando. 
Apostilas de Sociologia, 
Atividades acadêmicas, 
científicas e culturais 
(AACC), Educação 
Estudante graduação Curiosamente, guardo os textos das quatro 
disciplinas cujos Professores tornaram-se 





física escolar e Didática 
Pasta com holerites Professora, Formadora, 
Coordenadora e diretora 
Hoje, meus holerites não são mais de papel. 
Guardo centenas de exemplares e lembro 
da expectativa por recebê-los... aquele con-
teúdo oculto, quem sabe um valor a mais... 
picotes nas laterais e o barulho ao destacar, 
aumentavam a expectativa. 
Recortes de jornais, 
textos e músicas para 
reflexão 
Estudante graduação Nunca usei em minhas aulas ou formação 
de professores, talvez nunca os usarei, mas 
não os descartarei, ainda que não saiba o 
porquê. 
Agendas e bloquinhos 
de anotações 




A escrita sempre transbordava/transborda 
em pequenas anotações e lampejos que 
iam/vão para bloquinhos ou agendas que 
estão sempre à mão. Curiosidade: nunca 
consegui usar agendas de forma cronológi-
ca/linear. O que já representou para mim, 
uma frustração. Uma agenda, vira sempre 
um caderno de anotações. 
Apostila com documen-
tos organizadores das 
rotinas nas creches 
Coordenadora geral das 
creches municipais 
As creches municipais não tinham docu-
mentos norteadores e em colaboração com 
as coordenadoras de cada unidade, elabo-
ramos: conteúdos por eixos/campos de 
experiências, ata para condução de conse-
lho de classe, registro de observação e ava-
liação do processo ensino e aprendizagem e 
registro de rotina. 
CDs de músicas usadas 
em apresentações, fotos 
das turmas, de professo-
res e funcionários 
Professora, Formadora, 
Coordenadora e Diretora 
Ouvir as músicas escolhidas para as apre-
sentações, transportam para o processo de 
criação, desde a escolha das músicas, à 
elaboração das coreografias, sempre pre-
sentes, em especial, na escola particular 
onde trabalhei por quase seis anos. As fo-
tos, remetem às relações, experiências vivi-
das com cada turma, grupo e cada um(a).  





apresentações em power 




cabo específico para ligá-lo e desconforto 
com a leitura na tela pequena, decidi colo-
car para funcionar e navegar pelos guarda-
dos virtuais. 
Crachá de participação 
no 1º Congresso Cientí-
fico 
Estudante graduação O aceite do trabalho foi uma surpresa para 
mim, talvez não para o orientador que insis-
tiu para que eu realizasse a inscrição para 
submeter o TCC. O olhar para uma pesqui-
sa narrativa, composta por desenhos das 
crianças começava a mudar, tanto para 
mim, como para os demais. 




Esse foi o maior volume entre os guarda-
































15Anexo 1: Carta da Heloísa 
 
                                                             
15 Os anexos desta pesquisa-formação, correspondem as cartas escritas pelas Professoras Heloísa, Mairce e 
Rosaura, para a professora – pesquisadora, na ocasião da qualificação e defesa da dissertação. Por acreditar 
que as cartas são objetos disparadores de reflexão da/na/com a pesquisa e interlocução potente, as mesmas 





















































O tempo passou rápido, não é? Da banca de qualificação para hoje, parece que 
foi um pulinho!!!! Gratidão a você e Inês pelo convite para a banca da defesa. Alegria do-
brada poder ler seu texto nessa etapa de finalização. Colocar um ponto final na produção 
da dissertação parece que não foi algo tão simples, confirmado pelos e-mails complementa-
res...rs 
Cá entre nós, tenho a mesma dificuldade. Sempre me parece que é possível me-
xer, remexer, ajeitar mais um pouco os escritos.... Aprender que rupturas são necessárias tam-
bém é uma lição da pesquisa. 
 
Escolhi um poema de Elisa Lucinda, que está no livro “Vozes Guardadas”, para ini-
ciar essa rápida conversa com você e as outras parceiras de luta que estão na sua banca: 
Rosaura, Mairce, Liana e Adriana, mulheres guerreiras, trabalhadoras da educação, que mui-
to me orgulham e com as quais aprendo muito também. Elisa é capixaba e fez crescer suas 





Todo poema é um bilhete, uma carta, uma seta. 
Todo poema é uma visão, um aviso, um pedido, uma conversa. 
Todo poema é um sinal de perigo, socorro, promessa. 
Todo poema pode ser um convite, um alfinete, um beijo, um estilete. 
 
Todo poema é fome, banquete, destino e meta. 
 
Eu, pra todo lado que miro, vejo a bagunça, a farra dos inéditos, a festa. 
 
Está tudo em mim pelas bordas, 
E só Deus sabe do disse me disse no interior das gavetas! 
Multidão de vozes me habitam com desenvoltura, 
Invadiram estradas, linhas, cadernos, partituras. 
São tribos que vêm com seus alforjes, 
São sonhos de literatura, 
São palavras que aproveitam e fogem, 





São letras cotidianas que traduzem a experiência do viver,  
São rebanhos de incertezas que migram para as rimas para vencer 
São lágrimas de dor e beleza, 
Que se fizeram guerreiras antes de escorrer. 
Fantasmas flagrados em pleno delito, 
Organização do não dito, manobra do subjetivo. 
Escrever é um modo novo e antigo de ver, 
De perceber a elaboração do pensamento sobre um sentido, 




Creia-me, trago vozes antigas, vozes ancestrais, 
Que dominam minhas páginas, as de papéis e as virtuais. 
Quando quero dormir, roncam as mais inquietas. 
Ronronam as mais descansadas, gemem as mais caladas, 
Gritam as que querem ser libertas, forçando a porta da casa. 
 
Todo poema é uma notícia, um pedaço de diário, um desabafo, 
Uma fala emocionada ou triste 
No calendário do nosso ambíguo caderno de chorar. 
Choro por guardá-las, 
Chorei ao escrever algumas, 
E choro agora na hora de oferecê-las ao público redentor. 
Estavam dentro do tempo esperando essa hora, este clamor. 
Todo poema é um comunicado, uma batida de tambor. 
Todo poema é um chamado, uma missiva que a gente ainda não mandou. 
 
Todo poema pode ser um romance, uma nova chance, 
Um caso mesmo de amor. 
Uma prova factual, uma epístola de fervor com a vida, 
Um emplastro, um pacto, um fino haicai sobre a ferida, 
Ainda que não seja premeditadamente a última, a do suicida, 
Todo poema, de alguma forma é, 
Daquele beiral do instante,  
Daquela varanda da lida, 
Todo poema é 
Uma carta de despedida! 
 (Quase verão, Goiânia, 2012) 
 
Toda narrativa de professora é pedaço da vida, das escolhas, das alegrias e do-
res que se vive na profissão. Toda narrativa de professora é escolha, palavras carregadas de 
cantos e prantos, sabores e dessabores, aprenderes.... Ju, seu texto está repleto de preciosi-
dades: você produz uma escrita que, narrativamente, vai nos situando em seu percurso de 
pesquisadora, revelando cada impasse, dúvida e incerteza; bem como suas descobertas, seus 
aprendizados e as lições que foram compondo sua trajetória. Conta-nos do quando é apren-





reconhecer as teias de diálogo, tecidas até nos momentos de dor e raiva, como na conversa 
com o gestor que quase te impede de continuar investindo no desejo do mestrado profissional. 
A forma doce e transparente com a qual você vai se revelando no percurso narra-
tivo nos aproxima de você, da pessoa e da profissional, nos coloca perto. Ao ler seu trabalho 
final, me senti ainda mais próxima. Como já havia mencionado, há muitos pontos de congruên-
cia entre as nossas experiências profissionais, e em algumas situações, me vi nas suas experi-
ências. Pude reavivar memórias, repensar, entender melhor minhas próprias trajetórias. Refor-
ço o que já disse na qualificação, a escrita narrativa com temas da nossa prática como profis-
sionais da educação, nos aproxima também nas possibilidades de aprender mais. E você diz 
isso na carta dez. 
Preciso dizer que achei de uma lindeza sem fim a carta quadro. Foi de um respei-
to imenso com sua banca, mostrando em ato sua responsividade com a trajetória profissional, 
o diálogo com as pessoas e consigo, demonstrando dialogia continua em toda sua produção 
de pesquisa. Revelando a forma como organizou esse processo de conversa que iniciou na sua 
banca de qualificação, inaugura uma metodologia singular que, mais uma vez, revela seu 
percurso na produção de conhecimentos na pesquisa. Senti-me extremamente respeitada e 
não poderia deixar de lhe dizer isso. 
Nessa mesma linha, também foi muito respeitoso com todas nós, leitoras do seu 
trabalho, ter se atentado a sugestão de manter cores diferentes no texto final, para esse mo-
mento da defesa, nos ajudando a localizar com mais facilidade as inclusões/modificações 
produzidas no texto final da dissertação. 
Outra generosidade, incluir nos anexos as cartas que escrevemos para você no 
ato da qualificação.   
Gostei da reestruturação das cartas, da sua resistência em manter suas escolhas e 
justificar porque as fez. 
E os apontamentos, os ajustes??? Eu poderia dizer de conceitos que precisariam ser 
mais aprofundados, de discussões que poderiam revelar um pouco mais de tudo que viveu e 
estudou, de ajustes e diálogos mais intensos com alguns autores, mas não escolherei fazer isso. 
Entendo que seu trabalho atende ao proposto, valida academicamente a pesquisadora que 
você já é há tempos, claramente revelada pelo percurso profissional narrado na pesquisa. E 
nem precisaria da Carta Apêndice. Sua trajetória e sua história estão diluídas no texto, não 
linearmente, mas compondo as experiências que vai narrando ao longo da dissertação. 
Juliana, você produziu um texto sensível, acolhedor e muito democrático, porque 





experiências sistematicamente, trilhando no caminho da pesquisa, mesmo que não o façam 
academicamente. 
 
Para terminar, umas palavrinhas de Hilda Hilst: 
 
“Não há metal que cave mais fundo do que a pá da palavra.” 
 
Muito grata por esse momento de diálogo!!! 










































Anexo 4: Carta da Mairce 
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Título: Narrativas do cotidiano (per)formativo: a escrita de cartas 
como modo de dizer-ser  
Autora:  Juliana Vieira  
Orientadora:  Inês Ferreira de Souza Bragança   









Ao ler a versão final de sua dissertação, senti-me instigada como demais partici-
pantes da banca a também escrever uma carta para você.  
Vivendo hoje um contexto diferente do momento da qualificação, no qual uma 
amiga querida de todxs nós fazia sua passagem para a outra margem do rio, trago aqui 
alguns apontamentos que foram emergindo na medida em que suas ideias foram gestan-
do outras ideias em mim...  
Assim, eu queria começar essa carta trazendo uma citação de Silvio Gallo, esse 
nosso filósofo, que tanto nos provoca a pensar, pois expressa um pouco dos afetamentos 
que tem me atravessado nas ricas interlocuções experenciadas com xs pesquisadorxs 
dos Grupos de pesquisa Polifonia, Grubakh, Gepec  
A educação é, necessariamente, um empreendimento coletivo. Para educar – e 
para ser educado – é necessário que haja ao menos duas singularidades em 
contato. Educação é encontro de singularidades. Se quisermos falar espinosa-
mente, há os bons encontros, que aumentam minha potência de pensar e agir 
– o que o filósofo chama de alegria – e há os maus encontros, que diminuem 
minha potência de pensar e agir – o que ele chama de tristeza. A educação po-
de promover encontros alegres e encontros tristes, mas sempre encontros. 
(GALLO, 2008, p. 01) 
 
            Silvio me ajuda a compreender que a alegria é um amálgama (uma liga metálica 
formada pela reação do mercúrio com outro metal) que tem nos atraído umx xs outrxs.                        





que Jacqueline Morais não se encontra mais entre nós, nesse plano pelo menos. Uma 
certeza tenho: o encontro que acontece nesse momento, como todos os outros que já nos 
envolveram, é um bom encontro. É uma felicidade estar aqui desde ontem (virtualmen-
te) e realimentar minha-nossa potência de pensar e agir. 
Sobre os afetamentos iniciais provocados pelo texto de  Juliana confesso que mais 
uma vez fui tombada pelo seu convite sedutor para me deixar tomar pelas lembranças e 
reencontrar a benzendeira da infância que me tirou a verruga enorme, que enfeiava meu 
rosto de menina e, da mesma forma, recordar-me das longas seções no oftalmologista, 
que me incomodam até hoje, e os óculos de “fundo de garrafa”, que não só me afastava 
dos meninos, quanto da participação no time de vôlei do colégio, esporte que tanto gos-
tava na adolescência... 
Um parêntese (que me oferece uma chave para a continuidade da escrita). En-
quanto escrevo, recebo uma mensagem pelo zap: “Estava lendo o livro Mania de Explica-
ção (de Adriana Falcão) para o Enzo (filho) e veja a descrição da palavra alegria: Alegria 
é um bloco de carnaval que não liga se não é fevereiro”.  
Sincronicidades...  
Fevereiro, carnaval, alegria, escola de samba, bloco, resistência, cartas, narrativas 
de professoras 
 
Brasil, meu nego 
deixa eu te contar 
a história que a história não conta, 
o avesso do mesmo lugar, 
na luta é que a gente se encontra 
 
           Se vamos falar sobre educação, que as nossas vozes estejam e se façam presentes 
para dizermos de nós e não para dizerem sobre nós. Quando escrevo sobre mim e comi-
go, embora não seja possível estar só, mais que uma (auto)biografia está em curso. Auto-
rizo-me e convido outras professoras a narrarem suas histórias de vida-formação, suas 
trajetórias invisibilizadas e silenciadas em seus cotidianos escolares, em seus lares, nos 





É isso, Juliana, sua dissertação, assim como sua pesquisa, é um ato “ético-
político”, no qual xs professorxs tomam a palavra, narram suas histórias e contam a his-
tória que a história da educação não conta, a história da mãe que leva consigo o filho 
para a sala de aula da faculdade, professora, faxineira, a história das triplas jornadas, a 
história de dividir o pequeno salário para suprir a falta de merenda na escola, a história 
das noites sem dormir para dar conta das tarefas, a história de fazer um mestrado se 
deslocando entre duas cidades sem afastamento do trabalho, dentre tantas outras... Nar-
rar  é forma de resistir as barbáries que estamos vivendo, é um espaço de luta.  
O que serão das minhas noites, quando eu acabar de contar? Dizia Florens, a jovem 
ex-escravizada, no romance de Toni Morrison, que através da narrativa tentava enten-
der sua própria história.  
E é na luta que a gente se encontra. 
             No planejamento da pesquisa, em meados de julho do ano anterior, quando estava 
a pensar na organização do sumário, imaginei o número de cartas que poderia compor a 
dissertação, dez foi o número previamente escolhido. E assim se deu a inspiração: uma 
releitura há poucos dias do livro Professora sim, tia não – cartas a quem ousa ensinar 
(1993), que li pela primeira vez quando estava na graduação. Se Paulo escolheu dez car-
tas para compor o livro é porque é um bom número... E dessa escolha, você tira uma 
primeira lição: os acasos, detalhes mínimos e despercebidos, podem guardar potentes 
reflexões, justificativas, razões. (p.115) 
             Sua escolha aleatória me provocou a retomar uma leitura que é emblemática em 
minha formação: o livro Cartas Londrinas, de Regina Leite Garcia, publicado em 1995, 
fruto de sua tese de Professora Titular para a UFF. Também fazendo opção por escrever 
sua tese sob forma de cartas, Regina define-se por treze cartas e assim justifica: Treze 
porque gosto do número, por razões exotéricas e por razões políticas. Afinal, treze é o 
número do meu partido, e espero um dia seja o número da sorte no Brasil. De fato, os 
acasos, detalhes mínimos e despercebidos, podem guardar potentes reflexões, justificati-
vas, razões. (p.115) 
              Tantas águas rolaram debaixo dessa ponte e apenas 25 anos depois nos encon-








                                                        Será que todo o povo  
Entendeu o meu recado? 
Porque de novo cravejaram  
O meu corpo 
Os profetas da intolerância  
Sem saber que a esperança  
brilha mais na escuridão 
                                                        Favela pega a visão  
Não tem futuro sem partilha 
Nem Messias de arma na mão 
 
             As histórias importam, você defende, junto com Benjamin, Certeau, Leandro Viei-
ra, Nei Lopes e tantxs outrxs que fazem de seus espaços, sejam eles a academia, a escola 
de samba, a rua uma trincheira contra o silenciamento. As pequenas histórias importam, 
os sujeitos comuns importam e movimentam toda a história maior, que nos é apresenta-
da como verdade estática feita de heróis e histórias únicas. (p. 114) 
 
Brasil, meu dengo 
A Mangueira chegou 
Com versos que o livro apagou 
Desde 1500 tem mais invasão do que descobrimento 
Tem sangue retinto pisado 
Atrás do herói emoldurado 
Mulheres, tamoios, mulatos 
Eu quero um país que não está no retrato 
........................... 
                     Brasil chegou a vez de ouvir 
                     As Marias, Mahins, Marielles, malês 
 
 
             Mas, é ainda Regina Leite Garcia, na Quinta Carta Londrina que alerta, “para es-
colher o caminho da criação e não o da mera repetição é preciso pagar um preço. Esse 
caminho exige de nós ousadia. E é um caminho perigoso. Andar com ousadia é andar no 
fio da navalha’ (p.84).  
Outro parêntese (enquanto escrevo essa carta, entra a mensagem de Juliana dizendo 






                                                        Mangueira, samba que o samba é reza 
Pela força que ele tem 
Mangueira, vão te inventar  
Mil pecados, 
Mas, eu estou do seu lado 
E do lado do samba também 
 
                      
         Os riscos de tomar a palavra, narrar as experiências é ter que enfrentar as acusa-
ções dos mil “pecados”, falta de consistência teórico-metodológica, pouco rigor acadêmi-
co, falta de base científica etc etc etc   Alguns que ousaram, como Walter Benjamin, che-
garam ao limite da exclusão,  
 
Favela pega a visão 
Eu levo fé na minha gente 
Que é semente  
Desse chão  
 
         Mas, é preciso pegar a visão... e você encontra o caminho quando diz: para dialogar 
com os autores é sempre bom começar por narrar a experiência. Porque nesse movimen-
to de escrita da dissertação e de outras escritas narrativas é isso que tenho notado: ao 
narrar as experiências por escrito e pensar com elas, chamo outros escritores narradores 
a narrarem comigo e não o contrário. (p. 96)  
Convidando outrxs interlocutorxs para narrarem com você suas histórias, a partir 
das experiências coletivas vividas na escola, você vai vivendo o processo de apropriação-
criação (GARCIA, p. 85) e construindo o caminho autoral, que lhe permite ver o que ou-
trxs ainda não viram, e, dessa forma, dá sua contribuição única para pensarmos os pro-
cessos de formação docente, as políticas públicas, a organização da escola, a potenciali-
dade da pesquisa-formação... 
Retomando a ideia da bons encontros, com a qual começamos a nossa conversa, 
eu ainda gostaria de destacar alguns que pude elencar de seu belíssimo trabalho: 
- o denso movimento de reflexão sobre a prática; 





- xs interlocutorxs teóricxs; 
-a boniteza freireana da escrita, especialmente, pelo uso dos ifens, tais como, pen-
sar-dizer-escrever; fora-dentro de nós; estive-estou. dentre tantos outros; 
-a ousadia de reflexões tais como: fosse Paulo mulher-mãe-professora-
pesquisadora, teria conseguido escrever um livro em dois meses? Teria conseguido sem 
essas mulheres que sempre o apoiaram?   
Termino por aqui, agradecendo o encontro e a riqueza de formação que me pro-
porcionou e desejando que o trabalho circule entre as escolas o mais rapidamente possí-
vel para que possa continuar gestando outras ideais em outras pessoas... 
 
Abraço forte! 
                                                                                                                                        Mairce 
 
 
 
